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ESTADOs· UNIDOS DO BRASIL. 

c DIÁRIO DO c sso NACIONAL 
' SECAO 11 Q -

:ANO X N.' JO CAPITAL FEDERAL QU lN'f A-H!Rd.. 27 DE IANEIRO DE 1955 

CONGRESSO ·NA.CIONAL 
Sessão conjunta para aprecfação de vetos presidencial' -

Dia 21' de janeiro à:s 21 horas: 

<Convocação feita. em 5·1-1'955·~ .. 

Veto_ <total) ~ Projeto. de Lei <}1·() 4.,044~ de 1954, na Câmara dos 

Deputadas, e ·n.o 124. de 1954, no senado Federal>, que retifica a Lei nú­
mero 2 .1;35, de_H de dezembro de 1953, que estüna a. receita e !ixa a despesa 

da União para· o exercieio de 1955. 

Na mesma sessd~ 

<Conl"ocação feita em 11-1-19551 

Veto (pa~clall 8.o PrÕjeto "de Lei (n.o -3.CÓ5, de_ 1953, na Câmara dos 

Deputados·~ n.'" 82, de 1954._no .Senado Federal), que liva os efetivos das 
Fôrças Armadas,-em tempo de p~; · 

v ' 

Dia 28 de fa.neiro; 48 14,30 hora&: -. 
<Convocação feita .. em 7~1~1955) 

V-eto <total) ao Projeto "de -Lei (n.'" 666, de 1951, na Câmara ~os DePu­

tados e n.o 19, de 1952, no Senado Federal>, que acrescenta parágrafo a.o 

· art. 8.'l da. .Lol il. ·t, 181, de 17 de agôsto de 1950,' que autoriza· a abl'ir cré~ -- ' .... - . . 
· dik. pira subvericionar emprêsas d~ navegação aérea. 

Na mesma .::essão: ' ' 

<Con'.''ocaçã.o feita em 11-1-195~) 

Veto "ctotà.If ao Projeto 4e Lei (n.0 804, d~ 1953, na. CA.mara dos ~pu-,. . . " 
·,ados en.0 269, de 1953, no senadO Federal>, q":e concede .. auxllios de .... 

Cr$ 400.000,00; Cr,$ lOo.ooo,oo e Cr$ 100.000,00, respectivamente, à Associa­

ção- Serrana d~ De~esa.. dos Agro-Pecuaristas, de Ijuí,,R. a. sul, à ExpoS!­

çAo Ag-ro-~~c\t!--Iio e Feirs.. de. Amo& tras, do Crato, Cearã., e à Exposição de 

Gado Leitelio e de CorW, de Caprinos e de Suínos, de Terezinha, Piaui. 

18.a sessão conjunta 

4.• sessão legislativa extraordinária 
- 2.• legislatura 

Em 27 de Janeil"O de 1955, às 21 horas, 
no Palàcio Tiradentes 

ORDEM DO DIA 
1 - Veto presidencial (tota.I) ao Projeto de Lei (u.O 4.044 de HJo.51; 

na Câmara dm; D~eutariGS, e n.0 12-i, de 195':1,, no Senado Fed~ral) ~ qu:i\ 
retifica a Lei n.0 2.13\'.t, de 14-12-1953, qu.e estima a Receita e fixa· a De:>·· 
pesa da Unfã<J parR o -exercício de 1954-; te-ndo Relatório ·sob n.O B. d.~ 
1955, da Comissão Mi.:;;ta G.e.:signada nos têrmos do art. 36 do Regi..men•l.J 
Comum. 

2 - Vtto presidenclat (pàrcial) ao· Projeto de Lei (n.o 3.005 de Hl51 
na Câmara dos Deputados, e n.0 82. de 1954, no Senado), qué fixa 01 

efetivos das, Fõrça.s Armadas em tempo de pa.z· ten'do Relatório, sob n." .'l 
de 1955, da oomis;ão .Mista d-esignada nos têrnÍos do art. 46 do RegUnc-u!i( 
Comum. · ' . . ·, . 

Dispositívo vet-ado 

~ expresSão; 
. . . a partlr de janeiro de 1954 .. :" · do art. 5.'", que passou a tet" .. 

a seguinte redação: 
_"Os. claros deoo~rcnte-...s do aumenl;o -dos efe~ivos ~evistos nesta Lei 

serao preenchidos de acõrdo com a legislação em vigcr com os recun.ofl 
otçanientários ·próprios''. ' 

Faço saber que o Congresso Naeional aprovou, nos têrmos do art. S6
11 

item IX, da Constituição Fe~eral, e eu promulga o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 1, de 1955 
Fixa os subsidio: do Presidente e do Vice-Presidente da Repü .. 

blica, no periodo presidencial de 1956 a 1961. · 
. Art. 1.0 S.ão fixados à.s subsíàios do Presidente e do Vice-Presidenta­

da. ftepúblic~, no período. presidencial de 1956 a 1961, eni Cr$ 7ô.00f),00 
(setenta e cmco mll cruzeuos) -e Cr$.45.000,00 (quarenta e cinco mil cru ... 
zeiros), mensais~ respectivamente. •• ~ 1 

~ Ar~. 2.0
• Perceberá, também, o Presidente da· Repüblica, nesse perfoda~ 

uma verba de repres~ntação no valor de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cnJ.-. 
zeiros). · , . 

Art. 3.0 S;ste de.::te!;o legislativo entrará em vigor na data de suá 
publicação, revogadas as disposiçõ~s em contrã.ri-o. 

Senado Federal, em 26 de .Janeiro de 1955. ··>y;...li4t$81l:d.:,~; 1 ~;r 

ALEXANDRE MARCONDES F'll.llO 

Vice·PresidenGe dQ Senado. Federal, no ex·êrcíclo da Presid!nefl· 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

· Çomissões Permánt'utes 
1 1 Comissão Diretora 

1 _:. Marcondes r Filho - Pr~iden.te: 
l - Alfredo · Neves 1.<~ Seci-e- j 

ttírlo. - · 

"3- Vespasf.ano' Martlru - 2.$ Se­
cretário. 

4 - Carlos Llndenberg - 3.• Se­
cretário. 

!5- - Ezeehtas da Rocha - 4.0 Se­
cretário. 

6 - PrisCo elos santoa - 1.0 Su­
ptenti. 

7 - Ca&ta Pereira - 2-o Suplent.. 

Secretdrio - LuQ- Nabuoo, D1-

retor Geral d!l SecretarJa.. 

Reuniões· k quintas-f~i.ras, às 10 

nora.. 
o 

Constituição e Justiça 
~rio Ga.rdoso - Presidente. 

Aloysio de Carva.lho -- Vice~Pre#•, 
dente. 

Anl.slo Jobl!n. 

Attii.to Vivacqn.J. 
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Feneirn de SOuza 

FHivlo Gulmarães. 

Gomes àe QlJVelfa. · 

,Joaqmm Pires. 

Lmz Tinoco. 

·Nestor Massena. 

Olavo Oliveira. 1•) 

1*1 Sub.s'tltu1do pelo Sr.· ·Mozart 
L~go. ~ _. 

secretârio - .Lu1z Carlo.s -vitJra da 
Et.w.seca. 

AU:r:zt1ar - Mar1lia Pinto Amando. 
R<·umões - Qu .. rtas-feuas, a.s 9,3ti 

horas. · 

,, Economia 
.a - rde1ra Pinto - Presidente.· 
.2 - Euc1yaes VJeua - Vu.:e-nes'-

' de~re. 
3 - sa nnoco. t:) 
4 - ju11o Leite. 
f> - C~ta Pere1ra. 
fi - Plimo Pompeu 
7 - Gomes de OJJvelra. 
,. 1 Substit-uído pelo se 1ador Nestoi 

~.llassena. 
Secreto.rto - Aroldo Moreira. 
Reuniões àS quwtas-tenas. 

Educação e Cultura 
1 - Flávio 

dente. 
d-wmarães - Prest-

2 - Cícero de vasconceJos -
Presidente. 

3 - Arêa ·Leão. 

4 ..:.. HamiltOn N~"Uelia. 

6 - Levlndo Coelho. 

ti - Bernardes FilhO. / 
'i - Euclid~ Vleiia. 

Vice~ 
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AVENIDA RODRIGUES ALVE~. 1 

ASSINATURAS 

IU:PARTIC.OES E PARTICULARES! fUNClONAR.lOI, 
. Capital e Interior éap!tal.o Interior 

Semestre •.•••• ·• ·••• ••••• Cr$ 50,00 Semestre • ; •••• •••••. •• CrS 39;00 
Ano ······~·-·-...·•••••••• Cr$ 96,00Ano ......................... ~· Cr$' '16,00 

I ~torto r ExteriOl' · 

A.no ................ _.... Cri t3G,oolAno ••• ~................ Cr$ t08,00 

.!m~eiro de .195t. 
•-===. 

O Sr. LÜis Tinoco passa, a seguir, 
à leitura de seJ:l. parece sóbre ·as 
emendas, ·de ns. 1 a 51, oferecidas ao 

, Projeto de R.esoJ..ução n.0 55, de 1954, 
que reor'!~miza os se1·viços auxma:rea 
do Senado Federal. A vota.;ão das 
emendas· e:n am-à"O obedece ao se ... 
guinte resultado: "' 1 

Parece1 Número l 
---------------------~ 

l 
,, 

~ 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

:n 
12 

13 
14 
.14 
15 

16 
17 
18 

19 

~ 

Contrário (~;stema) 
Contrârio (r'stem.1' 
contrário (si:::~ma/' 
Contrário 
Pela inconstitucionalidadil~ · 
Adiada · 
Adiada 
Contrário (sistem:-..) 
Contrário, vencido o Sr.;.,, 

Attflio Vívacqua 
Favorável, com. restrieõe9 · 

I do S-r. Aloysio de car ..... 

I valho . . · -•­
Contrário, vencido o St~} 

Joaquim Pires r ~ 
-~: Contrário (sistema r, ven:"' 

cidos os SrS. Joao~ 
I -res e 'Flávio Guimarães.,) 
1 Contrário "' v\ 
I. Contrário -... ··n .. 
l ContTário ·r'f;' . 

Contrário (sistPmá' 'Ven• · 

I mar~ l-
I dd oo Sr. Flávio G~l• 

Contrário (sistema) , ,...b; 
J Favofávet ~-- '~ 
I Favoráv-el, \'enCJdos OD 
I Srs . .Joaouim Pires e 
J .. mps- rie .Oliveira · 
} Favmável, 

I 
•· SeCTetâno .- João Alfredo 

de ·Andrade .. • 
Rav~co. , ~ - ~ui Carneir(l 

& - Othon Mãder. 

' 8 -·João Villasboas. <••!•) . ' . 
pelo Senador· Cicero de V,ã.scohcelos. ·, Vo~da a Emenda n.~ 19.· o Sr, Pr~ 

std~nte. uor fôrça do adiantado ~ 
hora., adia. a. apr.eciacão do parec · 
sôbre a semendas restantes. eonvocA 
do n~sse sentido, nrna .reunião ~xtr~; 
Ol'dinãria })ara â ])arte da t.arde. A:põ§ 
.a reunião do Coh«resso Naeil)n~.l. Ti 

Au.riliar -- Carmén Lúcia <le &l­
landa cavaJcantl. .. ' 

R-euniões às quiiltas-ff~tas, às 15 
hora!. 

-Comissão ·de Finanças 
1- lvo d'Aquino - .PreMt-n;te. 

2 - Ismar de Góis - Vice-Presi-
dente, 

3. - Alberto .P~squallni. 
4 ·- _!f varo Ad0lpho • 
5- Apolonlo Sales._ 

6 - Cesar Vergueiro. 
tz - ".Domin.gos Velasco: 

B - nUival . cru:z. 
9 ....:.. Euclides, Vleirã": 

10 - Ferreira .. ,di: souza. 
ll - F'Iãvlo -GUimarães> 
12 - Mathtas Olym'pio 

~ .1·3 ·-:-- Pinto • Aleixo.- . 

14 - Flinio P-ompeu~ 
15 - VelÔf:o Borg~s. 
l6·- Victorino, Freire. 
17 ~ Walt!'r Frânoo. 

Secretário ----: Evanaro MEndes 
Vianna, Diretor de orçamento. 

Reuniões às "Q.uartns e sextas-fe.il'{IS 
Wi .15 horas. -

Legislação Social 
1 - Gomes ·de Oliveira - Prest-
. dente. -

2 - Lu1z Tmoco 
, dente. 

S - Ham:Ut.ün NDguelra 
o 

6 - Kergin~_ldo Cava.JcantJ. "• 
"1 - CicerD de Va.scoric_e}os. 
Secretário - Pedro· de Carvalho 

Mutler. 
· "Au:tiltar ..:_· Carmim· Lú.c.l3 de Ho-
13Jlda Cavalcrmu: 

Redação 
1.- Joaquim pires ...:.. Prestaen.1.P.". 

2, - Aloysio_ de · Oan•alho. 

3 - Bandeira de Melo, • 

4 - c'arvalho Guimarães. 

5 - ~sú1 . Pereira. 

Secretário - cecilia de Rezende 
Ma~tin;34 , 

AuxUiar - Nath-ércla de Sã -Leitão.­

Reuni~s às qllartM-feiraB, às 15 
boras. 

Relações-Exteriores 

1 - 'Gt-org~no_- Avellno 

dente. 
2 - ·HaiDlJton Nogueira 

Pref>ide_nte. 

3.- Novaes. Fílho. 

4 - Bernardes Filht. 

5 - Djair Srindeir()', 
6 ..:.. Malhias Oly,mplo. 

7 - ·.A.<>sis Chateaubrland 

. Presi-

ViCe-

t•"'*•) SUbstituído interinamente 
pelo senad-or Silvio Curvo. ~­

Secretário_::.. J .B. castejon. BráncO • 
Reuni~s - Segund"as-feiras, à.S ; •• 

horas e 30 minutos. . 
' o ' ---·- ~ 

Ata das ~Comissões . · 
·' 

Comissão .de Constituição' 
e Justiça 

Et i,I!'Ua]rnente adiacla a votA.cão dO~ 
-pareceres emitidos sôbr.e ·os ~êgll].nt~ 
projetos: · · · .LI 

Relator fJ Sr. Luiz Tinoco, ~bre tJ
1
, 

Projete de Lei da Câmara n.o 1, d~. 
1955. que altera a Iet n.o 1.6:1z: dê SGl 
6e junhO' de 1952, óUe fiXa ·o !rúmerOI' 

5.' RÉUNIAO, EM 24 DE JPu..,EIRO de ofir<,is do E>rereno. · ohm v!st'"' 
DE 1955 concedida. ao sr . .1osauim: Pires! ·r 

E:rtraorài1{tiria _:.' _ · - Relator .::0 Sr. Flávio Quimarãe§ · 
e. a. requerimento do Sr. Alovs!o «9-e. 

(Convocação) .· _ ,. Carvalho, ·sôbre o Projeto .de ·Lei dai 
Aos Vinte e quatro dias do nÍê~ de ~Cfimara· n.o. ~3, de _1954, QnP. di~ntí~ 

janeiro do ano de mil novecentos, e s:õbre o sa1ano ~imfl?-O . õ.o~ médlcot!J, 
cinquentá e cinco, às dez~·noras, reu.. e dá outras p~~~dênClas, baf'!al!do_ ti] . 
ne-se esta comissão, sob a presidên- proces5o em dJhge?cla. à Com1ssa.o d~ 
cia do Sr. Dario Car.doso,. P1Wdente, e l!!oonomia, :r'? sentido dêste Ó:!"F!'áo té&,o(: 
com a presença dos Srs. Aln:rsio de nlco especlficar sôbre aue parte. d'fl 
carvalho, Vice-President~. Anisio Jo.. projeto el'I! ~ca~a. -~eca.I sua suspeit~~ :i 
bim: Joaquim Pires, Luiz .Tino~o. Nes• de' inco'!lstt~UC10na11dade, .Jr: 
tor Massena;···Flávio Guimará&.'3, Go~ ~ada. maiS .havendo qu~ f,ra~'l', @:. o.l 
mes de Olive.il'a, Attílio Vivacqua. e Lni:; Carlos Vreira. da Fonseca, .... ecre71 Mozart Lago, que mais tar?e se re· tã.riO, la.VT.~!, a. '))l'esente ~ta. .li:Mt~ 
tira, ausente, pór ·motivo justificado, desde que ~r.<>va.d.a, será a.ssmadâ'~· 
o Sr. Ferreira de SOuza. .pelo Sr. Pre~tde~;e.. _ ~ ·~ 

Lidas e sem retificações 1\.'?tovadas -s.n REUN!AO, _E!M 24 :ÓE ... JAN~; 
as atas das duas últimas reuniões, o · D'E 1955 
Sr. Presid~nte. co~cede. ~. palflvra ao ·EXTR.IÁ.-0ritt~DliNMUA: 
Sr. Joaquim P1res ?ara 1e1tura de seu 
voto pela rejeição do Veto n.0 2, de (CONVOCAÇAO) 
1955, do Sr. Prefeito do Distrlto Fe- --> 
deral, oY\1'\sto~parcialmente ao Projeto :Aos vinte -e \lUatro dlas do mê$ \.r'Cf -

pv janeiro do ano de mil nm:ecentM é 
de lei n.0 799, de 1952, da Câmara dos cinqüenta e cinco, àS dezesseis }ll(t'oltl., 
Vereadore,s_, e cujo relator, .sr. Gomes ras. reune~ s-e ~ta. comissão solb a "P~· 
de _üliveira, concluil~a, em reun1ãf en ... sldêncis. do Sr. Dario Cardoso, :P:re:oo~ 

1 te:IOr,_. pela aprovaçao do ato. do Pre- s}dente: compareceram os Srs. A101"" 
leito. ·. . ~ .., .' _ sio de Carvalho, Vice-Presidente~ ~ 

Após alguma d~scussao. a. c..·OpliSSaO sio Jobim, Gomes de Oliveira, N~tolr 
a.p!ova ? pronunciamento do Sr .. Jo!_l- Massena. Joaquim Pires. Luiz Tln-oóO 
qmm_ "Pires.:. transformando-o em pn.- e mais trde os srs. Attmo Vivsequa. ,ê 
re1?er, vene1~os os Srs. Gomes d.e 01~- Flávio Guimarães, ausente, oor_ motfw 

I 
~e1ra, .AJnysJO de- Carvalho,• LUIZ Ti- vo iustificadc. 0 Sr. Mozart Lago. -! 
n{;co . e Ne~tor Masseti.a, que votam· Não havendo ata a. ser lida, o SI:t~' 
pela man~~e~ção do veto.. ;pr,:.Jridcnt'e dá a pn.lavra. ao Sr. L'lli~. 

•. 



' Quinta-feira 2·, 

~•- pare prosseguimento. da. vota­
ção de seu parecer sõbre as emenda.! 
oferecida sao projeto de R.esolU'Jáo 
n.() :;5, de 1954, que reorganiza os ser­
:vU;os- auxiliãres do Senado Federal. 

A votação das emendas em aprêço 
obedece ao,segUinte resultado: 
NúM RO, PARECER 

Número J .Pare_cer .. 
.26 e 21 1 Favorável com subemenda 

22 I Pela constitucionalidade 
23 Favorável com subemenda 
24 / Contrário (siStema) 
25 Contrário 
26 1 Contrário · 

I emenda Joaquim Plres, 
vencido êste. 

2:1 \ Considerando ·prejudicada 
z.g Contrário 
30 jiContrt\rio ,.._q-:.'1' 
22 Contrário - ~ 

32: Considerando prejudicada 
34 ( C<Jntrárl:o 
~5 Favorável · 
3iJ Contaário,. ·vencido o Sr. 

Joaquim Pires. 
37 , \ COntrário, vençido o Bela-: 

tor. 
38 Contrário . . 
39 · Contrário 
40 l Contrário 
41.- ~!Contrário 
42 Favorável 
44 'FavoráVel 
45 1 Contrário • 
4-3 1 Favorável oom sub~emen-. 

I 
da. 
Contrário 

l Contrário 

., 

\ Contrário (sistema) 

I Contrário 
Contrário 

! ·Favorável. venidcos o Re-

I Iator, e os Srs. Nestor Mas­
sena, Flávlo Oulmarães e 

! Antsio Jobim~ 
7 1 Favorável, vencidos os Srs. 

I Relator. Aloisio de Carva­
lho e AA.ísio Jobim. 

l'iada mai.s havendo qu tratar, eu 
Luiz Carlos Vieira da Fonseca, ·secre­
Mrio, lavrei a preseite ata. E<; ta, dês­
d~ que aprovada, será assinada pelo 

· Sr. Presidente. " 

Comissão de Educação. 
e Cultura· 

2.' R.EUNIAO REALIZADA EM 

!'l DE JANEIRO DE-1955 

(Convocação extraordinãria) 

Aos li dias do mês de janeiro de 
1~55, às 15,00 horas, na sala das Co­
mi.Ssóes do Senado Federal, presen!. 

, tea: os Srs. Senadores Flávio ,Guima­
rães, Presidente;_ - Cícero de Vas­
ooncel-as, - Euclydes Vie!ra - costa 
Pereira e Hamilton Nogueira, deixan­
do de oomparecer, com causa justifi-

. cada os Srs. Senadores Arêa Leão 
e Bernardes Filho, reune-se esta co­
missão ~rmanente. 

E' lida e aprovada sem â1tero.ções 
· a. ata da reunião anterior. 

Não' houve expediente a despa­
. char. 

O Sr. Presidente faz a seguinte 
distribuição: 

-ao Sr. Senador aos ta Pereira, 
-do Projeto de Lei do Senado, u.o 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (SeÇão 11) :Janeiro de 1955 209 

_Comssão de Transportes, 
C~municações e Obras Públicas 

ra dispositivos doo Decretos ns. 18.527 n. 0 29, de 1951, com emendas, t~Ite~· 
- de 10 de dezembro de 1928 e . . rand<1 a carreira de Oficial Admi· 
2<1.493, de 24 de janeiro de 1946", que nistrativo d-o Quadro Supl~mentar -do 
é aprovado e assinado. Ministério da Fazenda· e dando ou-

O sr. -Senador costa Pereira, o{e.- tl:as prvoidências; e contrário ao PrO- ts.a REUNIAO <CONVOCAÇAO EX'"!. 
rece parecer favorável a emenda n, 0 jeto de l..ei do senado n.o 80, de TRAORDINARIA), EJ\1 25 ·DE JA. ... 
1 - de Plenário - ao Projeto de Lei, 19~, que r.egula. a .situação dos servi· NEIRO DE .1..955. - . _ 
do Senado n~o 6, de 1954, que "ins- dores contratadw~ das repartições fe- As 15 ,boras,- na Sala das Comissõe-'to 
titui homenagem à memória · do G-<l· derais, estaduais, municipais, autar- reune-se a Comissão de Transportes~ 
vernador . Agamemnon. Magalhães", qul~as ·e paraestatais; comunícações e Obras Públicas, ,sob a. 
que éaprovado e assinado. · d 's D' · · B · d · f resi·de·n I·a do Sr s do EU 1 d continuando. com a Palavra, opina - o r.. 1a1r r:n euo, o ere- p c . . ma r c y ea 
favoravelmente, sôbr.e 0 Proj~to de ce_ndo eme~das ao :f're>Jeto ,sie Lei da Vieira, presente.s toctos Os seus mem ... 
Lei do Senado n.o 11, de 1954, que Camara n; 264, que .altera os .valo- bras. • -
"dá norma ao gênero dos nomes de!- res_ dos S1mbolos referel_lte_.s flOS pa- E' lida e aprovada, sem observaçõ~~ 
!<;!'nativos d s funções públicas" que droe~ dos c~~os e~. clm~sao e às a ata. da reunião anterior. 
~~e ê aprov:do e assinado·. ' funçoes gra_tl!Icadas do .. '!!1b~n~I de Em seguida, o Sr. Senador ·othoa 

O ·sr·. Senador Flávio Guimarães, Contas e da outra.s prondenc1a.s, Mader rel-ata as seguintes matérias: 
·a) o Projeto de Lei da Câmara 

Oferece parecer fav-.orá;,'el a emenda '--dO Sr. Luiz Tinoco, .. favoráVel n.o 49, de 1953, c,ut. isenta de registro 
n. 0 1, de Pl.enário, ao Projeto de ~i ao Projeto de Lei da Câmara n. 0 Í62, préviO, pelo Tribunal de Contas, as 
do Senado n.,?: 35, de 1952, que "mo- de 1954, que dispõe sôbre o amparo despesas relativas às obras públicas 
-difica o artigo 3:.0 d_a Lei· n. 0 ,842, à. família de guardas-civis aposenta- em andamento, manifestando-se Pela. 
de 4 de outubro de 19-!9", que é apro- dos antes ó:e 1. 0 de março de 1952; e .sua rejeição, atendendo que transita. 
vado e assinado. . . :- do. s~··· Vivaldo_ Lima~ contrá- pela Cãmara dos Deputados o .Pl·o­
, O Sr. Senador Hamilton Nogu~lra no ao ProJeto de Le1 da Cam~r~ n° jeto de Lei dispondo sôbre a ·reforma. 
,dá. ~ar.ec~r favorável' ao Projeto de 216,_ de 1954, que·tr.a·nsforma. ~l_ll carP do Código de Contabilidade da União; 
Lel da Camara n.o 60, de 1954, que ·go lSOlado de provrmento efetivo, de b) o Projeto de" Lei da ·Cãmara n.o 
"dispõe sôôbre a publicações "periódi-. chefe· de portaria, palrão "L", os 348, de 1949, que altera o art. 114, do 
cas ilustradas e _pub1téações destina.-: amaiS onze cargos isolados de pfo- decreto-lei n.0 4ll3, de b .de .junho da 
das à. infância" que é aprovado e a.s-. vimento efetivo de chefe de porta- 1938, opinando, também '.pela sua re ... 
sinado • ria dos Quadros suplementares dos jeição em .face da~ razões. apresenta .. 

Nada ma.i.s havendo a tratar, levan- Ministérios' dà Agricultura, Fazenda, das pelos órgãos técnicos Consultados. 
ta-se a reunião, lavranct,.o eu, .;João TraSalho~ Indústria e COmércio, Via- nas quais predomina. de forma abso ... 
Alfredo Ravasc<1 de 'Andrade, Secre- ção e Obras Públicas e- Guerra; e luta a recusa aos predomina de form<J. 
tárj.o, a. prese-nte a: ta que, uma . vez contrârio ac Pl·ojet<l de Lei da Câ- absoluta a recusa aos pretendidos eu­
aprovada, será assinada pelo 'Sr. Pre- mara n.o 182, de 195-4, oue altera ·as cargos C.lm que fica ·iam agravadas aa 
sldente, carreiras de almoxarife dÔ .serviço pú- .responsabilidades contratuais do sega .. 

blicQ federal e dá outras pro•.r:idên~ radar nos ramos vtda e acidentes pes ... 

Comissão de Serviço. 
· Publico CIVIl 

c ias. · · . soais; 

1.a REUNIAO Í>A 4,11. SESSAO 
EXTRAORDINARIA DA 2.• 
LEGLSLA TURA, EM 25 DE 

JANEIRO DE ·1~55 

As dezesseis horas do aia Vinte e 
cinco de janeiro de mil novecentos 
e cinqüenta e ci:õ.co, reune-se a Co­
missão 'lie · Serviço Público Civil, sob 
a presidência do Sr. Prtsco dos San~ 
to.'l, presentes· os senhores LUiz Ti­

Nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente encerra a reunião 
às dezoito horas, lavrando, eu Julieta 
Ribeiro d<JS Santos, 'Secretário, a pre· 
.sente ata que, uma ve-z, 'aprovada, &erá 
assinada pelo Sen'hor Presidente. 

Comissão de Economia 
16.• REUN!AO (CONVOCAÇAO EX­

TRAORDINÁRIA) EM 21 DE JA­
NEIRO DE 19ãã. 

noco, Nestor Massena, Djair Brindei~ As 15 hÓras, reune-se esta Comissão, 
ro, Vivaldo Lima, .Mozart Lago e Jú- numa elas· Salas de reunião, sob a 
lio Leite. p1·esidência d.o Sr. Senador Pereira 

E' lida. e. sem alteração aprovadll· Pinto, presentes os Srs. Senadores 
a ata da- reunião anterior. Nestor Massena, Plinio Pompeu, Eu­
. O Sr. Presidente anuncia a se~ clydes Vieira, Gomes de Oliveira e 

guinte distribuição: , Julio Leite, ausente, Com causa ju.sti-
- ao Sr. Nest-or Masena o Pro~ fica da, .o Sr. Seüado:.r Costa Pereira. 

jeto de lei do Sens.do n.o 00, de O Sr. Senador Nestor Massena pro-
1954, q,ue regula a situação dos ser~ cede â leitura de· seus pareceres favo­
·vidores t contratados das repartições ráveis aos seguintes Projetos de Lei 
federais, estaduais, municipais, amar~ da Câmara: 
quicas e ~araestatais, e o Projet-o de N.0 249-54, que autoriza o· Poder 
Lei da Camara n. o 29, de 195-, que RxecutrVo a pag·ar, por conta do Te­
altera a carreira de Oficial Adminis~ souro Nacional e por intermédio do 
ti-ativo do Qufl.dro . Suplementar do Banco do Bra.sil, OS fornecimentos de 
Ministério da Fazenda e dá. outras carvão nacional feitos à~ estradas de 
providências; ferro pertencentes ao patrimônio da 
• - ao Sr. Luiz Tinoco o Projeto União; e 
de Lei da Câmara n. 0 • 262, de 1954, N.o 4-55, que concede isenção de 
que dí.spóe sôbre o amparo à. familia direitos, taxas aduaneiras e elo im­
de guardas-civis aposentados ante.s põsto de consurno, para cinco ima­
d-e 1. o de março de 1932; gens de máfmore, destinadas ao Co-

- ao Sr, Djair Brindeiro 0 Pro- légio Regina Coe li. 

C) o Projeto . de Lei· da Câmara. 
n.0 164, de 1954, quo revoga o Decreto­
le. ll.0 347, de 23 de março cie HtJ3. 
que denoga o § 1.0 do art .. 1.0 do 
Decreto n. 0 24. 511, de 29 de junho de 
1934, concluin•.o · favoràve!mente .Sl'U 

parecer diante das vantagens que o 
Projeto oferece ao Loyd Brasiletro·, 
entre outras a de ih. aumentar a par­
ticipação r.o rnovtmcnto com'2-rcial Bm­
sil e Estados Unir.o:;, o que represen­
tará uma economia calculada em 13 
milhões de dólares: 

d) e o Projeto de Lei da Càmar~ 
ri. 0 246._ de 195J, qur moàWca o pua­
grafo único do .art. -Lo do, Decreto-lei 
n.0 5.087, de 14 de dezembro de 1942r 
sendo seLT parecer favorável ao Pr(J .. 
jeto por ohjetivar o mesmo medid!ts 
justas como a manutenção do regima 
de submissão da Cilix-a à Tarlf'l. de 
Seguros fixada pelo serviço atua.nal 
de Ministério do Trabalho. 

A Comissão aprova os .supracitados 
pareceres. 

Nada mais havendo que tratar. en­
cerra-se a reunião, da qual, eu, Fran­
cisco Soares Armda, secretário, lavt-a 
a )lresente ata, que umE. vez aprova­
da. será assinada peta. Sr. President,e. 

Republica-se ._,or ter saído com UL·­
correções, 

Comissão de Redação 
5."' REUNIAO - EXTPvAOR.DIN'AfHA. 

- EM 25 DE JANEIRO DE 1955 
· (Convocação Extraordináría) 

6, de 1954, que "institui homenagem 
·à memória do Go·vermtdor .Ag:amem­
. nem Magalhães", que volt.a a Comi.s­
s~.o para opinar .sôbr"ê a emenda nú-

jeto de Lei da Câmara n.o 21H, de O Sr. Senador .Euclydês Vieira lê 
1954, que altera os valores do.s .sim~ .seu parecer favorâvel ao Projeto de 
b-Olos referentes aos pa:drões dos ·car- Lej da Càmal'a n.o H-55, que prolbe 
gos em comissão e à.s funções gra- a entrada no país de automóveis de 
tíficada& 'dó Tribunal de oontas e passageiros sem cobertura caml:>ial 
dá. outras providências; adequada. Quanto ao Projeto de Lei 

_ ao Sr. Vivaldo lima 0 Projeto d~ Câmara n.0 333, de 1952, que dis­
de Lei da CA.trtara n. o 248, de 1954, põ-~ .sõbre a participação dos tràl:>alha­
que CfÜl na 2: a Região da Justiça do dores no Jucro da emprêsa, o mesmo 
Trabalho uma Junta ele conciliação Sr. Senador apresenta um parecer adi­
e Julgament.o e dá outras providên- cional ao anterior. em que adota a 
das; · - · sugestão proposta pelo Conselho Na"'-

As quinze horas e trinta mtnuto11. 
do dia vinte e cinco de janeiro. du 
ano de ntil novecentos e cinquenta e 
cmco, em uma das salas do Senfldo 
Federal, reune-se a Comissão de R~~· 
dação, sob )t presUência do Sr. sen!l"' 
doi' Joaquim ,ires, achando-se 1"re­
sentes os Srs. s~nartores Costa l?2-t·et·· 
ra, Carv9-lho Guimarães, ,Aloysio d~ 
C\trvalho e Bandeira de Mello. 

mero I; • 
- avoca o Projeto· de Lei d<l Se~ 

nado n. 0 35, de 1952, que "modifi­
Ci\ ~ artigo 3. 0 , da Lei n. 0 842, de 4-
de outubro de 1949, ·que retorna a 
Oomissão para dar parecer a emenda 
n,lt 1, de Plenário. 

O Sr. Senador Cicer() de Vascon-
·.celo5 !ê seu pai-ecer contrário ao 

Projeto de Lei da Câmara n.o 5, 
de 1955, que "considera de utilidade 
Pública a Federação Brasileira . das 
Sociedades de TUberculose". que é 
aprovado e assinado. 

O Sr. Senador Euc!ydes Vieira, re­
lata favoravelmente o Pr.Ojeto de Lei 
da Câmara n.o '1. de lrullL nn.a "111t~-

cional de Economia que, através do 
- ao Sr. Júlio Leite o Projeto ExecUtivo, enviará. no· prazo de 90 

de Lei da Câmara n. ~ 156, de 1954, dias, Mensagem ao Congresso, deli­
que modifica o artigo 1. 0 do Decreto~ IJerando sobre o assunto. 
Lei n. 0 12.299, de 22 de abril de O Sr. Presidente submete a discus-
1943; e são e votação os pareceres menciona-

- ao sr. Mozart Lago o Pr·ojeto do.s que são aprovados, assinando-se 
de Lei da Cãmara númer-o 31. d,e vencido, o Sl'. Senador .Gomes de Oli-
1955, que dispõe sõbre a re~lização veira, no parecer· referente ao Projeto 
de concurso de Utulos para inspeto- de Lei da Câmara n.n 333, de 1952. 
tes interino.s d<1 Trabalho. .Nada maiS havendo que tratar eu-

São' lidos, aprovad·OS e assinados cerra-se a reun~ão. lavrando eu, Adro-
OS seguintes pareceres: 9ldo Moreira. a pre.iente At;a que, uma 

_ do Sr. Ne3-tor Moss-enll., f!J.'I"l- ver. aprovaâa, ~riÍ >~-~hinada oelo Sr. 
,.,;""'" oil Pro i e to de. Lei da- Ca.mara ~r~it1.ente. 

• 

E' lida e, sem alterações, aprovadiJ. 
a nta da relmião anterior. 

A Comissão aprova o parecer da 
Sr. Aloysio de carvalho. anresemandu 
a redação ·final das ememias do Se­
nadCJ ao ·Projeto de Lei da CâmttrlJ, 
n.0 65. de 1953. que autoriza o Prvler 
E.xec:.rtivo a ceder ao Instituto Ht.~t<i­
rico e Geográfico Brasileiro o terrena 
em que foi edificado o Silo<reu, e uhrh~ 
oelo Ministt"rio da E1ucq~§o e Cut~ 
ttlrfl.. o créctito esp<!Ci'1.l de C r~ .....• 
a.ooo 000,00 foitll m;thó"~ cfk cruz.·~1·­
"osl para allxlJhr 11 construyfi_~ da. 
fnhtr!t ~PtfA rfn n1f'.~mn Tns:t.lf.ni:i\. · 
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F, taDll:)ém, aprovado pela Comissãp 
o parecer em que o _Sr. catval~o GUl­
marães apresenta a redação final do 
Projeto de Decreto Legi.sl~tivo.. n.O 1, 
de 1955, que fixa os subSidiO.S do Pre~ 
êidente e do Vice-PresideJ.!te d.a Re~ 
pública, no período 'presidencJal de 
J956 a 1961. · . . 

As deie&eis horas e cm.co mmu­
to.! nada mais havendo que tratar, o 
~:.:.'·Presidente el).cerra a l'eunião, la­
vrando eu Cecilia de Rezende Mar­
tlns, · secrêtário, a present~ ata que. 
uma vez aprovada,- será assmada pelo 
Sr. Presidente. 

2.6.• SESSÃO DA CONVOCAÇÃO 
t:XTRAORDINARIA EM 27 DE 

JANEIRO DE 1955 
Oradores inscritos para 

o Expediente 
. ' 

1. 0 ,Sen. -Pereira Pinto 
:>.. 0 Sen. -Gomes de Olivein. 
3. 0 Sen.- Guilherme Malaquias 
4. 0 Sen.- Ismar"de Góes . 
:;._v Sen. - Ferreira de Souza. 
fi." Sen.- Othon. MaUr 
.t. o Sen. - Dario Cardoso 

· B. o Sen. ,- Ezechias dr Rocha 

o 

ATA DA 24.' SESSÃO DA 4.• 
LEGISLATURA EXTR~OllDI· 
NARIA, DA 2.• LEGISLATU· 
RA, EM 26 DE· JAI'iEIRO 
DE 1955 •. 

T'RESIDENCIA DOS SRS. MARCON­
DES FILHO E CARLOS LIN· 
DENBERG, 

AS 21 HORAS CO~U'A:r.ECEM OS 
SENHORES SENADORES: 
Vivaldo Lima, Bandeira de MellO, 

Anisio Jobim, Prisco dos· Santos, :1-l­
uaro Adolpho, Carvalho Guimaraes, 
Victorino Freire, Joaquim Pires, Ono~ 
fre Gomes, Plini1 Pompeu, .Kerginaldo 
Cat(alcanti, Georgino Avelmo, ~polo­
mo Sales, Djair Brindeiro, Ezechzas da 
Rocha Cícero de Vasconcelos, Jsmar 
d~ Gó~s, Neves da Rocha, Aloysio d_e 
CarvalhO, , Carlos Lindember!(, LulZ 
~nnoco, Attilio Vivacqua, Alfredo Ne­
t;~s. Pereira .Pinto, Guilherme Mala~ 
c;nias, Mozart. Lago, Nestor Mass~na. 
Cesur Vergueiro, Marcondes Fzlho, 
Euclydes Vieira, Domingos_ VeiU:sc9, 
Dario Cardoso, Costa Perezra, SllVlO 
Curvo, Roberto. GlaSser, Gomes, de 
Oli!leira, Ivo .:'Aquino, Alberto Pas­
qualini, Alfredo Simch. (39) 

O SR. PRES!DI'MTE: 

Acham-se presentes 39 Senhores 
Senadores. Havendo número legal, 
t."tá ·aberta a sessão. Vai--se proceder 
à leitura _da ata. 

O SR. 4.' SECRETARIO: 

DIARIO 00 CONCR.ESSO NACIONAL: .(Seçllo 11) ;Janeiro de 1955 

SAO LIDOS E V.~Ó A IMPRIMIR 
OS ·SEGulNTES 

Pare. er n.• 70, de 19õ5 

cedentes pelo Tribunal de Contell. e 1 Nos ~rn:t~s d9s três pr~·ér<1~ i tE:~ 
relad<.mad:a.s no processo n.o 252 .. 1.'18, desta JUStlflCaçao, S?mos de. l~toird_ 
de 1953, do Ministério da Fazenda, não acê-rdo pela apr?vaçao do proJeto._ . ~-
havendo dívidas quanto à concessão Pru:ecer favoravel. · · 

D~ Comissão de Serviço PUblico 
Civil sôbre o Proieto de Lei da 
Cdmara n.0 29, de 1951 que altera 
a carreira de Oficial Administra~ 
tivo do Quadro Suplementar do 
Ministério da Fazenda. e 'dá outras 

de :,::ré-dito previsto no § 4.0 ~o art. ·;a Se:a das. Comiss~es, 3 d~ maio de 
·da contabilidade da União, 19-54. - Ptnto AlelXO, Presidente. 

A ·segunda parcela, num total de Or$ Silvi<J. Cun'O, Relator. - Robertít-
8~.ooo.OOO,OO_se dest~a. à regular,~- Glasser. - O~ojre Gomes.; A ,. 
çao do a.uxillo concedldO ll!), exerCLlO . N. 23 de 1955 ... - .f. r ~ 
de ~9-53 à Companhia Nactonal de · ' : · ~~ 1 

Navegação Costeira, na razão de Cr$ Da comfssão 4e ~conomz;t so-
providências. · 7 .000 (100,00 mensais. bre o PrDJe_to de Let da Camar\ 

A parcela seguinte num total de C':!T$ n. 365~53, que institui a Patru.-Relatgr: Sr. Nestor Massena •. 

o pr-ojeto n." 29-1951, de iniciativs. 
dfl Senhor Presidente da República e 
que na Câma·ra· dos Deputados teve o 
n.o 504, de 1949, alterava, originària~ 
mente, com redução· de despesa, a 
carreirá dé Oficial Administrativo do 
Ministério da Fazenda e cj.ava ·provi~ 
dências correlatas. com a sua finali­
dade. Na própria Câmara dos Depu~ 
tados foi, ·:Jorém, o projeto modifica ... 
do e, assini, enviado ao Senado Fe~ 

740.403.290,00 será empregada na re- lha Costeira. e dá outras proui-
gulruizaçlio do pagamento de salário- dências. , ( 1 
família e.~ várias repartições federa!s . :'Relator· SenadOr Plinio Pompeu.-,' 
no exerciCY) de 1953. · , 

de-ral. · · 
Nesta Casa do congresso, o projeto 

foi deSPachado às comissões O.e cons~ 
tituiçã6 e Justi:;a, de Finanças de Ser# 
v!co Público Civil, tendo s!do incluído 
eril ordem .do dia, na qual foi emen~ 
drido, em ,·irtude- do _requerimento de 
urgência aprovado em 24 de janeixo 
de 1951, tendo recebido, ·durante a 
dü;cussão, 5 (cinco)· emendaB, das 
quais são idênticas as de ns. 4 e 5, 
dé autoria, respectivamente, .dcs no­
bres senadores Mozart Lago e Joa­
quim Pires. . 

Na Comissão de Constituição e Jus­
b;a, fói o projeto examinado, oom a 
atenção e a proficiência com que sem­
pre .se desobriga das suas atribl!ições, 
pelo eminente , Sen~dor Aloysro . ~e 
carvalho, e, na de pmanças, pelo nao 
!!lenos ilustrado senador Durval cruz. 
. · Os dois pareceres das referidas co~ 
missões esgotaram a matéria do pro· 
jeto sujeitas ao estudo das mesmas. 
No seu parecer a Comissão de C'ons~ 
tituição e Justiça invocou. expressa· 
mente, a atenção da de Serviço Pú~ 
blico para as supressões dos artigoS 
2.", 3. 0 , e 4.0, parágrafo únioo, e 5. 0 

do projeto, por apresentados a~ pro~ 
jeto originário com a absorç~o da 
competência. privativa do Presidente 
â3 República. 

A Comissão de serviço Público nada. 
bm a opor a(ls pareceres das Comis~ 
sões de Constituição é Jwtiça e de 
Finanças .sôbre o. projeto, a que dá 
assentimento, manifestando-se, igual .. 
mente, a fav<J.r, das emendas, pelos 
.fundamentos oom que foram justifi~ 
cadas, a. êle apresentadas pelas ditas 
comissões. 

Sala das cvmissões, em 25 de ja~ 
neiro de 1955. - Prisco dos Santos, 
Presidente. - Nestor Massena, Rela· 
tor. - Mozart Lago, vencido. - Djair 
Brindeiro. - Luiz Tinoco. - Julio 
Leite. 

Parecer n. • 71, de 1955 

A quarta parcela na importância_ õ.c O presente Projeto originário dg. 
Cr$ 2.000.000,00 destina-se à compen- câmara dOS Srs. Deputados, sob a 
sar ·í:.uxílio para diferença de Caix:t, n. 748-B-51. que institui _a Patrulha 
deVI Co aos servidos. que nos têrmos costeira, e dá outras providências. 
do tlrt. 13'1 do Estatuto pagall! cu O ponto de vista da Economia, está 
rec~JJem em moeda corrente. todo c<mtido na alínea a do art. l,._<~t 

A ill}pórtânci!l, de Cr$ 10.000.{)()0,~0 CUJOS ObJetiVOS são: 
foi empregada no pagamento de ç.1~ 1) defender, em.: colaboração· com #· 
ferPnÇ~1. de vencimentos em virtude de· Mmistério da Agrícultm-a a fauna 
ma.Üd.:üo de segurança·. marítima e a flora aquática: 

~4,s Testantes parcelas de ·ers • ": 2) fiscàllzar a pesca no liioral da 
300 ooo:oo. Cr$ 4.000.000,00, Cr$ pa!s. - · 
6.000.000,00 e Cr$ 3.132,80 destina- Estas incumbências. já e::istentes 
ram-se ·à regularização de despesas na rellidade, estavam· afetas ·ao Ser~.._ 
afetadas d~ acótd(),INo .. m Uopeuen u viço de Pesca e caça do Ministério · 
efetu .... das de aéôrdc com o art. 46 do da AgricultUra. Já é do conhecimen• · 
Có:i~go de Contabilidade da Umão, to do homem,· ãs boas normas, qu~ 
que prevê o cômput<> de despesas se:n permitem exploração técnico-cientffi-­
Verba; desde que seja no caSo de pen- ca, dêsse patrimônio se~ causar-lhe-
sões, vencimentos, e perç·anta~en~. expoliação. . 
aj'.lcias de cu.sto; _comunicações ou A PisciCultura., o repovoan1ento doS 
tranr.?Ortoei necessários aos serviços peixes e a pesca, só realizados, em 
púbFcos.· épocas oportunas, e por processos ade~ 

Assim, tratantlo-se de despesas. Ja quados, são os meios de manter t:m 
reali7adas para atender a nece.ssi1a- estado progressista ôsse potenclal 
des Jnadiáveis da Administração, (lpi- econômico do pais. · · 
nam0~ favoràvelm'ente ao projeto. O concurso do especialista. do MJ ... 

sala Joaquim Murtinho, 24 ·de ja- nistério da Agricultura sob- a' m~en .. 
neiro de :.955. -Ivo d'Aquino, Preo>:i- tação, organização, execução e dlSci .. 
dente. ~ Durval Cruz, Relator. plína militar do Ministério da Mari•· 
Victorino Freire. - Flávio Guimar'ies. nha, são os 2 itens dêste Projeto. 
.:_ Euclides Vieim. - Domingos Ve- Do ponto de .. vista da Economia, 
Za. • .<!CO. ---: Plinto Pompeu.. - Alv-aro SQIDos de parecer favorável. 
Adolpho. -- JsmtJ:r de Góes. Sala das Comissões, em 15 de de-' 

yembro de 19-54. - Pereira Pinto1 

Pareceres ns. 72, 73 e 74 
de 1955 

Da Comissão de SegUrança Na.. 
cional, sôbre 0 Projeto de Lei .da 
Câmara n." 365-53, que institui a 
Patrulha costeira e dá outras pro­
vid~ncias, 

R~1ator: Sr. Sylvio curva: 

Presidente.· -:- Plinio Pompeu, Rela,;. 
tor. - Julio Leite - Nestor Mâsse.­
na - Gomes de oliveira - Euclydes ... 
Vieirà. 

N. 74, M 1955 

Da Comissão de Finanças, ~ .. 
bre o Projeto de Lei da CIJ.mard. 
n. 365, de 1953, que institui tiL\ 
Patrulha Costeira e dá outrarf' 
providências. ~ 

Relalor: Sr. Flávio duimarâe$. {f o presentE.. Proje.to de Lei n." 365-53, 
oriundo da Câmara dos • Deputados 0 presente projeto institu~, ~o MiC" 
f'Ji .,riginàriamente propõsto pelo &'. nistério da Marinha, o senu;o de · 
De'1t~tado Arthur Audrã.. Na su~ ~.ra- Patrulha costeira, com as se;;uinte.f,. · 
miia~7&.o pela Câmara dos DeputadQS. ·finalidades: 
ouvido o Millistério da Marinha, êst~ "a) defender, em colaboração .c~m­
anresentou um substitutivo. fltravés de. 0 Serviço de Caça e Pesca. do MmU! .. 
c'om!ssão de Segurança Nacional. A tério da Agricultura. a flora mariti• . 
com!ssão de Finanr;:as ainéa apresen- ma, a flora aquática e fiscalizar a.~ 
tou outro substitutivo, que é o atual pesca, no litoral brasileiro: • 
e ém exame np.- Comissão de Seg:I- b) prestar assistência médica. pro .... 
ranÇf. NacioMl. d<.. Senado. Nós o .ana- filá.tica e farmacêutica a.os habât.an .. 

(Servindo de z.r•'), procede à. le.itm-a 
da ata da sessão antzrior, que, poEta 
t-J:n discussão, é sem debate· aprovada. 

Da Comissão de Finanças. tó- liz?.lN)S sub os se"!uintes a.spec~..os, tes das zonas litorâneas desprovidas 
Ort. o Projeto de Let d.a Cámara únicos que neles dizem respeito à se- de recursos; 
n.a 107, de 1954,· que autoriza o gUrança nacionai: c) ministrar instruções sistemáticas 
Poder Executivo a abrir, pelo Mi~ a )JOrdo dos na"ios da Patrulha Cos-

O SR· 3.' SECRETARIO: 

Expediente 

d V) - RLl:ustece a Economia. Na~ia- • 
nistério da Fazenda, o cré ito es· nal Quando defende· a fauna maritima teira, de. forma a orientar os pesca­
pecial .Jt: 0!$ MO. 'i31.157 ,50 para do1·es como possíveis auxiliares da 

d I e a nora aquãtica; pagamento de despesas e pessrm Esquadra, aperfeiço_ando-os ·nos servi .. 
e de serviços e encargos do mes~o 2.~ _:_ Defende a economia nacional, ço.s de sinalização, varredura· e Janca-
-~ini.stério no e:tercfcio de 19:>3. quar1d() profissionaliza, metodiza e f'f'- menta de minas. e outros J)róprios 

Rdator: Sr Durval Cruz. caUZ<1 o exercício da pesca no litornJ de uma Marinha de. Guerra em ope-
Tr"'ta 0 presente Projeto do pedido do ErMil :ttst:R-..s são os objetiVos ao ra«;ões; 

1tem a) do art. 1.<'; · 
·J),~c.,<5ag~m n. e 49-55, do Sr. Pres;- de créditv especittl de Cr$ . . . . . . . . . . d.) manter completo serviço esta--

dfntz àa República, deYoln.1do !'lUto- 84.0. 737 .15~,.50 (oitocentos e quar~nta 3." - Amplia as reservas miJitarPs tístico sôbre tudo o que concerne ao 
trafos do Projeto dJ Lei da Câmara milhões, setecentos e trinta e sete YP11, d0 ,als, quando slstemàticr~men:te mi- litoral e sua população; ""' 
i:!. o 18~ -54, jã sanci<mado. cent:J, e einquenta centavos), "Jara. nisti-a aos pesc::.doreS, instrução C' e a) fornecer informações meteoro .. 

pagamento ou regul?.riza·,oes de des- mod~, a torná-los auxiliares de r:s-
Ofic~o do Sr · Ministro das Rela· pesas de f)f'ssoal e de serviços e 'n- quaU:a nós serviços de sinalizaçáf), lógicas; em caráter permanente 6 

(;'Õf.S Exterior~, acusan~o o rece~ü- car:;fJe dos Ministérios e órgãos suoor• YaiTf'dur-a. e lançamentQ.s de minas e constante, aos seráços tederais de 
me:nto de ofkiD comunicando 8 m- din~dos à. Pre.c;idência da República outros próprios da Marinha de Gucr- previsão de tempo; 
s~·rçã.o na aLa dos trai:..< lhos do sena- em txerckios anteriores: ra em operação, n· auxiliar os_serviços de repressãO 
de de um votp de pesar pela faleci~ ao contrabancO e ao comercio ilicito 
mento do Pres1ctente da República do O crédito em aprêço está subdivi- Os demais artigos dizem respeito C::IO de tóxicos: 
:=anamá comunicação essa que foi t'!idn em .sete parcelas assim diSCi.'imi- auxilio quanto ao_ serviço aduaneiro, g) manter, um serviço perrn:mente 
transm1Í1da à EmbRD:ada do Bras'} natl~~. · me•er~ológico e estatístico geial, o.JUe lde informações sôbre ocorrência~ f!IJ' 
naouel~ País para que da me~ma seja ft_ primeira parcela na importân~in os r~scad,J;·es ·podem colaborar com a mar. em Jigação com as repartições 
dado conhecimento ao Govêrno pana- d~ C"1$ 2-1 'i3-l,7C .. .será .desti~ada ao I Naçã<;_ -r~ct"ben_do desta mais exte::1sa própria~ do Ministério .Ga Marinha ~-· 
mtnho. I pR2'imtntv àe dn'Jdas J\llgaoas ·r-~·o~ 1 as&lSie.D.cla. tiOCJe.l, . c<J.m a Es-quadra, - · · . ' . 

• i . 



• I. ! I' l !I!' I ~' l' i\· 

··Quint"!-feira 27 ÔIARlO DO CONGRESSO NACIONAL. (Seçlo li) 

·.(;.f:.)' aux:liia.r · o Serviço de Socon'o Câmara n.0 139~54, tbca etn Cr$ ~.00 
J.taritimo". (três cruz~h·os) por pessoa a entrada 
• A enumeração dos objetivos do novo no Cais do P'ôrto do Ri'O- de Janeiro. 
6rgão bef!1 revela_ a sua importância, 2. A taxa, que ora se pret.encté ele­
t)_uer- do ponto de vista militar, eco· var, foi criada· pela Lei n.0 2Q9, de 
ít6mico e social, quer do ponto de 20 de m·aio de 936 e é destinada :tos 
tnsta. puramente fiscal. serviços de propaganda e as.sll!têncfa 
• O abandono em ··que vivem as po. aas turistas e pis.sageiros em geral, 
p-u!ações pobres dó nosso litoral e a a cargo do Toming Club do Brasil. 
:ta.lta. de fiscalização \na imensa cos- 3. Do ponto de Vista constitucional, 
ta brasileira, eis as duas grandes !a- nada há que opdr, saõendo às Co­
lhas que se pretende sanar, com, a mlssóes de Transportes. comunica:­
Criaçáo ·do serviço de que trata o çõeB e Obras' Públicas e de Finanças 
projeto. ' j· o pronunciamento quanto ao mérito 

Determína o art. 4. o que o Minis- da protJOsiGão. 

Â referida taxa tem d'~stino espe­
cial para propaganda e assistência aos 
turistas e pasSageiros em geral, a 
Cargo do Touring Club ·do Brasil que 
mantém, além do ~rvíço de a!>sistên· 
cia aos passageiros provenientes dos 
navios que atracam na Praça Mauá, 
pôsto idêntico no aeroporto Santos 
Dumont. • 

Com o aumento proposto, planeja 
o Touring club, instalar ser,/lço se­
melhante no aeroporto Int~rnacional 
do Galeão, 

o prêço atual do acessO aos Cais de 
Desembarque não mals · corresponde 
ao valor real daquela inlportã-ncía· de 
Cr$ 1,00, que, em face da desvalo­
rização da moeda, não pode cobrir 
as despes'as com os serviços de pro­
paganda e assistência aos turistas e 
passageiros qu~ demandam os portos 
nacionais, ocasionando "deficits" no 
orçamento do Touring Club, e impos­
sibilitando .a instalação de novos ser­
viços. 

teria da Marinha fará hJcluir, todos ., Sala :Ruy Bal'OOsa., em 24 de no­
os ·anos. no orçamento da União, do-· Vembro de 1954. - ·Dario Cardosn, 

·iações necess'ár!as à aquisição de ina- Presidente. - A.ttílio Vit-acqua. Re­
teria! e manutenção dos serviços do lator. - Nestor Massena. - Mozart 
:povo -.órgão, não prevendo. entretan- Laqo. _- Anísin Jobim. - Flá!Jio 
to, os recursos para sua instalação. Guimarães. - r.uiz Tinoco. - Joa­
~ considerando, ·porém, que :J.quele quim PireS' - Gomes de Oliveira. 
Mintstéria dispõe de dotações orça-
mentá.riRS globais, além· do ·eq_ufpa- N.a 77,'dê 1955 
menta disponível para gr~nde parte Da comissão de Tr~nsPortes, 
'dM tarefas atribuida:5 ao Serviço de Comunicac6es e Obras PúbUea.~. 
Patrulha Costeira, pode~se contar sôbre 0 Projeto. de Lei da Cà-
.~om a organiZação e funcionamento mara n. o 139, de 19"54. 

Assim sendo, esta. perfeitamente jus­
tificado o projeto ora em estudo, que 
merece à aprovação da comissão d-e 
Finanças. dêste, tão logo $eja. regulamentado, 

na torma do art. 2.o do projeto. Relator: Sr. Antônio Bayina. Sala Joaquim Murtinho, 27 de ja­
neiro de 1954. -.Ivo d' Aquino, ~re­
sidente. - AlVaro AdOlpho, 1-Zelator. 
- Durual Cruz. - Domingos Vellas­
co. - Ferreira de- Souza, vencido. -
Plínio Pompeu. - Flavio Q1imarães. 
- Euclides Vieira. VictOr\'no Frei­
re, vencido. 

Nestfl_s condições. a Comissão de o nobre Deputado ostoja Roguski 
Finanças nada tem a opôr à aprova- ofereceu à oonsideração de seus pa­
;:ão do mesmo. 

Sa1a Joaquim Murtinho, em 24 i:Ie res o Projeto ora em exame, propon­
Janeiro de 1955. _ Ivo d'Aquino, do a fixação em Cr$. 3,00 por pessoa 
Presidente . ..:.... Flávio Guimarães, Re- a entrada no Cai1t do Porto do Rio 
lb.tor. -..:. Alvaro Adolpho _ Victori- d~ Janeiro, elevando desta forma ,a 
no Preire - Domingos Velasco ..;;_ taxa criada pela Lei n, 0 209, de 30 
Durval Cruz ~ Euclides ·vieira _ de maio de 1936, que é de CrS 1,00 
Plínio Pompeu - Ismar de GOes. destinada áos servicos de prOpaganda f_arN.efeS ns. 79 e 80, 

e assistência turistica, no pôrto ma- de 19'55 
P:.recer n.• 75. de 1955 ritimo e no aeroporto do Rio de Ja-

neiro. serviços supe"rintendidos e orga- Da· t:omissáo de Com:titUi{'fio e 
Da Comi.~são ãe Financas, s6-

. 'bre o Projeto de Le-t do ·câmara 
n.~ 259, de 1954, que autoriza. o 
Pod_er E:cecutfvo a aàrir. pelo Mi­
nistério do. Educação o c-redito 
especia:. de'- Cr$ 300 (}Ot),OO ..,.para 
concts.H'io de auxilio à 1! conte~· 

·r-ência Nacional_. dos Jornalistas 
Profissionais. 

!R'ela to r: Sr. Plínio P·ompeu. 

O prCS€nfe J>rojeto, de aut"oüa rlo 
nol:)re Deputado Vieira Lins, autoriza 
I> Poder ·Executivo a abrir ao Mi· 
nistério ·da Educação e- Cultura o­
oréd'ito especial de Cr$ 300 OOO,CO Pa· 
ra concessão d~ auxilio à I1 C0nfew 
rência Nac:onal .dos Jornalí.'ltas: Pro~ 
fi'isi?-\'lais. promovida pela Fe-deração 
Nactona_} dos Jornalistas: Profissionais 
à reali!;at·se em São Pflulo nO '1nÓ 
da 19-5-l. A Comissão de ·F'inanç!ls do 
Senado, em outras oportunldad'es, tem 
se manifestado fRVOràvtlmente a nro· 
je_tos sem':"!lnantes ~quando se tratâ de 
Cong:re~s.o de â~nbfto fnternactanaL 
No caso presentf', embora se trate de 
Utn certll. me qu~ pode trazer0 reab; 
benefício5 à -essa honrada classe de 
jornalis-hls. as condições fjnanceiras 
do país aeonsetham J>'.'udPncia nas 
despesas públicalij, e que .. se abra as· 
strn um· precedP:nte íncontr'11áv~>I .pa· 
ra eá.sos idéonticos. Ju_lgo da pru­
dência a•J~ ~ a<?Uarde ::mtr~ ·oportu· 
nidade par'l a autorlzaçãó de tal na· 
fure-M. · 

• Nessas C<lndiçõês, a CQmissão de 
Finanças. lamentando o seu \)arecer, 
opina pela re_iel-ção do proje-to. 

Sala J:lllqHirtt Murtinho. em 24 d{' 
j~neiro d~ 1955. - Ivo d' Aq•tinc. Pre· 
sidente. - Plínio Pompev. Relator. 
- Alvaro ArfoCpho. - DonP'UJM Vc-­
ltJ.seD. - Alt,aro Guimarões - !smar 
di! Oóe~. - Ferreira 11" ~om:a. 
Euclides Vieira. - Victcirino Frel'fe. 

Pare< e~~s ns. Ti, 77 e 78 
de l9S5 

nizados pelo Touring Club do Brasil. Justiça. sôbr'! o Projeto de De-
Ao apresentá-lo, o ilustre autor do ereto Legislativo n." 46, de 1954., 

Projeto observa na sua justificação que aprova o contrato ae ccope~ 
aue 11 atual quantJdade que vem sen- 'ração celebt·aao entre o Govêrno 
do cobrada "não mais corresponde Federal e fi'··ancisco Borges, do3 
ao seu valor real ao temPú da• decre- Santo3 e swt, mulher. 
tação da mencionada Lei'', estando 
mesmo a importãnda proposta de Relator: Sr. Anísio J?bim. 
Cr$ 3,00, muito aquem dos reajusta- 1. o presente Projeto :ie- Lei, ora 
mentos dos meios aQuisitivos do pú~ submetido ao ex11me cfo senado F-e­
blfco em gerai, verificados de 1936 deral, dispó'e: 
até o presente. "Art. 1_o E' 3.provado o têrmo' de 

Como é s~bido, o TOUring Club do contrato de cooperação :!ele!Jrado, em 
Brasil além dos importantes servíços 1l de nQve:nbro n·e 1952, entre o Go­
de propaganda e assistência turística 1/êrno Federal e Francisco Borges dos 
QUe diri?'e nfl Pl'Rça Mauá mantém Santos e ~SU~ mulher~ zu!m:ra Brit•) 
um outro pôsto não níenos import~n- dos Santos, regulando a execução do 
te no aero\X)rto "Santos Dumont'', e pagamento 'das obras.:_ necessârla_, à 
não há :nerar- que ·se trata. efetiva- irrigação jas tenas de sua proprie­
ment~. de serviços de granrle lnkerês- dade situados ná Faz-enda· "Recreio", 
se público reallzados com espirito ai- no município de ParnaíOa, Estado do 
tamente desínteres1'!ado e natriót!co. Piauí". · 

Os benefícios que os tU:rlstas anui 2. O ven.~rando 'l'ribun~l de Contas, 
che~ados re<:eb'em· da organizRcão da- em sessão de':ro de dezembro de 1952, 
quela entidade, justificam por !'11 mes- resolveu denegar registro do contrato, 
mo a elevacão daa.uela taxa. por náo have-r· t"ÜJO cumprida a. dili· 

São -serviçoS prestados com desinti"-. gência de que tratou .o ofício nú~ 
rêsse e com prestacóes de contas re- mero 6,091, de"l8 do mesmo mês, par.a 
p:ulares da Anllcação das ímportân- que: 
d1\!<l ~.rrl:"cadadas, 

Não vemos como não-reconhecer a a) fôss€ esclB.reciàa' a rtu~ão d'e 
constar da cláU.E·Ula 1.• a ret'erência. 

procedªncia das· razões que levaram a contraWs, qutwdo, em verclade, só 
o nobre autor do 'projeto- a a:presen- houve um. (]lie ~!'a 0 em exame: 
tá-to. ', · 

Com pareceres 'favoráveis de tôdas bl fósse- completada a cla.ssHlcação 
lia despesB, em face da omi::;são na 

as Comi!';SÕes da Câmara e da Co- c1ámmla s.a, da alínea res~~Uva ''2) 
mi~são de JnStica desta· casa. juJga- construção ne campo~ de irrigação erit 
mos que a Projeto ·está a merecer 
também !\ nnroV1~cão desta C(lmi!;~ão. coopenu.;ã0 cam )artlcul.?.res. nos mol~ 

Sala daf' Comissões. ein 26 de no- des dn D~C!~·eto~Jel n.o 1 493. de !J de 
·~ agôsto d~ 1939", o que se taha me-

verubro de 1954. - gucNdes Vieira diante têrmo ad1W:o; 
Prt-sldente. - AnMnio 'Bm)ma., Re~ 
b.tor. -.:.· Onofr~ Gnw~.~. · Othon C) fõs~ retif1cada a ci?.ustiJa 6.a 
Riiider. - Neve11 da, llDcha. no que se rererlu a prazo. vi sUl tomo, 

em fJagn.nti!: dc.:m.cOrdo com o § 4.D 
N.o 7~, de 1955 do art. 3" ·do Decreto-lei n.0 1..498, 

I.Ja Comis~áo de Financa~. sõbre 
o Pro1eto de Lei da Câinara àas 
Depidádos ~· 0 139, de 1954. 

clf': 9 ·cte agõsto de 1938 que fixa o 
praz.o dos f·ontratos em 5 "Rnos, com 
ororrogt~çá-,. etn c!l.Sos espPcl.als n~é 
Mz anos, ~Stabel.fCi:'l prazo inderinido, 
sunetior '-" dez a!'!ofl". 

Da Co~is.~ão 'de Con~Utuiçlfo P. 
Justim· .sôbre o Proj~tc- di! Lei Relat-Qr: Sr. Durval C?-'uz. 

~tes os pontnr. fracos. que vulne~ 
raram o (~,:-ntrat.o, o que no seu en~ 
t8ndei·. não podia ser admitido a· re­
gistro, tendo a douta Cotpo!'ação, es· 
trib~dll ne-sta.-: fs!hitS. dene~·--tdo o re· 
~istro. e bt0 de~~cts de convertido em 
rlíli~encia o jU['!an1ent<J pa:~a :rue 
rõ~sem dr.t•C~ldd1:s aJ .mes..!na;; dilig,-ên­
r!!::\~ 

da CiJYzMD n.o 139-51. que- /iXl! lt.ste projeto. de autoria do Depu-
Cr$ 3.1)C. por ve.~soa a entrada -:w tado Osto_ia RogJ.IS:kí, prelende ele· 
Cais do Põrto do Rio de Janeiro. fvar de Cr$ 1.00 para Cr$ 3,00 a tnxa 

.. ~ • • 1 , , cobr~da de. cada.. pessoa qÚe penetra 
. RelatOI. Sr. A •. tllto V~\aCQ!.la.. no .trecho do Cais do .Põrto ctest~ 

t. De t:l.utoria do. nobre de:mtad'Q. CapitUl, ·de. ::~côrcto rorn a Lef n. 209, 
Ost<:>!:l Ro~m;ld .. o Projeto de Lei ela de 20 de maio !1-P. 193t>-

o 

. Janeiro de 1955 21 '• 

O MinlsMrlo da ·Agricultura, por~ 
deixou correr o prazo, ptJ.ar as es·­
peradas respostas, ·e também par!l. 
tnterpôr recurso da decisão dêrllnitl­
vu. ocorril!a em sessão de 2{) de fe­
vereiro do ano tJassado. 

:t. Indo à apreciação da Comiss:lo 
de Tomad'!l de Contas, da Câmarà 
d03 Deputados, Afetada QUe t<Ji a de .. 
clsãô ao Congresso Nacional, aquel!\ 
honrada Comissi{) :não concordou caua 
o Tribunal, é apresentou pl'ojeto a-pro­
vando o contrato. 

l!im se •uparecel'. diz que as falhas 
apontadas 'Jão são substanç:l~i!J, e rilm, 
meras irregularldades, que o não anu ... 
lam. 

P.or outro ladll evocou a sua com .. 
petência em sÚprir as irregularidades, 
tendo em v1sta ~ interésse pUblico. 

Em verdade q11e, se falha P.SSa com-­
petência ao TrHmnaJ de ccntas, afer­
rado ao ';ex:to da !ei ,o Connesso N;;~;­
cional tem a f~'culdade de-suprl-la. 

4, Estamós de acõrdo com a d'out!l 
Comissão, porque mnis alto fala o 
interêsse naclon3.!, principaJmerite em 
ca.sos como o ocorrente QUe merece 
o carinho do$ pod~res públioos. Pela. 
éonstitucionalidade. _ 

Sala ·Ruy B_arbosa, em 11 õ~ agô&ta 
de 1954. - Aloysio de Carvalho. Pre­
sidente em exercício. - ~ Anisio Jo­
bim, Relatu.·. - Moz.art Lagu. - t:a~ 
milo Mercio. - Joaquim Pire~J. -
Ferreira de. Sau<:a. - Flávio Guim • ..__ 
râes. - Gomes de Oliveira. 

N.0 80, de 195ã 

Da Comissdo de Fírtanças, Sd"· 
bre o Projeto de Decreto LegiS· 
!ativo n.0 46, de 1954, qu:e aprOIJ!1 
o contrato de cooperação cele-

/ brado entre o Govêrno -Federal ~ 
Francisco Borges dos Santos e 
sua mulher. 

Relator: Senador Apolônio Sales. 

O projeto em estlldo, oriundo dJJ. 
Cqmíssão de Tomada de Contas, da 
Câmara dos Deputado.s. aprova o con­
trato celebrado entre o Govêmo Fe­
deral e Francisco Borges dos Santos 
e · ~ua mulher, cujo registro foi de-­
negãdo pelo Tribunál de Conta::~ dfl 
União,· en1 ses.st\o · de 30 de dezemtJ::o 
de 1952. 

FUndamentà. o -Tribunal a recUsl!. 
ao registro do contrato, não haver 
sido . cumorida diUgêncln. solicitando 
os seguintes esclarecimentos: 

a) · a razão de constar na cláusula 
1.a, a referência a contratos, quandO, 
em verdade, só um, que- era o ern 
exame. 

b) fõsse completada a cln..<;sificrr­
ção da despesa, em face de omlssi)o 
na cláusula 5.11 , da alínea respectivn 
referente a construcão de carros ·de 
irrigação em c'oopefação com parti­
eulares, nos moldes do Decreto-lei 
1. 498, de 1939, e 

c) fôsse retificada a cláusula 6.1• 
no que se referiu o prazo. que nãn 
pode ser superior a 10 anos, de acôr-· 
do com o Decreto-lei n." 1. 4981 de 
1938. 

EmBora tenha -.o Tribunal Mfdo 
com acerto. em face do que disPõe ~ 
legislação ~c!ma citada, pode o Con­
gresso supnr as falhas apontadas que 

_são perfeitamente sanáveis sem pre .• 
juizo material· para o pals. e ao con·­
trário, fav-orecendo a modestos · agri­
cultOres uue trab~lh<lnl pela melho­
ria da produ cão agrfcoJa do: pafs. 
·Assim sendo, .. somos pela ap'rova­

ção do projetQ. 

StJla ·.Jofl"Him Murtinho, 24 de ja­
neiro de 1955. 

Ivo d'Aqutno, Presidente. - AXJO• 
róniO Sale-'l. Rel!üor ~ Durval Cruz. 
- Cesar _Verqueiro~ -;-- /Euclides Viei­
ra. - Flar;io Guimarães. - Alb~rt,, 
1-rt.saualini. - .Alvaro Adolpllo. 
Vict01;ino Fre!r~. 
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DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: '(Seção lt> Janeiro de 1955 ') 

Jução pelas faltas que passamos ~ Pareceres íls. 81 e 82. '· 
-~ 

1, de 1955 
DA COMISSÃO DE CONSTI-

. TUIÇAO E JUSTIÇA - sôbre o 
Projeto de Decreto Legislativo 
,,0 58-54, que aprova o térmo. de 

• amtrato celeàrado entre o De­
partamento dos Correios, e Telé­
grafos e a jirma Urbaní.aadora 
Cearense Ltda. 

. DeputadOII aprovou o projeto que en­
viou ao Senado. 

Náo sendo o motivo em que se ba­
seou o Tribunal de Contas prejudi­
cial ao serviço ptblico e à. economia 
da. comissã.o de Constituição e Jus­
tiça do Senado1 somos pela aprova.~ 

· ção do Projeto. 
Sala. Joaquim Murtinho, em 24 de 

janeiro de 1955. - .Jt•o à'_Aquino, Pre­
~sidente. - Euclides Vietra, Relator. 
- Jsmar de Goes. - Alberto Pas­
qualini. - cesar Vergueiro. - :Du~­
val cru:t. --Apolônio Sales. -:- Pll­
nio Pompeu. - Víctorino Frezre. 

l'areceres ns. Sl c S4., 
de 1955 

N.' 83. de 1955_ 

ltELATOR: Senador Mozart Lago. 

1. O presente projeto d~ DecrOO 
Legislativo n. o 56154 aprova o ténr..o 
de contrato celebrado, em 10 de de­
zembro de 1953, entre o Departame?­
to dos Correios e Telégrafos e a fu­
Jna Urbanizadora Cearense Ltda .• 
para construeM de duas ca!xas dá.-
gua., de copcreto armado, nas Esta- Da Comissão de Constit1l~ao ·e 
.-.ões de AlencarlDB. e Maraponga,, no Justtça, · sóbre o Pto;eto· de De-
11 • ereto Leglslativo no 24-54, que 
Estado. do. ceará. mantém 6 d-ecisão do Tribunal M 

2. o Egrégio Tribunal de COntas · t d 
da. Uniá<l, em sessão de 8- de jane!ro Contas denegatória a.o regu ro o 
·•o corr. ente· ano, 1:esolvera denegar 'ttrmo adz1ivo âo CO!ltrato cele-
... brado entre o Govérno Federal e 
D registro preliminarmente, porque walter Wilhelnl Leo Heirl-inger. 
() prazo a' que se referiu a cláusu~a 
nona contrariou o estipulado no Edi- Relator: si. Gomes de Oliveira. 
tal de concorrência. . . 1. o Projeto d:e Decret:o _ Legislati~o 

3. Realrnente, ·pl'ocede uma dJspa- n.O 24~54 .mantém a. deciSao do Trl­
ftdade entre o prazo ·estipulado pelo bunal de (X).ntas denegatóri~ ao re­
Edit.al de~ concorrência n2a dias) e gistro do têrmo aditivo ao contrato 
o n que se submeteu a firma de To- celebrado entre o Govêmo Federal e 
inada. de Contas da: Câmara dOs walter Wilhelm Leo Heininger para 
Deputados, essa . infração não esca~ de.sempenhar a função de prOfessor 
_pou à comissão julgadora. que apre~ de rádiO transmissão da Escola. Téc~ 
ciando a:s propostas de pre:ços, ma- nica do- Exército. · ' 
nife.stou-se .favorável à oferceida pela 2. O deciSório t.:aQ.uela Cõrte de Con-
í}·rma contratada, "muito err.bora te~ ta~ baseou-se no ·seguinte: . 

·a) o aditivo seria a. contrato que jã 
·:nha ela marcado um prtu.o· pi'tra ~n- havia perdito a vigência; 
trega da obra, exc~endo, de mm~. b) não constar ter s.ldo efetuado o 
o prazo máximo estiP?la~~ ~lo Edl· empenho prévio da despesa e 
tal, falta esta· que é 7UStt/lCavel, pela . c) o. contratado .não fl~ra prova. 
grande vantagem que apresenta · a de- estar quite com o 1mpôsto de 
firma, uma vez que é a .mesma. cota~ renda. 
da para executar o serVlÇO de 1mta- 3. De fato o· contrato firmado e~tre 

... Jaç~o hidráulica~. . . o Minlslkrio da Guerra -e o re!ertdo 
4. Como ainda mUito bem ~~uZIU técnico teve vigê:ri.cin, pe1a sua cláu~ 

a ilustre comissão de Tom~da de sula. quinta., até '31 de de~~bro de 
contas, o Congresso· pr·de: .sup.rtr a fa- 1ss2 e o t:êrmo a<litiro fol f1rmado a 
lha, tendo em vista os supren:os in- 1? de janeiro de 1953. Só • isto. pare-

oe-nos, bastaria para invalidar o· téT-
Wiêsscs nacionais. · A • mo aé:iitivo. · · 

Parece quqe a yantagem eoon~~ , Não , menos· de despte?.ar-se, · toda­
t'.a. no caso, supera a dificuldade. ~o via 0 fáto dê não ter :;;ido feHç o 
tt!mpo e não seria .aconselhável no~a ~n-Penho prévio da despesa exigido 
concorrência, já porqque ~carretan~ pela ·lei, nem que o contratado esteJa 
nova dilatação do prazo, Já. porqu~, quite com o .irp.pêsto de renda, como 
n wt.a altura desta ·a hlevação va·tl- legalmPr.te-se exig~. , . 
tinru;a dos p'reQOS de material e. da 4. Assim, somos por que seJa aproYa­
mão de obra, o custo das re~endas do o pre.l!ente Projeto do ponto, de 
caixas dágua seria por dema1s ele- vista oonstitucion~l e legal. 

· · · Sala Ruy ·Ba-rto:m. em 5 de novem-
Ta:~os, P9·_1s, \J. ela apfovação do Pro- bro de 19~. ·- Aloysio de Carvallw. 

- PTesidente em exercicio. - Gomes de 
-jé~~~la R.uy BarooSa, -.em 14 d~ de- Oliveir-a . . Relator. - Joaqv.rm Ptres _... c d Luiz Tinoco - Flávio Gtttma.ráe.':l 
:zembro -de 19M - D(tTiO ar oso, I~ Nestor Massena." --Mozart Lago 
.:Pre.~jàente. ~- Mozart Lago, R(!lator. -: 
_ JooqqUim Pires, Nestor Massen~, N.0 B-4, de 1955 
Fltivio Guimnrãe.s. Luiz Tinoco .. Ant- Da Comissão de Filtuneas. sôbre' 
ZIW Jobem. AHiHo Vivacqua, yom?.S .:·Projeto rfe Decreto Legislatívo 
~0-~. ~-~IW. . 

Da Comissao de Finanças, sô-
bre o Projeto! de ·vecreto Leyis!a- -R-elator: sr. Plínio P{)mpeu. 
tivo n.u 56, de 1954. ' 

1 

o Projeto de ne~r'f:to Legistn~dn 
Rehd.or; Sr. 'guclides Vieira n.o 24: 'I! e 1953. mantém a deci~ão do 

· Fui celebrado contrato entre () De- Tribuil::~l de Conta:; deno!'gatór!a ao 
partame~to dos Cor~eios e Telégra- registro do ~~rmt' aditivo ao oontr11to 
ro.5 e a firma Urb~mzadora Cearense C€lebnd,o rntr• o C'..ovhno Federnl e 
Ltda., "em 10 de-·dezembro .de 1953. Valte-r Wilhelm Leo Heininger. par& 
p.Ma construção de duas ~Jxas dà- de.sempenhar R Iuntã<J de profe.sor de 
\!:Ua. de concret-o J!rmad<l. na'5 esta- rá.àlo-~r~m:missão da Escola Técnica 
ÇÕf-.E' df' AJenc.<trina e J).1"arapo1;1ga~ no do Exerc1to. . 
nJtado -do Ceará. ' . I A decisão do Tribt:n;:tl de contas 

Do f'd:i.\~11 de conCilrrêncla oons~ { baséoU-S€: -- -·. " 
~a 0 · p.-ráoo máximo para R conclusa-O 1.<~ _ o térrru 2ditivo foi assinado, 
das Obraf e 'foi 'aceita proposta com qmn,:io o contratnnte já não est::;va 
praZo ·maior. .. · · · • ma1s em ·dgor. uma· vez que êsse teve 

Por êsse .motivo. d)scordsndo do v!gência at<'i () d:a 3-1 de dezembro i.e 
prazo f'stabelf'eid.o pelo edltal de <'On~ 1S!i2 e o têrrno aditn:o f.oi assin2.do 
CIJnfo;cta. c ~Tt5~~'0 Tribunal rlf' C;:"o;- em 19 de janeir<J d€ 1953: 
tas denevOU ff'.'YiStfO !l.O COntrat('l', - :.~ - rof D!S{) ('()ru;tar ter sido efe-

.. ·A r.omio;.são ... de T<Jmada de Co~tas/ tuacto o empenho pr~vio da- despesa. 
fla rãmara d-Os Drnut.odos; c~nrde-, e; .; ~ 
l~:l1P." '~'::l'l{if-$ d.>;;> intf'rê~Ee' uúb-1!("0 e S. c-- P<lr n~c, b!l.\'f'T O contrdsdQ 
n rJ!>IliTf'- a dft~ obras, jnl!!o..:: ~onve- f€it.o a })!'OVa de quitação· oom imDOst.o 
nJc.tte o coDtrato e a CâmP.r:.\ dtJs ée I'f'Tids. . 

OOm.unicado a- resolução A Secre~ 
Wia Geral do M-inistério da Guerra. 
nAo houve recurso, dentro óo prazo 
legal. 0 

Nessas condições. a comissão · de 
Finanças opina que seja a!Pwvado o 
Projeto, q_ue mantém a decisão dO 
Tribunal de Contas. 
PMecê~nos· todavia, que, desde 

que M parteS interessadas deixem de 
interpor os recursos nos prazos le­
gais o próprio Tribunal de Contas 
ctev:ria arquivar o processo, &3m s. 
necessidade de encaminhá-lo 8.o Pp­
der Legislativo. 

Sala Joaquim Murtinho, em 24 de 
ja.neiro· de~ 1954~ ~ 1S1JI1LT de G?e?n 
Presidehte em e.xerClClO. - Plmto 
Pompeu, Relator. _; Cesar Yergu.efro. 
- Apolônio Sales. - Durval cruz. -
Euclides -Vieira. - Fltitrio Guimarlies. 
- Alberto Pasqualiid. - Domingos 
Velasco. - Alvaro Atfulpho. - Fer­

.reira de Souza. -:-:: Euclide$ Vfeira. 
Victorino Freire. 

··--·-· 
Páreceres·ns. 85 e 86, 

de 1955 
N. &5, de ·19;55 

Da Comissão de ConstitUlçao e 
Justiça, sbbre o Projeto de De-

- ereto Legislafjvo n. 39-54, que 
a-~wova o cOntrato celebrado .en­
tre a Divhão de Obras do Minis­
tério da Ed-ucação e Cultura .e o 
SeTviço Social_ da Jndüstria • 
.SECAP. • ·, 

Relatçr: Sr. Flávio . Guimarães. 
o projetA>- de lei n. · 39, de 1954, 

aprova o contrato. celebrado entre a 
Divisão de ObraS do Ministério é'a 
Educação e Cultura e o Serviço .So­
cial da IndUsti"ia <SECAP) para a 
canstrução de ·uma residência "DUra­
brlx". erq. painel pre-!abriéado. . ~e 
c-ontra-placado, para o· Serviço de 
Assistência Social~ · 

o Tribunal de Contas negou regis­
tro ao oontrato, em 29 d.e dezembro 
de 1953, sob a â.legaçã.o de que o prazo 
da execução CUs · obras não estaYa 
adstrito ao exercício e de !alta da 
documentação necessária. 

·A Comissão de Toma tia de Contas, 
da Câmara dos Deputados, considerou 
esta decisão excessivamente rigorosa 
'
1e se prenunciou a Iftvor do registl"O 
00 contrato", no que !oi .acompanha­
da pelo plenário daquela Casa C~ 
Congresso, que aprovou o presente 
Projeto. . '· 

Não fere éste nenhum dispositivo 
constitucional, merecendo sob éste as­
pecto a aprovaçá<J de~ta. Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Sala "Ruy Barbosa", em 27 de ou­
tubro de 19~4 .. - Alo:y~io de Carv~lb:O 
Presidente em exercic10. - Flamo 

.Guimarães, Relator. -·Joaquim Pi­
res. - NestOr Massena. - Luiz Ti­
nOcO. - Gómes de Oliveira. - Attilio 
Vivacqua. · 

. N. 86, de 1955 
Da Comissão de Finanças, sô­

t»'"e -o Projeto de Decreto Legis­
lativo n.o 39. de 1954. 

expor: · "' 
a) O prazo de execução das obratl 

não esta adstrit.o ao exercfcio finAn.,, 
ceiro uma vez que solicitado }Wlo -Mi• 
hiBtériÕ da Educação e Cultura o l'e­
gistro, ·por oficio dataé.b de 21 de 
dezembro. de ao Tribunal de coot.ae, 
a conclusão das obras- IÚl-o dar-se-lam 
a cláusula contratual oõrigada a isso: 

b) não houve • a. caução exiióda por 
todos os contratos com o Poder _Pú• 
blico. · 

c) não ·foi apresentada. a 'i:tu!!ta.Çãti 
com o ServiçO ~militar; 

d) nãO foi ~presentada a prova de· 
pagamento do impõsto de venda. 

Comunicaê.U- pelo Tribunal de Cbn• 
tas a. recusa do registro, pelN mo­
tivos acima, ao· Ministério da Educa­
ÇãO e Cultura, não houve a interJw• 
sição do. recurso, no prazo. 1ega].. o 
que demonstra o d.esinterêsse· da.'E paT~ 
tes•• contratantes, que, talvez tenham 
resolvido não levar adiante o coh-
tyoo. . . 

Nessas . cmii\;ões, a C. F., -é de pa•_ 
recer que se rejeite o projeto em 
exame. - -1 

sala !'Joaquim Murtinho", 24 de 
janti\ro de 1955. - Ivo d?Aqt~ino, 
Presidente.·-"' t'lt-nto Pompeu~ Rela:­
tor. ·- Fereita ~de Souza·. - Flá'flio 
Guimarães. - Euclides Vieira. , Al..; 
litro AdoJpho. - Victorino Freire. ~ 
DOming041 ·VelaScO; - · Ismar de GóeS. 

Pareceres 'ns. s1·e se. 
• de 1955 

N.0 87, de .1955 

Da Comissão de Economia, siJ.~ 
bre o Proe;to de Lei da Câmara 
n.• 348, de 1949, .que alterà o art"' 
114; do decreto~lei n.0 483~ de 8 
de ;unho de 1938. 

:ncl"ator: Sr. Pliruo Pompeu. 
o projeto- n. 348 de 49 foi aprescm­

tfldih em 6 de outubro de .1948 pd() 
eminente Deputado'Herbert ·LEvy, um 
dos mais cultos parlamentares -óo 
CongreESO Nacional. Aprov'ado na Câ.o~ _ 
mara dos Deputados chegou ao se­
nat\o, em· 22 de setembro de 1949. 
EstA, assim, 'Q presente proJeto com 
cinco' anos de curso; sendo quatro nas 
Comissões do Senado. Tratando-Se 
de uma prop06ição-.que interessa & 
milhares de· passageiros que, anual­
mente, fazém uso de aeronaves prlva;:o 
das, era justo que o presente proje­
to já .houvesse sido convertido em JeL 

Ná Câmara dos Deputados f_O:ràJJ) 
ouvidas as comissões de Justiça e à 

, de_ Transportes e ·Comunicações. 
Tratando~se de uma proposiçáo QU~' 

dilata obrigações e direitos,· era na­
tural flue fôssem ouvidas_ as partes ~ 
teressada.s, mormente o Servi~o f\tua-4 
rial do Ministério do TrabalhO e o. 
Departainento Nacional de Seguros 8 
capitalização;. bem· assim o InsUtntó 
de J:tesseguros do Brasil. 

ll:sse la?SO da Câmara dos Depa. 
tados foi cortigido pelo Senado. por 
proposta do Senador Ferreira de Suu ... 
za, na Comissã_p de Fina·nças. . _, 

Ó -Serviço d · ResseguroS do Bra:Ei~ 
o Projeto de Pecreto Legislativo limítóu~se a sustentar_ que as :lerona-

n. 34, de 1954~ aproa o contrato ce- 1· .,,, nã I S: 
Relator: Sr ... Plitlio POiÍlpe.u. 

le!lraé1o· entre o Ministério da~Educa- .ves 'par lCuuores 0 0 erffem -mesmas · condições de segurança -
ç~ . .o c . Cultura e o ServiçQ Social da 1'ÕO que as empregadas nas linhas re­
Indústria para a construçãol de uma gu1ares da navegação comerciai. Não 
residêncía "•'Durabrix", em' painel a.p.iesenta esclarecimen1o ·de ordem 
pré-tab1·icaào,- p~ra o Serviço de As- técnica, nem oferece esclarcc:mcntas 
sistência Social. . "-.i - . • 

·0 Tribunal de Contas negou r'egis- .sôbre as consequências ao pr·c.jeto, -'Gti 
convert-ido em lei, sóbre o se\.'ur.o dll!l 

tro ao- contrato, ein 29 de dezembro Vida em gêral. Limita~se a sii.ste.ntar 
de 1953. sob a 'aleg~ção de que o prazo que, com agravação que 0 . projet.o in1""' 
da execução dfts · obras l)ão estava põe. às com,anhias seguradoras, se .. 
adstrito ao en~rcfcio e de falha de \'ão estas obtiigadas a criar sobretn­
documentaço. neces~ái"ia. . :xas, com.o· comperisaçâo •de ·maíol·es 

A Comisfão· c.e Tomada· de Contas, riseoi;~ ' 
da Cã.ffiara dt>s DepUtados. considerou , 
esta decisão e.,.::cessivnmente· rigorosa, NO 'Mirtistérk do Trabalho, depre--
e se prommcicu a favor do registra ende-_se- -p.f:las informações, Qlle o 
do contrato. no que foi acompanhada- ~tuário Manoet Nogueira de Paula 
pelo , plenário d_a.quela Ca,sa. do Con- chegou _à cOnclusão que as tari!-às elll 
·gres.<:a, que aprnv.nu o pl'e:8ente projeto. Yigor cobradas pelas segun'ldoras per-

Nãa nos parece· rauãvel tal reso- Imitem cobrir O!· ricos das .viagenfJ . . - . , 
o 

' 
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aéreas, mesmo por aeronavea pa.rtl- Assim sendo, a. elevação do risco 
eulares. • provenientf! da. in<:lusão da cobertu-

_Pol' motivos injustificáveis, essa In- rà. do relativo às viagens em aerona­
formação não acompanha ó projeto. ves de re<::reto será, certamente, co­

Pet'feria o Dtertor do Servlço Atua- berta. pelo fxecesso existente nas ta-
Perferia o o -parecer do Sr • .ft:enato :'<as. · 

de Castro que chega às seguintes oon- Nestas condições, somos. de optni-
<:htsões: · ão que se pOderá proibir a e'tclusão 

a) que se poderâ estabelecer a do risco de viagens em aeronaves de 
obrigatoriedade da. inclusão do risco :recreio sem que, em C'llmpensa.çã'O 
de viagens em aeronaves de recreio, haja. n~essidade de aumento das ta~ 
naS apólices de acidentes pessoai.s, xa~ de seguro". _ .. ~~~~t cobrança. de qualquer taxa·a ... <!:- ~o caso. (k, segÚro de vida, ·chega 

~) que se poderá estabelecer ··a o mformante. a. resultadv diferente, 
obrigatoriedade da inclusãó dêsse ris- por consJderar que.· a relaçãQ slnis-

- co nas apólices de seguro de vida, tro p:rêmio· deixa de -ter sentido, pois 
desde que se estabeleça- a possibilida- o- prêmio puro li.áo deve ser todo 
de JJ. cobrança de uma sobretaxa pa· consumido no .. custeio doS sinistrOs 
ra atender à. agravação de risco pro- do ano,- camo acont-ece no ·seguro,de 

- · <Yeniente de tal inélusão. acidentes pessoais, mas serve também 
o parecer é lOngo e bem explanad" para a constituição de reservas ne­

em seus diversos aspectos, mas, o que cessá~ias para a .satisfação dos com­
Jlla.is deveria interessar ·era a demons-· prom1sso-s relativos aos sinistros tu­

. tração que os riscos nas aeronaves de turos. · ·~ . 
Jeere'io. são bem maiores do_ que nas Apresenta um quadro de prêmios 
comerciais, tendo em vista o nümero de seguros diretos· e saldos, do mes~ 
de horas_ de võoi!J, o número de via~ mo perfodo do seguro de acideul;e 

-g~ (decolagem ~ aterri~gem} e o isto é, de l!M2 a. 1946~ ' 
numero de qUiMm.etros percorrido.s, e 08 prêmios pagos uêsse periodo 
o número de passageiros transporta .. foram de Cr$ 1.337.225.731 e o saldo 
dos. . de Cr$ 167.760.986. Embora. a. relação 

. Afirma o paicer que em 11}!9, e~is- seja bem menor do qúe no seguro 
-tiam 264 aeronaves me!'cantes para de acidentes,· o saldo verWcado é 
.1.120 àe passeio, e 1.374 pi.lõtos mero; quatro vêzes_maior. se naquêle há 
cantes para 7.896 de passtio. O nú- margens ~ara o pagamento de segu~ 

, mera de acidentes fatais I>Oi de 6 para. r o. no~ acidentes ocorridos nas aero .. 
.os men:antes com 42 mortos e· de 22· naves de recreio, sem uma soOretaxa. 
para 40 morte$ nas af.>ronaves de re· de .segurç, qua} o motivo àe se exigir 
CJ'cio. do segura-do essa sobretaxa, quando 

Não possue- o Ministér!o da Areo· o saldo dêsse é bem ínaiol-. 
.náutica dados para inforrnar o nú- Como bem.• acentuou o Senador Fe­
Ulero de horas percorridas, pelas a e- reir~J. de. Souza - "há que acrescen­
.ronat~es de recreio, liem como o nú- tar serem menos ptrigosos as aerona­
Jnero de Viagens e o númer-o de pas- ves particulares Dela s\la : ptótn:ia 
,sa.geiros. transportados. Seria pru~ construção, pela sua simplicidaêie e 
dente que o Depa.rtamentc de Aero- qua.si sempre pela maior pos.sibilida­
nâutica Civil tive&se das aeronaves .. de de de planar, não sendo 8 isso estr.a­
pas.Seí() um l'e~ató-rio. quinz~nal ou nho o seu número de acidentes. os 
me-n.'l!~l, Por onde pudeses fiscalizar risc<:ls das viagens aéreas debcou de 
a segurança do vôo pelo_ número de ser o "risco excepcíonal de dez ott 
'h.oras -percorridas, pêso que trans- vinte anos atraz._ :1!: mesmo, guarda~ 
portar e outros dadcs neces.'Jârios dos certos Umites, um :risco normal. 
·paTa uma 1iscalizaçã.o efkiente. Nem há que distinguir entre Unhas 

Pela informaç-ão do Serviço Atua· regulares de navegação mercante e 
rial verifica-se -que o valõr da refa~ í:ráfegQ de e.eronaves particulares, 
ÇJ"lo entre as despêss.s com sinlsíro entre os qua.is se inse-rem as cham:l~ 
de acidentes pessoais ~e os prêmios dos taxls aéreos, corno ninguern ten­
~rutos. é muito baixa. ta separar o risco das rodovias. ten~ 

Depois de demonstrar cem quadr<JS do em vista â. na.turez.a do veículo ou 
d~e 1929 até 1946, cheg9. a seguín- a modalidade econômica de ·sua utl-
te conclusão. lização". 

"Como se vê, despesa com sinistro Jt- natural que as companhias de 
representaram sempre ·uma fraçãO seguros tensem uma sobretaxa para 
do vatõr do prêmio bem inferior àque os segurados em via.gen~ de aeron11.: 
la que devia representar, pois O re- ves partk.ulares, mas devem ter des­
gulamento de seguros em 'ligõr esta~ prendido um maior esfôrço quando o 
·belecem implicitamente que a.s des.. decreto-lei n.o 483 de 16 de junho de 
pesas com sinistros devent correspon- l!l38 proibiu a estipulação nas apólí· 
.der a 00% dos -ptêmioos.; é. essa., c.om ces de seguro de vida ou acídente, 
efeíto, a conclusão & que se chega, de cláusula exc!udente deJUa respD.o­
em taee do estabelecJdo no inciso 2.o sabWdade pelos riscos resultantes dO 
do art: 58 do decreto~ lei n ° 2.063. de transp<~rte do 5egur8.do nas Unhas re!-
7 de março de 1940, re~ativa.mente guiares de navegação aérea. 

pilto não. habilita·do está. fora. daque­
la inspeção ou de _qua~Quer oontróle 
da Ministé-rlo da Aeronáutica que .fixa. 
regras para a e$1pedição de Certifi­
cado de Na.vegahllidade das ae·rona::~ 
ves civis (Portaria n.Q 350, de 30 de 
dezembro de 1950) . 

Quanto ao· par-ecer sô't}r_e as outru 
€mendas _ jtl, se acha SUfi.cieiljiemente 
justificado pela Comissão de F'inan-
ças. _ • _ - -

Sala das Comissões, em 15 de se­
tembro de_1953. - Lanàulpho Alves, 
Vice-Presidente. - Plínio Pompeu, 
Relator.- - Eucl;;des Vieira. - .Sá 
Tinoco.- ' 

N.0 88, de 1!155 
Da Comissáo de 1'ranspcrte.<;, 

Comunicações e Obras Públicas, 
sObre o Projeto de Lei da Câm-ara 
n.o 348, de 1949. . 

Relato r; Sr. othon Mader. 
Oriundo da Câmara dos Deputados. 

o Projeto de Lei n.0 348, de 1949, 
propõe-nova redação ao art. 114. do 
Decreto-lei n. 0 i83, de 8 de· jUÍlho de 
1008, com o objetivo_ de proibir a ex-­
clusão. ora existente naa· apólice..~ ae· 
seguro de vida e de acidentes pe-s­
soais, dos acidentes sofridos durante 
o transporte do segurado em aerona~ 
ve :de p:-otJriedaae partict lar, Que não 
seja empregt.da em vôos comerciais 
nas linhas ·regulares de navegação 
aérea. 

Por Iniciativa da egrégia ComiSsão 
de Cons-tituição e Justiça_ foram pe­
didas, sôbre a matéria do ·projeto. 
informações ao Instituto de Ressegu­
ros do Brasil e ·ao Min!stêfio do Tra­
ba}ho. IndU.Stria e Comércio. o alu­
(.lido Institutc manifest<>u-se contrâ­
ri·J à pretend:da extensão das res-­
ponsabiiidaJe!5 do segurador. .pelo 
menc.o; quanto à forma qtle a redação 
adotada no projeto propunha con­
cretizar. Por isso, a~uela entidade 
St;geriu r..ue. na reforma do art. 114 
·do Decreto-lei n." 483. de 193"8, .se 
subo.rdinasse a proibição legal de o 
seguradnr eximir-Se da cobertura do 
risco cl.e transporte doe [)('!Soas em 
aeronaves não-comerciais_ à condição 
de o seguraào viajar como passageiro. 

O Ministério do Tnlbalho, IndUstrla 
e Comércio p-ronunciou--se através de 
doís órgãos espec!aEzs:do.s: o e-parta­
mento Nacional ·de Seguros PriYados 
e Ca.pitalizaçàv. e o Serviço AtuadaL 
O Departamento foi catee:óricamen .. e 
contrã.rio à proJ~osição legislativa ar:1 
arre-cif!da por esta Comi.s.>;io, conclu-' 
indo da seguinte.ror.,ma: 

1'De fato, a aprovação. do pro­
jeto nã.o só colocaria o SeRuraóo,_· 
brasileiro ne-ssa situação de infe­
rloridade. como viria traze-r. tam· 
bém, um Je-siqnBi:brio .~::rande nas 
operaç5es de seguros aéreos_ com 
p<ISS~Veis repercll.S~S ila DrÓ;Jl'"lll 
estabil_idade dis emprêsa.s q11e 
explornm tais seguros". 

"A cobertUra do seguro Etéreo 

ao cálculo de reserva de risoos não Nêsses quinze anos a nevegaç-ão aé~ 
e.."~tplrados. · rea:, tanto a comerciai como a par- -

Es."fa relação fo.i apenas de 24% ticular. ton1ou-se muit-O rr.ais segura 

representa sempre um risc-o cu~a 
periculo.sidade é manifestã. Agra­
vá-la, ainda ma:s. seu, mna cxun­
pensaçào' para o segurador. tra:-

em média dos anos de li'30~34, 22.2W e, og -acidentes ratais diminuiram 
de 1935-39, 27,1 %_ de 19'10 {4 e 13% e()nsiderávelmente, 'tendo em vil;ta o 
de 194â-46. . ~ . aumento excessivo de 6erono!lves e 

No quadro que apre.sen~a. ventice.-~ P&.s.sageiros tran<.-portados .. 
se que dur~n~e os anos -de 1~'2~ a Nessas condições. somog de parecer 
!Q46-. os prem10s de ~eguros dtreoos ~la aprovação do projeto. ' 
foram de Cr$ l20.5.6S.3l)2, sendo oe Qua!lto as emendas apresentadas 
sa.ldo de Cr$ 44-630.90~. perante às Comfssões de Justiça. Fi~ 

Acrescenta a tnrcr!11-açQc. nane"s:s e· o Plenário, somos.pela ap!'o~ 
vaçfto das de nUmeras 2 ~ 3 e pela 

"É bem verdade que, com. os ~al- rejelção das de números 1 -4: e 5, 
d()s. em aprêço, as <:ompanhtaa ttve- A de número 4 de autoffa do. se­
ra.!Jl. ~e ~ustear as d.-:-.~eBIIY de .ad_- nador ·Ferreira- de Souza. perante A 
.cnmtsfr~çaa e de coDran('9. lt tá~ll romissão de Financ;M. manda acres-­
ver. e~tretanto, que llS percentagen.s I cenbu 0 parágrafo ünioo ao art.·igo­
dos. prem~os que r~preset[:l,m êsses t.o com a seguit.te reó'a.ção: "Não sa 
saldos devem ser maiS do <11_re -sufíct •

1 

a1)Hr;:am e.s disposjçães dêste artigo 
entes. para custear a.'í rijfetldas des- nos casos de viagem em aen:mav-'!S 
peRas, pelo menos nas cútnpanhias furtadas ou dirigidas r,or piloto niio 
critêtíosarnente adm!ni~~,.adas, dei- le~almente. habilitado.'' . 
:n:.ando ainda um lucro apredávt!'l pa- \ Parece-me uma' redundãncla êsse 
ta tl3 s>Jciedades. pa.·ã.g-rafo. uma. 'ICZ- QU-E!- o arU!:!:o 1.n 

Pelo que ficou e.xpooto. se verific-a obriga. a i.ns.peçã.o Prévia -celo Depa-r-
o qua.oto são elevadas as taxas atu- tl\mento de Aeronáutic::.' c1vu_ no caso 
9ltnente cobradas no seguro cte aci-~ de se tra~ar de aeranav!O'S !!i)_rtlcub~ 
dentes pe:ssoais. res. O a,YI!o tut"tado o~ :!lng:uliJ !_)Qf 

duz~da por uma sohretaxv até 
agora considErada imprescindi­
vet é pmvocar dificuldade taive~ 
ínsuperá v eis'·. 

O ServiçO A-tuarial opinou de for­
ma dúpHce-, Je:-dobrando a materia 
no-- dois tipos de 3<>guros de qu-e -cog-1-:­
ta o projeto. No tocante ao aegurQ .i~ 
vicia. aquêle órgão manifesto-u-se 
desfavoràve-lmente à inclusão da nova 
responsabilidade · o.íet::da. s-em .a cO­
brança · de adequada sobret:lxa. A 
resp-eito, porém. do seguro de aciden­
te!' t*S-<:.Oais o S"rviço Atuari::~l oon-
00' dou com a: nn.plit_trde- de cobertu:-a 
d I!U agora s CMita. mS-tn<l s-em QU<'I:l­
~uef compensaç-ão de r:rPmio. ale­
~ando Ql!e os resultados obtidas pel:lS 
seguradoras nas o-r-era.çães daqucie 
ran!o comportam u- ucr€-.sc:mQ de rf'S· 
MnsabtEd::tde prov-e-nient-e dn. ~atfl'.1· 
ti!l g_ratt'ita to tmfl-M""!rte- de p-e~SOH 
em p:?{Õ""S náo·<"vrnere'nis. 

Verifica-se. - pe!-~:~s escbrecllY'~ntó:: 
c1ue os citadO$ ómã.as técnico.s do p:o­
v~rno .pre-st..::.ram sObre a m:::.t,~r:a, que 
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a opinião predoniinante é no SentíM­
de cond~nar a medida preoontz.ana. 
pelo. Projeto de Lei n.t~ 348, de 194~. 
sõmente o Serviço Atuarial do M. 
~--_,. I. c. esposou pensamento diver<S<J> 
de tal orientaÇã-., e assim mesmo 
oom referência apenas ao -seguro -Ue 
addentez, pe::>soa.:Z. • ' 

Em verdade, a idéia de obrigar o se .. 
gurador a "cobfir determinado~ riS<XJS 
seui ·a cobrança do prêmio respecti­
vo, nào'tem uma fundamentação ju .. 
rídíca sólida e irresponsável. De acôr­
do com a legjslação atual. não pode 
o segurador exch.iir da sua responl;abl-­
lidad~ contratual ós riscos 'do traru;• 
porte C(lmercial d'e passageiros em li­
nhas regulares- de navegação aérea. 
'l'al proibição foi introduZida no Dt-· 
reito~ brasileiro. não porque fôsse _ela 
llm imperativo de ordem jurídica, ntus 
Pelo !a. to de procurar-se, por essa !or...­
ma, amparar e estimular o progre~ 
da aviação comercial do país, o q~t1 
constituía, r~almente, um .objetivo aQ-' 

saz patriótico, pelos grandes beneJ'i .. 
cios que !ldviriirn jlara s econorma. 
nacional c-om a expansão dos transpor .. 
tes aéreos. A proteção securatória da~ 
pes_s09-s .transportadas era, sem düv·t­
da, um fator capaz de ·encorajar o 
uso do ·avião como meio de transporte 
diminuindo a retração procada no pú~ 
blico pelos graves riscos inerentes a. 
êsse Sistema. de locomoção. 

6. O atua} dispositivo do Código' 
do Ar que provocou a inclusão do rts. .. 
co aéreo oferecido pelo usos de aviões 
comerciais, entre os demais ri&ro.s- a 
Que normalmente dá cobertura o se~ 
gurador senr cobrança de extra-prê· 
tnio, não passou dé- um reéurso utW. .. 
zaào para o fim de genera:lizâ:r·&~, 
consagrando-a em te:tto de lei, n im~ 
portante colaboraçAo do .segurado-r 
para. o desenvolvimento da aeronáu ... 
tica. nacional. As razões· que o inS­
piram foram, portanto, de nature:t.:!\ 
econômica, e não de indole juridica. 

7. O extraordinário desen-volvi-
mento já alCançado,. nos dias de. hoj~, 
pela 9viaçã-o clvil brasileira.,_ n&o tn­
duz o legislador, certamente, a aut.•J·· 
rizat: quaisquer novos reclamos à co ... 
laboração do segurador, através cte 
uma amp!iaç:'i.o de responsabilída(J9' 
Contratunis, desacompanhada de re ... 
cursos financeiros capazes de contr~-­
balançá~Ia. 

8. As operações de seguros obe•:i:"·· 
cem a planos préviamente traçado~ 
nos quais é estabelecld"a, segundo o~. 
princípios da c:iência .atuarial uma re ... 
lati v a êquivaiéncia enke o' êonjunirY 
das garantias oferecidfls e os prêmi<lll 
respectivamente cobrados Qualauet­
tnodificaçiio, quc-1· ·nas garanlias. Quer 
nas t.axns relUs quais s§.o cobra~os Hl! 
prêmios. óbviament-e provoca o d~se ... 
quilfbrio t{!ocnico das carteiras form::t~ 
das pelas emprêsas seguradoras cnm 
resultados e con.seqiiên['i!'\~- QUe a 'priort 
não são fãceis de prever. 

9. O P~ojeto -de Lei n.0 348. de 19-1!l, 
prettmde ago-ra este-nder a re."lpon.s!lhi~ 
lidade do segur<'dor, m ápólic-es un-s 
fl-lmos ·viàa e acideutes pegsoais ll•~.<J 
riscc.s do transporte do segnmdÕ ~-1n 
aviões nã.o-comerci.ais, p.gteg::~.ndo cte~-.~ 
maneira, ao ronjunto das ganwtitill 
trad!cion::~.rmBnte oferec1d~~ Uttt nn"a 
encatgo p~r.'l o .qual, tod.'lvia, ne• 
nhnm rec\1rso financeiro poderia a.n·P-­
C:ldar a emprêsa segurfl.dora. Trflr:~·­
se de uma medida .evidentetllente Q-l"M 

· írâ. romper o equilíbrio técntoo ~<'JJ 
Cllrteiras de tais segm·os, pe~a hip~r·~ 
trofia. que imprimirá. ao- co!l._iunro ctna 
riscos coOertQs. embora est.aciP'lâ\·ilf. 
pl'rmaneça a r--ect>ita de pré-min~ 

10- l!:.<::se d?.Sequllíb1·io ta,n•o t•',~{~ 
grave e prejudici~l se p:·enuPcla. 
q·nanto !':e st~be que a perícuros~á~·~\! 
do riscó aéreo é ine1 . .helmente ft{'f'n­
tW'l:da. Se o segur{ldor concede ro­
bertura. hoje. acs ·ri~cos do tmn~w·r~ll 
etll .aviões ccrn~rciR!s. p::rra ts:::{) co·-rt11, 
P~tvrJ.'enC'ritt'. _ f'rm p.rl_ftl"~d'l arre"·-t­
dac,:âo c!e p-tmios. ArrT)l!ar e.:;sn co· 
bertura. P!lrém. RoS av·-~1!'> nfw~corn0'"­
c~<l.i'- é in'roé'11~;r !l'"D f'~~m"'!.l~n fl''·q,'~ 
m~n~e c·:rnnrct.1'.~t-ed~r p':tra a f'St<~ll1H·~ 
ct::lde t0:!1Ll-B. da.'J :;~crtt~.:..:a de s~g.u_ .... 
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JICS, não só porque um novo encarp jfza a. 'composição d4 Re~er'tla 
é -criado, mas, principalmente, pelo· do Exército. 
j"ato de tal encargo derivar de um Relator:- Sr. Gomes de Oliveira. 
l"iSCO de elevado potencial danoso. Por 1. Ao Proieto. n. 254~52 que fixa a 
:nm, é de salient.ar que os perigos ine- composi~fio <fa Reserva do Exército, 
crentes aos aviões não-comerciais são fõm a?resentada, entre outras, a 
ainda bem maiores que os oferecidos E!""". •., n. 1 ao art. 3.o, para abran-
IPflAs aeronaves empregadas nas li- ger, 1 t~m. os ofiCiais graduados dos 
lnhas regulares de navegação aérea. · Ad · · t t 
:E 0 s.ão porque, entrê~núrneros outros ~un,_;,_'"Os do J14agisterio e m1ms ra_ i~ 
:fatores, avulta a circunstância de as v\1:as êss.e acréscimo E>ntrara no cor~ 
. unprêsas comerciais: de aviação pos~ po do art. 3 .o Ora, êsse a.rtigo fôra 
eui:rem um mais amplo, e<:onômico e 
eiicitntrie sêrviço de manutenção. considerado inconstitucional p~la Co~ 

missâo
1 

vício que foi mantido na re~ 
I ll. A agravaçâD que a nova res- dação. do art.. 3. o Dai a rejeição, ta_m~ 
ponsabilldaãe prevista no projet<l a-car: bém, dessa -emenda. . 
:r:eta para as operações de seguros· de A inconstitucionalidade proymha do 
acidentes pessoais é ,com efeito, bas~ fato de seatribuir ao Executivo, atra• 
tan_te acentuada. No ramo vida, en~ vés do Regulamento 1\ ser baixado, 
iretanto, ela assume- proporções ainda poder para esta&elecer dir~i~o~, re~ 
maiores, porque os contratos de se· galias e ·obrigações aos oflcm1s da 
guros em tal modalidade, são feit-o;; P~serva. . 1 

a longo prazo. Bem maiores, porta11~ 2. A comissão de Segurança Nacio~ 
to, são as perturbações técnicas que nal porém procurou corrigir, e o fez 
trarão. o novo encargo projetado. co~ feliCidade, 0 ·vicio que inquinava 
~ 12. Os órgãos~ técnicos do Poder o art. 3. 0 e a emenda que lhe dava 
:Execuh\•o, fanuliarizados com -o as~ outra redação. 
emnto através de uma especialização Ao art. 3. 0 mandou acrescentar, 
que os mantém~ no trato constante pe1a emenda n. 0 2, "in fi]le" -

1'b~ 
com os problema~ a respeito surgi~ serva da a legislação em vigor" .. 
àot:, de um modo pela se opuseram à Dessa forma, afastou do Poder Exe~ 
iàéia consubst.anciada no projeto- 348. cutiv<> a atribuição inçlevida que lhe 
pivergiu, entretanto, o Serviço Atua~ dava o artigo 3. 0

• 

Jial do M.T.I·.C., mas no tocante Quanto à emenda n. 0 1, a Comissão 
·, fl.pe:~as ao seguro de acidentes pes~ aproveita somente para manter o 

SOBJs. Alegou, para isso, que as opera~ rrue ela tenta ioovnr no artigo 3. 0
, 

ções do citado ramo têm possibilitado T.- 0 màis- inter'ca1ado neste artigo, 
ao segurador a obtenção de resulta· mas para com;tit-uir um item à parte~ 
~os favoráveis. O argumento não con- no § 2.o do artigo 2. 0

·• 

Pareceres ns. 91, 92 e 93, 
de 1955 \· 

'.... . N. 0 91, de 1955 

Da comissão de Constituiçtio e 
Justiça sô'bre o_ Projeto de Lei da 
Cà'f!tarà n.0 195-54, que autoriza.a. 
em1ssáo de SélOs postais comemo~ 
rativos d.J centenário da j1.1nda~ 
ção do 1\.fHníc.i.pio de Botucatu, no 
Estado de São Paulo. 

Relator: ·sr. clcero de Vasconcelos. 
No ·1ntuito de comunicar maior re~ 

alC€ à comemoração do primeiro cen~ 
tenário da fundação do Municípjo de 
Botucatu, no Estado de São Paulo, o 
qüal ocorrerá a 14 de abril de 1955, o 
ilustre Deputado cunha Btieno apre .. 
sentou o projeto de lei n. 195, de 19541 

que mereceu apwvação da Câmara 
do;3 Deputados. 

O projeto é cnstituciona1, não im .. 
portando em despesas para o Erár1o-. 
antes representando apreciável fonte 
de renda, ao tempo em que destaca o 
acontecimento 'que tanto significou 
para a vida. política e econômica de 
grande Estado bandeirante. 

Sou peJa aprovação do pr-esente 
presente projeto de lei. 

Sou peJa aprovação do presente 
projeto de ·lei: 

Sala Ruy Barbosa, em 20 de outu­
bro de 1954. - AlO_IJsià de carvalho, 
Presidente e:n exercício -..:; Cicero de 
Vasconcelos, R~la tor - Joãquim Ptres 
- Ferreira de Souza - Nestor Masse~ 
na - Gomes de Oliveira·- Attili.J Vt­
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Comparecem ~nais os Srs. Se. • 
na dores: 

Ferriéra de Souza, Julio Leite, Dur ... 
viJl Cruz. Hilmilton _Nogueira,. Otho1\ 
Mii~er. ~lávio Guimarães, Agripa de 
Farta. (r) -. 

Deixam de comparecer os Se ... 
nhores Senadoré.s: · 

Magalhães Barata, Arêa Leão lfa .. 
thias . Olympio, Olavo Oliveira,' . Ruu 
Carnnro, Velloso Borges. ASsis Cha .. 
teaubriand, No v a e s Filho. Walter 
Franco, Pinto Alei:to, Sá Tinoco, Ber:. 
nardes F{lho, Levindo Coe1ho, João 
Villasbôas, Vespasiano Martins Ca-
milo Mercio. 16) ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Comunico a-0 plenário que ante­

optem estêve no Senado o Gover­
nador Cordeir<> de Faria, que _velo 
apresenta! -à Casa suas .despedidas, 
por partlr para o Estado de Per­
nambuco, onde vai assumir a chefia. 
do Poder Executivo. · 

Também compareceu ao Sen·aõo o 
General Góes Mo:Qteiro, a fini de agra~ 
decer a esta Ca.sa do Congnsso a. 
vlsit_a q~~ ~he :toi feita oficlalmente, 
por ocasmo de sua enfermidade bem 
oomo agradecer pe.ssoàimente a' cada 
u.m- do~ Senhores SenadorM as vi­
~rta.s qu~ particularmente lhe fizeram. 
(Pausa) 

Com a · palavra o nobfe Senador · 
M?zar_t Lago, primeiro orador ins-.. 
cnto. . 

Ausente S. Ex.•, tem a palavra o 
nobre Senador Alfredo Neves, seounõ,.. 
orador inscrito. a • 

O SR. ALFREDO NEVÍ:S : 
vene€, todavia. A obtenção dêsses re~ E então os oficiais gr~duados e ho­
fíU1tados é' o objetivo natural e multo norários, abrangidos naquele artigo 
justo do segurador, quqe encontra g,o, passaram .a ser considerados co-
;l.Ssim uma reinuneração com pensadora mo fazendo parte da 2. 8 cl_.asse da __......._ (Não foi revist;; pelo orador) _ 
não só para o capital que im·este na Reserva pelo H-em_ que será acrescido N .o 92, de 1955 Sr. Presidente, há. dois ou três dias 

vaCl]ua. 

t'mprésa, como tamb€m para as can- ao referido ~ 2.o do artigo 2. 0
• na- Câmara dos Senhores Deputados: 

Hiras e trabalhos que lhe exige a 0 objetivo da Emenda ficou, assim, Do Comi.~são de Trans-porte!t, os parlamentares engenheiros fizeram 
complexa e dificil gestão dos riscos a igualmente satisfeito.. ~ Com1111icações e Obras Públzca~ potià.frações sôb-re 0 . que constava 
éJe confiados. A necessidade da ob- 3. Somos, por isso. pelll aprovaç3:o sóbre o Projeto de Lei da Câmara rela~IVame~te à. aplica~ão das verbas 
t.enção de resultados faYorá.veis apr~- da subemenda e da Emenda ofereci- n.o 195, de 1954. destmadas à cotfstrução de r<1dovias. 
~f'nta. porém, ·um alcance· e uma im- das pela Comiruâo de Segurança Na- Relator: sr. Onofre Gome!!. Dentre nossos deveres de represen-
])Drl.âncla que talvez não tenham sido cional. _ tantes dos Estados, nesta e na outra 
~:uspeitadas no longo e douto pa-recer Sala fhlV- BaTOOsa. em 26 de janei~ O presente projeto de lei de auto- Casa dQ Congresso, há o de contribuir 
do Serviço Atuarial do M.T.I.C. ro de 195s·. -~ Dario Cardoso. Presi- ria do ilustre deputado Cunha Bueno de algum modo, com emendas qu~ 

E' que nel!ses resultados vai 0 se- dente. - Gomes de Oliveira, ~lator. visa. a. autorizar à emissão de sêio~ tenham por fim dQtar o Poder Exe .. 
gurador encontrar elementos e recur- _ Anísio Jobim. ~ Joartuim Pires, postais comemorativos do centenário cctivo Federal de meios para a cons­
i;os para a const.ituição de reservas aceita a emenda como sUbstitutivo e da fundação do Município de Botuca- trurão de estradas de rodagem, ne­
:P<>trimoniais indispensáveis ao forta- não 'como sub emenda. -Flávio Gui- tu. no Estado de São Paulo. cessárias ao de.senvolvimento econô~ 
)Ecimento dos organismos seguradores. marães . ...- 'Nes1.or Mrusena. - Aloy.:. Justificando-o, pondera o autor da nômico de diversas zonas. E' cert.o 
A extraórdinãria importância que a sio de car'!.\Cilho. .Pl'Opósiç~o. que se torna hão Só jUa~. que há um plano geral de construção 
Instituição do Seguro assume na e,'-· ,_ c?mo ate· Imperativo, que seja conce- de rodovias~tronoo pelo FundO Ro-
}rutura. oeconf,m1ca das comunldades Parecer n.c 90; rle 1955 d1da esta hom_el)agem, a fim de co- doviário. Para os nossos Estados tais 
1:11umanas, reclam.?.. e exige a cont.inua memorar-se condignamente a efemé- rodovias nem sempre representàm o 
evoluç:1o ·dos organismo~ segur8.dorc3. Da comissão a e· Transportes_. ride do priJ?l~iro centená:l'io do_ tnppr- melhor mPio de desef!volvimento eco-
r.~ fim-de 'que éstes possam dar ~fíe: Comunfcacõe.~' e obras Públir.ns. tante mumr:Ipfo paulista, a exemplo nômioo, porque obedecem R plana 
cumprimento às relevantes funções sóbre 0 Pm1eto de r .. ei da Câ- do que tem acontecido com rell\çáo a tra~:;~do d-e rnoõo geral, não ·,c;ervindo, 
que lhes são_ confiadas. Conl'p,·cme- ·mara n."' 246, de 1953, que .mo-/ outros mun1c1pios e unidades da Fe- precisamente. às zonas de lmportân-
U:r, portanto. o des~nvolvimento de tlífica. 0 'Pirrflnrofo único de ele- deração. cia econômica. -
f:lltldades de tal natureza, fa:zendo e.s- zembro de 1942. Em St:_. Pre.sident~, ciue pretende, agol'a, 
b.<·ar as fontes de onde são hau

1
·idm; casos simi!ares, o procedimento ·3 P~der Exrcutrvo? Reduzir as Yerbas 

os recursos que vão formsr as resl'!~- Relator: e.r. Othon Mãder. do Congrçsso tem sido invariáve1men- destmada.o; e<:.peclficam~~te a rodoTias, 
t 

: · · d d- te pela &provação. que embora estadu · · -
'VRE pa _r1mo!1!a1~ gera ~ra.s esi:.e , de- 0 Proj.nto defende uonto~ de 1,;5ta · - ns. .servr:rao a 
f,f'n\'l)l\':~ento, e conspmu:- am _uH-:.- ·~ ~á ~nb.!olmamcnte justos quais l 'Julgamos, pois, justa a proposição municípios onde o progr~so deoende 
roa analise. r.onttra 08 propl'los 1nte- ~'.~ . 0 

< • ' c damos-lhe nosso inteiro 1 sobretudo. das vias de C(lmuniéação' 
r€>-!'of'f" de econcmta nadonal. Ni'locoi~ · ..,eJ •• m. apó o. Não des~io nem peço que o G<l: 
te, em face disso. a aiegnção ap-=-t>-~~l"-1 a' maC.uteneãú do ret!'ime de sub- Sala da.s Comissões em 12 de no~ vêrno apliqn~ totalmente as \'erbas 
tada p2lo Sen>i('O Atuarial. pois n?.o missão da Cl'üxa à Tar!fa de Segm·os vembro de 1954. - Eucludes Vteira Q';le vpt:o-mos. Penso, mesnH), que 
é ad'1lissh·e) sacrificar tantos ·e tão 1 fixnda pelo Servír.o Atuarial do Mi- Preslçlente. - 6nojr~ Gomes Rela~_. drante dfl conjuntura financeira que 
fnmer~ore~ interêsses à vahtRgf'I:Tl pro~ nist~rlo do Trabalho, Indústria e Co- Wr - Antônio Bayma - Oth~n-·JIIa- "ltrave..c:sa;no."-. tais Vf'rbas porlem s-o-
JJO""'t.R çelo ~projeto. de lJenPfic:ar os rr1ércio. e. nor aquele mesmo ót~ilo re- de1'. frer diminuidio de i0.20 e até 25% 
PR'-f:ageiros de aviõeF. não-Cü\nerclais \'ista perlódicamente; O Sr. Apolonio Sales - . Pennite 
com uma cobertura g:·aeiosa. N. o 93, de 1955 V· Ex." um aparte? (Assentimento 

01 pumiss~ o 'Dar:; que., snsp€-nso .o do orador) - Peço Jicença para 
13. Fm ·virtude das considP!'~Cõf'S 

expostas ,e acordes c{lm as aballz::ldaf 
vpmiôes proferid:ts sôbre o projeto pe­
Jo~ órg§os técnicos comultado~. l'J~~ 
qufl'~" oredomina de forma ::jbSDluta a 
Tff'·!l-"n 20s prt'tenàido~ Pnc:~rgos r·om 
que 1''(;3.ri~;>J agrRVB:das llS · re~nnrl:-:a­
bilidPÔ~'>' · / 1lratnrtis do s€gurador nM 
:nmos ?'idu. e Acidentes })Cssoais, somo...­
pe!a rejeição do projeto. ' 

P5.!a ""as Comis2.ões. rm 25 de j?-­
Jlf>J!'Q de 1955. - Eudydes V1ei;a Pre­
fJidente. - Oflwn Jlff>ile.r. Felatér. -
l'V!V~s da Rocha -~Onofre Gomes .. 

Parecer n." !!9. de.i955 
Dn 

~ Ju<f.ica, ,<"C)bre 
tit: Climara n.0 

de Constih:icão 
o Prcjeto de Lei 
254., de l!Jj2, que 

Rt.ufll limite de er~ 1.000.00 previsto Do..c-:nlissão·de Financas. sóbre faz~r uma pe~"uena restrição à gene~ 
na le~islacão. n Caixa p'OSSa calcular o Projeto de Lei. da cáinara nú- l'Ol!!dade de , E.x.8

• Sou de opinião 
os orêmio.c; de seguros na b~se dos mero 195, de 1954.· que as ve~bfls votadas pelo connes~o. 
~nlárivs efeth·am~nte pagos pelo em- Relator: si-. Flàvio Guimarães. e:n bf'nefrcio de· programa!< rorloviã-
P1't'l!3dor nos sPns empregados. o presente projeto autoriza () Po- nos ou ferr'Oviários, devem ser ~a~ 

o siStema dt' dleuJo de prl!-m!o re- rl!'r Execut.ito a emltn·. ·uma série de gra?as, porque, são. realmente-. as QU·~ 
ferldo no_ item b adma é, nJiás, n t\elos p<:~st&IS comemorativos do ·cente- ffif!IS se faze!? necessãrias para sanar }, . de. vez a con,1Untura econômica finan~ 
r>ne pre\'al~ce nns opeNtções de acj, n ... no da fundação do Munic1pio de c 
df'ntes do trnbnlho. não s6 das em- Botucatu, no Estado de São Paulo, a a~~a~m:~f~.QU!? 0 

país se- encontra 
nrêsa.<: .seeur?-dOras .Uriyadns. ma~ tnm- ocorrer em 14 de abril de 1955. o SR 
bém das instituicões '{}.e nrevidên.Cia Examinando a matéria a comissão - · ALFREDO NEVES - O 

J' • F' _ ~pa;t.e de V. Ex-. 11 é, sem dúvida, 
socinl que já '-l~ram no ramo. ne ma_?<;as nada tem a opór á sua JUdicJooo e re-.;resenta as necessidades 

~.provaçao. d 
Ncst:".s condkóf's nada temos a op6r . Sa_la Joaquim Murtinho, em 24 de . os !JOS.sos Rs.tados., Porém. transijG 

à apron'lção da presoentf pronosição. _. J~ne1ro de 1955. _ Ivo d' Aquino, Pre~ ~~~~~~taamente ante â cónjuntm-a fi~ 
SaJa ·das Comj:ssões, em 25 de j•- d t F . r · para que- essa verba .sofra-

ncir(l de 1955. - Eucludes Vieir;, El ~l:ar-; AJ~~;~oG~11~~~~Í:In~e~~t;;:: g~~i~u~:~ou~~ p~~a,t~~~1Jm:nt~í~jlJ~~ 
Pre-sidente - Otf:on ll!üder, Rela- 1 re - DNVDl Cruz - Euclides Vieira rá-Ja em tt>mpo oportuno. ' 
tor. Ncres àa floc1la. - Onofre I~ D-mmgos Velasco- Plinio Pompeu O que, porém, me par,eceu de eert• 
Gemes. J- Ismar de Goet. 1modo _grave :foi a 1nform3ção_ de oue 

• 
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há l.·erb-as. destinadas à rodoviftS em 
.con!itrução adiantada e que também 
fiofreram impiedoso corte. 

1 Ora, Sr. Presidente, deixar . uma 
rodovia. que já· con.sumju milhares, 
taJvez milhões de cruzeiros, entregue 
no tempo e às vicissitudes decorreu~ 
tes de tráfego, é, positivamente, jogar 
dinheiro fora. 

Não sej, em minúcias, o que sucede 
nos demais Estados, mas no que 
t.enho a honra de r.epresentar nesta 
casa há rodovias que não dlspen.sam 
- antes reclamam e exigem do _Poder 
Público, ao meÍlos a· verba necessâria 
à sua conservação. 

O Senado tem írotado e a Câ.mara 
on-nflrmado, sucessivae ·importâncias 
para construção da rodovia denomi· 
nada Rio-Parada- Cachoeiras de· Ma· 
eacu - FribÚrgo, A variante que se 
c<Onstrulu é lrelha aspiração de tôda 
lll:ga zona; cortada pela estrada tron~ 
co fluminense, servindo aos rounicipios 
Oe Cachoeiras Qe Macacu, F-ribur-go, 
Bom Jardim, Cordeiro, Cantag.alo, vi~ 
:oha, há muito tempo, reclamandQ uma 
variante que a libertasse da incõ~ 
moda travessia de veíCulos nas bar­
.eas da Cantareira c que obrigava, 
muitas vézes, a espera de duas a três 
horas. Houve tempo, ante~ de ser 
fundada a ·Frota Carioca, em que ca­
minhões carregados de legumes, fru­
tas, aves e ovos esperavam transpor-, 
te de Ni-terói, por mais de 24 horas. 
A variante, atualmente constf'uié'a, 
numa exterulão de 136 kms:, veio re­
solver êSBe pr-cblema, permitindo. que 
D transporte se fa·ça independente da" 
t.nvessia marítima·. 

A Estrada Parada Modêlo-Cachoei­
ra está qua.se pronta, e seu tráfego 
já é intenso, apesar de não se encon~ 

·trar concluída. Salvo nos dias chu. 
vo.sos, os veiculas a atravessam com 
ec-onomia dé t.empo e de gasolina. 

Agora; com o critério adotado, in~ 
farmanun~me que os quinze milhões 
de cruzeiros vo(ados para a concltlsão 
.r.â estr~óa serãÕ totalmente corta· 
doo, e assim teremos -uma estrada em 
flue se empregaram mais de cinquen-
1a milhões de cruzeiros, dentro talvez 
de um ano, senão, agora, nesta fase 
chu-vosa. completamente inutilizada, 
l:leni que mesmo, n:1 fase compreenw 
rlida de maio a novembro, po$Sa 
trRfegar .carros nem jeps. 

Sr. Presidente, não llá. providê cia 
mais anti-econômica e de.saconselhá­
ve1 do que e& a. 

Faço daqui um apêlo ao )lD!nrado 
Sr. Ministro da Fazend'a para que 
l'eexamine o assunto e, pelo menos, 
dos quinze milhões cte cruzeiros, con­
lierve um terço para ultimtlção ilo 
que é mais necessário à rodovia e à 
sua conservação. sem o que estarão 
J)erdidos perto de cínquenta milhões 
Cl~ cruz~iros. 

O Correio da Manllá, num tópic(l de 
ontem, chama a atenção para a im~ 
portãncia da estrada Entre- Rios~ 
B:>.r:rn Mansa. Marginal ao rio Pa­
xaiba, é de ímportància capital. Para 
!l Estado do RiO? Não! E' CPpital 
pn:ra a :Rio-Bahia: e de importãncia 
pata Min~ Gerais. e também serve 

"comumente ao EstaCo de S~o Paulo. 
Easta dizer-se que. atualmente, os 
caminhões QUe trafegam na Rio-São 
Paulo, ern demanda de Min·as Gerais 
e o norte do pais, .!;l'ÍO obrigados a 
de.scpr ao Dü:trito Federal para to· 
mar a União-lndú~tri::\. Desc~-ro e so­
bem "' Serra do Mar: descem nela 
R.lo~São Paul-o e sobem pela Uníão­
T>fldústria, fazendo um percurso de 
!),SO- quilômetros, Q\le :fi('.:;rá redm.id() 
n · 117 auilômetros, quando co11cluk'a 
a ligfl~ão direta das duas estradas 
~ntr~ Barra Mansa e Três F. io!l. 

Sendo o tráfef!:o diário de cêrca de 
oltocentos caminl)ões. e.<:;tima-se que a 
lit;:;3cão Bnrra Mnnsa-Trés Rit's pro~ 
:porcionará ao pai.~ f'COTlOmia de com­
bU~tivei.c: no mnnhm~ de Sf'&"'enta e 
1.rês milhóP~ de crnz.eiros anua;s,_ 
Ff'.sn f'Strnda P~tá em fase sdiantadrt. 
TRJvez com non.ç trintft ou 'ovarenh 
míJhõ~s- firme conrJnída, ~ com llm 
~no ·rle trãfego rt:>!!Uln.:t. e~ .. , i1l1por­

.11\ncla c::tará tota1:nente cohP.rt.a.. 

.. 
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ar. Pr~siC.1ente, não se compr<;ende 
a paral_isação· de rodovia d~a impor­
utncia; é urgente a sua conclusão o 
mais- breve pos.sivel. Devemos impe­
dir· que o desenvolvimento econômico 
de uma grande zona .. de dois Estados 
e do no-rte dQ pais seja perturbado e 
oJJrigado a um tráfego- maior de 117 
quilômetros cadâ vez que um cami­
nhão se destine C'e Mina.-; G-erais ou 
do norte para o Estàdo de São Paulo. 

Sr. Presidente, meu apélo, neste 
rooménto, é para que o honrado Se~ 
nhor Ministro da Faz.enda reeXamine 
o problema fluminense, e !he dê" .:>0 4 

lução compa.tivel com o desenvolvi­
mento dê'sses três Estados, que care­
cem, sobretudo, de am:ilios dessa na~ 
tureza, para que os s'eus tl:anspcrtes 
possam ser feitos com maior facili­
dade, à tempo e à hora. <Muito bem). 
· 0 SR. FRESIDENTE:. 
, Sôbre a mesa· requerimentos que 

vão ser liC:us. _ 

SAO LIDOS E SEM DEBATE 
APROVADOS OS SEGUINTES 

,Requermiento n.• 38, de 1955 
Nos t.érmos do art. 122, letra a_, do 

ltegiinento Interno, requeiro dispensa 
de interstfcío para o ProJeto de Lei 
da C~mara n. 139; de 1954, a fim de 
QlJe figure na Ordem do Dia da sessão 
seguinte: 

p·ensame·nto no to.:ante !.:9 emendM e de atender-llle, tanto quànt-o pas.sf., 
ao projeto que reel:>ti·utura u funciona- vel, as nece.ssldBdes, no tocante av es... 
Usmo do Senado da República. tudo e elabOração das leis. ; 

Sr, Presidente, estamos em fim .de A proposição, que mereceu aplaus~ 
legi<;latura, e nent mesmo os Senado- de. muito.s colegas e o apoio da Co"' 
res reeleitos e não feeJeitos estão miss5o de Con.stitujçáo e Justiça -
presentes em nUmero suficiente para ~om pareceres da lavra dos ilu.stre,ll 
uma deliber~ção sôbre c assunto c;:ue senadores Aloysio de car;•·::;Jho e Go .. 
é, sem dú\-·ida, 'do interêsse da legis~- mes de OliVeira - tinha finalidadE 
!atura presente; mas que o há de ser Que, ;·ealmente, não ·poderla dt>ixar df 
muito mais para a futura. despertar o interêsse especial do.fl 

Sr. Presidente, uma reforma como membros do Poder Legislativo. 
esta, que reestrutura o funcionalismo Todos conhecemos a.s deficiéncias ti 
do· senado, - como muito bem disse as dificuldades com que luta o }egis~ 
o Senador Domingos Velasco, é um Jador par" executar suas tarefas, cada 
imperativo, é um com;:lromi.sso' da vez mais compJexas, no terreno eco­
Mesa desta Casa. Acredito, porém, nômico, socül, político e, também, na 
que seria muíto ní.ais prudente e acer~ vida internacional. 
ta do se deixasse a .. votação dêsse pro- O Senado, que na parte material fo~ 
jeto. bem como das emendas, para o na admini.<:;traçãó presente, remode­
Senado que vai reunir a 15 de mar· lado de. modo a merecer mais alto.t 
ço, no novo período legislativo. en"ómios, não só quanto ao c-onforta: 

Agora c.) Jvem as emendas. NJ.o .sou .senão tambéill quanto à eficiência., 
daquêles que atribuem e seus autores não conseguiu - ainda ficar apare­
intuitos incànfessaveis; mas sou da~ lhado na fGi'mn a que aludi. Basff' 
quêles que pedem Um pou::-o mais de assinalar. Sr. Presidente-- re:ndend.c 
serenidade e prodência no .se ro-tarem preito- de justiça .a N. Exa .. à Me~a 
e proporem es.sas emendas, quandO. se e a ésse ilustre e devotadú·'servidor da 
está tão perto de unia nova legisla~ Casa au.e é O Sr. Isaac BI"own - QUf 
tura. estamos hofe de posse das mais pre~ 

•Sr. Presidente, creio que o !7Llsto da ciosos elementos para uma refo:rm2 
vida está a justWcar reaj~.:stamentos- Drgànica sObre êsse aspecto r-..olhido.t 
em tódas as classes civis e militares ])a viag~rr qUe V. Ex a., realizou ao 
e até mesmo nos em.prégos da econo- Continente. 

Sala . das Ses-sões. 26 de 
1955. - . VictOrino Freire. 

mia privada: mas creio tam!J,fm que &se trabalho é realmente, o frut.c 
janeiro de a maneira àe se reajustarem os pro- de ob.~ervfiçôes que sOmente homem 

ventos de cada um ao custo da 'vid3, da experiência de V. Exa. e da ca­
nem sen-· .. ~ deve acobertar-se sob o pacidz.de do sr. !sane Bl·own pode­
rótulo das rzestruturações porque riam ter coligido. Infelizmente, nâ< 
nestas. muit::.:; vêzes a::-:u·ecem lnjus- se converteram as suge.c;tões dêle com;. 
tiças, Com o nome de reestruturação tantes em um· projeto de lPL Por un: 
aumentam desproPQrcionalmente os e.s~rupulo - sempre tão nobrr em. V. 
vencimentos e na.s diversas classes, Exa,, _ és.se relatório dos mafs notá­
quando está na consciência de t.odos ~·eis. não che,e-ou mesmo a ser publi· 
nós que ésse.s aumentos devem ser cada; senão diversos volumes (]Ue de· 
maiores n:::s classes .mais humildes e v~riam ter· amrpla dlvulgac_:ão -p~r~ 
o vulto 'dêsses aumentos dever ser ~Onhecimento nãQ só dos mern~~os de 
feito em certas percentagens e não Parlamento -Nacional, como das As· 
pelos sünbolos ele letra.s ou de núme- sembJPins Le.e"i.slaUvas. 

Requerimento n.' 39, de 1955 
Nas· têrmos do art. 122, letra a, do 

Regimento Interno, requeiro disrensa 
C:<e inter.'ltíclo para o Proejto ele Lei 
da Câmara n, 365, -de 1953, a fim de 
que fjgu:re na Ordem õo Dia da sesw 
são seguinte: · 

Sala das Sessões, '26 de janeiro de 
1955. - Nestor .Massena. 

() SR. P!lESIDENTE: 
~ matérias de que tratam os re­

querimentos aprovados serão-opott:l­
,namente incluídas na ordem tio dia. 

ros, tão ·comuns nas atuats reestrutu- Quero. nesta ooort.unid~de. dirigit 
rações. um apelo ao Renado e à Mesa ah1:ll, 

~Pausa) " 1 
1 Esgotada a hora. 
pa~se à 

Ainda mais, Sr. Presldente. E' fre- se esta persistir nos seus escrupuJos, 
·tuente obs~rvar, quanjo se :r:.eestrutu- _-data vênia, jnftmdados - '):.)::~ra QUE 

do expedente :am quadros, o a'parecin,ento de ino- êsse trat-a lho ~eja editado e tenha a'" 
vaçõ2.s que, SOb denQmmaçóes várías, maior difusão possfvel. Tive ocasião · 
implicam. ·as mals das rP,;:es, apenas de manusP.á-lo e' \'erifiquei 0 acern; 
em res.is aumento_., de vencimentos e de obSer''I'IGÕeS, alvitres c próofl~icõf.B 0~ ORDEM DO DIA 

Continuação da votaçu-o, e11< dis- . :rl:H·ão rle cargos d\s.pensaveis, que ence ra Fi · s p 'd te Gostaria, por isto, que o senado r . quel, r. rPsi en , 
cussâo úniça, do Projeto de Reso- realmente, muito confortado e, ao 
lução n.0 55, de 19~4. dn Comlssuo meditasse bem sôbre 0 as.sunto. Gos- me!':mO tempo,, entu$íasmado. 
Diretora, que orgamza os serv;ços tarla, re-pito. que esta Casa esmiuças~ Durante o inquérito a ane pr~'>!'l'• 
auxiliares do Senado Federal lem se- 0 trabalho - sem dúvid'3 cuidad()- deu entre ~ Senadores ·de-i a co h­
regime de urgência. nos têrmos .5-t":DJ.ent.e ela.borado e bem intencíona~ boração que me permitirám a"' mi­
do art. 155,1 § 3.0 , do Regimento do - da:: Comissão Diretora e reser- nhas -possibilidades, com 0 .sincuo 
Interno, em virtude do Rcquen~ ·Vasse, para me)hor .OJ){)Ytunidade, a de.õejo de atend~r a êste ca!!o. 
mento n.' '· 'de l"S", do Set•ltor reestrutui·açi\o nos molde-s que as Qu nd e I , . f le 

" 11~" ~ emendas, em conjunto, vão impor a a 0 s mc10u a re orma fll: 
Joaquim Peres e outros Senlwres agora ocupa a nossa atenc~o. a.s roi-
Senadores, aprovado .na sessão ele proje~o t8.v ponderado e, diria. opor:- nhas emendas, com a coonera~~~ de 
de 13 de janeiro de 195~), tendo tuno Se não estlvessemos no final rla ilustres coiêgas, tiveram tódRS (} db­
pat"eceres das Comissões de cons~ legislatura. jeUvo de enquadrar no novo pro .. 

, Sr. Pres\dentt. actntuo, üesde jâ., · t 'd.. 1 • b ti 
tituiçao e Justiça e de Finanças que os Srs. Senaodres da Itepública Jt> o 1 e1as pe as quais me uP a , 
sôbre o 'rOJelo e àa ll'aSIIlas co visando precisamente ao anarP1hn-
- _ i! s .- ~ ~ assiste rt!spon.sabHidaQe imensa e pa- t d p d · 1 tl 
m1ssoes e da C01J!Issao Dztch01a ra êlcs se voltam os olhos de tôda.s as men Q o o er LegiS a vo para. 
só01·e as emendas de plenário. I cumnrlr a sua missão. classes_ ~c\a\s. E', dt fato', lamentá- . Quantas censuras, quant,as fnlu~-

0 SR. PRLS1DI:N'cy;: vel que aconteça o que me sucedeu há tiças não sofremos nós· que. des'lill­
poucos d!as, numa das ruas- desta cJ~ d d 

!\a sessio anterior a7hava-se em dade. Inte-rpelou-me õete.rminada a os, empregnmo.s todos os e.,ror-
t - En d .. 22 , çcs ·e consumlmoB o nosso t-empo 

\'O aç.ao ~ 1en a n. , com ressa_,~ pessoa des::josa de melhoria de vida, ')Jara elaborar 05 .estudos mais rom-
va. d.a. s:tbem_enda • Q1t__Rndo, sohcitaaa em têrmos ioeoSIJ~. declaranctQ que oplexos, venc~ndo dUie;uldade-s 'P?tl"l'" 
verificaçao a e vocaçao, se chegou À· a.)Jreciarh ímenE:ll:illD-~te se eu fizesse colher os -elementos nf'cessári \S .a. 
con.clusão de que não. havia número ern!Jarrar no "trem ela ale-gria" que se -êsse fim! Chegamos mesmo. Sl', 
reg11:;nental, senão. 3SSlffi encerrada a vot~va nesta Casa. Respondi~ lhe que Presidente. IIest~ ponto, a <'O"'ls;ltllir 
sessa?. _ semelhantes expres~ões não deviam uma exC-f'ção. em que se revelam C'a .. 

Vai-se proceder à vota ç a o da nem podiam ser aplica-das em relação pacldades. devotamentos verdad~Jr.l .. 
Emenda n.o 22 com ressalva da sube- ao· Senado FederaL mente Pstrênuos para 0 desem~nho 
menàa. convlcto de que minha!l "PalaVras da tarefa que nos cumprE'. oS pro .. 

O SR. APOLôNIO SALES.: despertêrn a atenção dos nobres pnres. blemas mais deliCados e difíceis sH·o 
faço a:pé1o que meditem bem a fim de investigados e aprofundados J)f'la 

(Para encaminhar a votação) que não \'enhamos B nierecer quali- .pesquisa, pelos trabalhos, pelas "Vi: 
Sr. ·Presídepte, na sessão passada, ficat-iros tão clesprimorosos e investi- gili::~s de cada um dos nõs. 
quando se votava essa emenda, tive rlura tão elevada como a de senadores Pois ~m. quandQ, a propósito do 
ensejo de requel'er verificação da vo- de Repltblica,. C Muito õeml. p.rojeto, tive oca.sião de trQcar idPias 
tação, a fim de que ficasse comprova- O SR. ATTfÍ.JO VIVACQUA: rom <O nm.<:o nustre coJn;ra Ser·adoJ' 
da e inexístência de Htin;ero pura de- AJfr-edÓ Neves, a quem r-eTido o t1 ·eito 
Hberaçáo sôbre a IDesmR.· Meu pedi- (Para. encaminhar a votação) ('Náo da rninha slrn!)atia e admlrP"ã"l ... 
do foi intencional. Queria, cOm isSO, foi revido pelo orador) - Sr. Pre- O Sr. Alfredo Neves - Obrl:;!-ado 
mostrar ao Senado que realmente não sldente, aproveito o ensejo !)ar?. f<tzer a V. E!x. fi. 
devia haver açodamento na aprecia- lig-eiras consiàeraçõe.~ a rt>spelto do O s~.. .'\TTTLIO VIVACQTJA -
ção dessa emenda e dfls outras, oomo meu ponto de v1sta :rebtwo ao pro]e- ... foram acolhidas, p-e1o nustr.P ~n­
poderia aconte-?er se não houvesse, no 

1

1 to em d,scu.ss?.(). · m'ssão DiretQrrt, diversas do5S3.S 
momento essa ad,'ertêncJa ft{l peque- A C:l.sa é testemunha dr qUe por 1àeias. 
no núme-ro de s~nr;dores p!esentt<!' cinro rêzes. tente! dotar o Se!l~rlo c'le E:rn seguida Apres.entet tl'l.mW'Dl, 
Defl'lia.va. ,u,..lr.a. tt'<.l'i:t~.mh.J<.J' :m~r.n Jser-.:Jço d6 as;;1sUnc1a t-écnita ca[Paz ,tmendas \·~ando oo esc01:lo aue con.s 4 
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tiL1li objeto desta. minhu ripidas 
palavras. · 

Lamenteí, por isso, profundan:ente 
que a Imprensa, que convive conosco 
e nos acompanha em todo no.3So 
-empenh-o, constante e a!anoso, de 
~procurar corresponder a-os dever~s do 

. mandato, nã-o tivesse examina.:.o -o 
- ~projeto através. dês.se prisma, no qu~ 

contêm de novos elementos para a.pa­
rethar o Senado a. cumprir o .seu 
dever. ' ~ 

Houve, pois, injustiça das mais 
dolorosa.&' quando, num desresoeita 
às ·altas mtenções da IJasa. e dos 
Senadores • que procuraram colabo­
t'al· para o aperfeiç~amento ~ dessa 
ll.niciativa, deram adjetwaç~o tao de­
preciativa ao projeto, cte1xandJ de 
esquadrinhá~lo no. que contém de 
enobrecedór, de remodelador quulto 
'60S ti'a'oo.lho.s do Congresso. 

N-o projeto por nós apresentado 
- o qual considero. dos. mel:,ores, 
pel& simples razáo d~ t~r- mui~ 1}0U­
co da minha. contnbmçao, pai.!. re-. 
presentou precisamente, a colabora-

-~ ção dos 'enten~id~ -na _matéria. -
()S. Serviços .Leg1slat1VOS t1caram oe~ 
previs~ em seus detal_hes e fmal.t­
dade, exl6tindo a. res~Jto deles va­
rias disposições. Os a~ores téc­
nioos, por exemplo, aparecem como 
um eor}Xl orgànico, capaz de ~.n.zer 

. rpa.n1.. a Casa. elementoo esclare-.:-edo­
it'es, ·cr.ue nos aUxiliem na. missão de 
legiSlar. · 

Pois bem, Sr. Presitlente, êss~ 
sspectos, que recomendam altan:ente 
-o Senado da. República, não· foram, 
in[ell-z;mente, assinalados, nem uma 
s6 vêl:, pel-os companheiros de tr!l­
ba.lllo - pois· assim considero 03 
membros da Imprensa que aql!i se 
~ncontram. . 

O SR. PRESIDENTE. - (Fa?.endo 
:soar os . timpanos) - 'I?~~ lL:e'1r;l. 
para lembrar ao no}>re _orador que 
dispõe de apenas três mmutw par~ 
terminat seu discu!'so. 

O SR. ATTILIO Vl\' ACQU Â 
·Sr. Presidente, a.tenderel à, ex~gãn-
cia r·egimental. _ 

Faria, então, um apêlo à Imrtep:­
sa, para que- examinasse o Q}le Ha 
de Dom elevado e .bem .ntencl·"lnado 

... no pro!~to, no sentido da remode1_a-
. . ~. çãn dos trabalhos do Senado, ~ :hm 

de p-odermos desempenhar a ;lO!;Ja 

rnasão de legislador. de acOrdo co:n 
aQUilo a que aspiramos. . . 

Terei opOrtunidade durante a _r;hs­
CUE.São de outras. emendas. de f1x~r 
alguns dêsses aspecto~. para os qu.us_ 
solicito ,a atenção Jos ;lustres JOr­
-nalistas da Casa, que sei bem i~üe.rl­
êionados e desejosos de manter· o 
bom non1e do Senado, jJ'OiS convtven­
·do oonosco, estão verificando q~e 
podemos ter f9:lhas, ma.s· no930 eSi>}­
rtto paira muit9: alto, e, se. por ~­
zes, ·as nossas deficiências se vet!fl­
Cam na obra legislativa, ·o nosso em-
3)-enho · em· supri-las_ é ,1os ma•ores; 
inata nobres_ e pa~~lótit:os. · {1\·!uito 
ôem.J _ ;, " 

Durante o discurso do Sr: ·At­
·tilio Vivacqua, ·os Srs. Marcon­
des Filho deil:a ã cadeira da 
fJrBsiáêncta, que é·. o_cupada pelo 
Sr. Carlos Lindenberg: · 

Q& licença ,para um· aparte? - CAs­
ua. apena.a acrescentou o ~ornecimen­
to de tnl.n.spoorte para os· lideres do.s 
grupos - parlamentat·es. Atualmen­
te, o senado jã fornece transwne 
para os lideres da Maioria e da· Mmo­
r1a; mas, com a formação das diver­
sas· correntes parlameinares . - como 
o Regiinento da. Câmara previu - te­
remos lllalOila e minoria e poderão 
surgir grupos parlamentares. A d.es~­
gualdaue ue tratamento ·seria chocan­

·te, Aqui meSmo. no Senado, as vana.s 
fôrçaS poilti.cas, serão representadas. 
Tel"emç.::l a· t>art1do majOl'itarw; em se­
guida, o f';;lrtiao- 'l'l:auauusta, · que 
apresel,ltará a seg·wlda torça, e a ou­
U'OO que poderão constiLuü· um 
g:1'UlJO J.Hl.tlah.Lentar formado ·das cor­
remes maiores ·- PoLS bem; esíor­
cemõ-nos pal·a que as i)ljUSt-l_ç<lS se­
Jam corrigtd.as, cnegando-se a situa.­
.çâo razoavel. Quamo· ao IómeCLmen­
w de transporte para os senadores 
.nvestidos de representação, o Sena­
uo jan1a1s ·o.eixou, realmente, de .lOI­
nece-lo .. Quando algum deles.~ inves­
tido qa m1ssào de receber alta pel'So· 
nagam, ,sempre lhe é assegurada &. 
condução. u que· visa . a emenda e 
deixar conslg·n·aao no projeto ta1 prc1· · 
rogativa, 'a nm lie que não estejamo.!! 
a razer soiicLtações p~u-a. cada· caso. 
sempre que a Me.sa designar cumissáv 
de repre.sen~ação externa· ~á os ser­
viços respect1vos deverão saber quais 
os Senaoons que a compõem e . o 
·rranspol"te a ser o!erecido. Nào have­
ria· como aliás, o nobre cole;?; a - esta 
assmaJancto· - aumento de despesa e, 
sim, preenchimento de uma lacuna, 
com relação aos líderes dos grupos 
pár1amemares e os Senadores inveou­
aos de nussao representatiVa. Trata­
se, tao .so, de formulação clara para 
ql.ie us ;:,eLiadores não sofram o ve­
xame de procurar nem tenham O.Hi.­
culUacte de achar transporte no nto­
meut.o necessáriO. 

U OR... l\.L.t'"rl-.1!!00 .NEVES - Mui· 
to ollng-aao pelo aparte d.e V. Exa. 

St. l-'res1áente, realmente o Sena.­
do .fornece rranspol"&e ao Presidente, 
ao Vice-Presidente, aos Secretários, 
e aos lideres á a Maioria e da J.\'!inoria. 
' O Lider da Mai01·ia, como se sabe, 

dirige os partidos que apoiam o &o­
vêrno, e, de modo geral, até hoje, e~­
ses partidos têm sido os de ma.rol· 
nUme1·o de representantes na base. 

Os partidos que não apoiam o Go­
vt:ü·no reunem-se fi() grupo que cons­
Wui a Minoria. Até, por isso, tam­
oem, a providência qúe assegura a 
es.se lider tranSporte permanente. 

Quanto àS· presentações, tõda vez 
quê o Senad~ nomeia uma Comissão. 
para representá-lo externamente, um 
ou dois dos automóveis postos a dis­
posiÇão do Sl". Secretário são dMigua.­
úo.S para atender· áqueie mistér. · 

Assim, Si'. Presidente, o· 9-úmertt 
·atual cios automóveis é necessãuo' 
aos elementos diretores. da Caba .. 

Quanto a:os grupos parlameutarea, 
nrw encontro no Regimento nenhuma 
disposiçào .. que o.s defina ou preveja 
sua organização. Assim, os grupos 
parlamenta.res qu~ serão tormadOb, 
com os respectivos líderes, provaveJ­
·Iilente terão no Regimento, um8. dis­
posiÇão que os estruture. E um pro­

..jeto de resolução defintnl quais os 
que tambCm devem tc1· transporttJ 
permanente. 

o sá." A~FREDO NEV.&S: .. 
(Para encaminhar a Votação) fNlo 

tOi · revist-o peta orador}. sr. Presl~ 
dente, na ses.são antertM, procure1 Examinitndo a emenda. ocorreu-me 

: Jt.!stificar o parecer da Comissão 0!- a. h}pótese de os pequenos partidos 
ret.ora., contrário a . esta emenda, e, não se aglutinarem·· em tõrno de um 
cotn algarismos, mo-<;Crel a. Jncom•e- líder,: quer o denominado· da "maio­
rnen~H\ de ~e ampliar o serviço de ria, quet o da "minoria", tendo caúa. 
transportes d.Q Senacto~ para e:;ten- um o seu lider. Neste caso, o Sena..:. 
dê-lo a outros ilustres membros da. do teria de fornecer, pelo menos, 
Casa, ocupantes de .cargos de repre- mais ciiico automóve.lJ, •Para os res­
sentação, como lideres ou grupos par- pectivos lídet·es. 
lament:lres. . Sr. Presi.dente, não aa ppderá. aten-

Penso n:io ter necessidade de ·i'e- der a esta pretensão sem grande au­
petlr o que. ontem, trouxe ao eonhe: mentó de despesas. Somente c& aqUJ· 
cimento do Senado, quando procure~ sl~ã.o de wn automóvel no mercado 
m-ostrar que, com a aprovação desta atual, mesmo tratando;se dos da 
emendu. teríamos de dotar a garagem, marca usada por esta· Ca.5a, a titulo 
-pelo .. menos, de mais quatro automó- de uniformiz!l.r o tipo de sel.ls carr-QS -
vet..<L justamente o .de menor preço - mes-

0 Sr. AttiUio Vivacqtt.tz. - 'f. !!"'-a.. mo ass!m, cada. unidade custará, no 
scnt:.:ucnto do orador) EstiJ. et!l.~- 1 ~nin.tmt>~ tre~entos .mil crl!z~!~os . .E.s-

sa operação dependerá, ainda, da 
importância dos agios em leilão. 

Além disso, temos de oonsid.era.r o 
aumento de número· de motoristas 

Demonstrei, ôntem, que um v~ídu1o 
necessários a esse novo serviço. 
consome, normalmente, entre gazolina, 
lubrificantes,. chofer e pequenos re­
paros, em média quinZe mil truzci.­
ros mensais.· Multiplicando-se por do .. 
ze, veri!icaremos que o orçamento da 
garage serA atpnentado em perto de 
um milhão de cruzeiros! 

Sr. Presidente, louvo a. iniciativa 
do nobre Senador Attilio Vi.vacqua, 
mas, a meu ver, no momento -nada 
aconselha se aprove a emenda ora 
em votação: 1.Muito bem) 

Durante o discW'SO do Sr. 
Alfredo· Neves 
O -Sr. Carlos~ Lindenberg· deixa a 
cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Marcondes Fl-
lho. · ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
-· Vai se proceder à votação da 

emenda, com ressalva da subemenda. 
A emenda tem parecer contrário de 

tôdas as Comissões. ~ 
Os Senhores Senadores que· a pio~ 

vam a emenda n.0 22, com ressalva 
da subemenda, queiram pernianecer 
sentados. (Pau~a). · 

Etsá rejeitada. 
Fica prejudicada a subemenda. 

O SR. ViCTOIIINO FREIRE: 
- (Pela ordem} -: Sr. Presidente, 

requeiro verificação da votação. 

O SR. PR.&SID.&NTE: 
- O Nobre Senador Victorino Frei~ 

re requer verificação da votação. 
Queiram levantarpse os senhtlres 

Senadores que aprovam· a Emenda. 
t.Pausa). 

Queiram setnar-se os senhores Se­
nadores que a!)rovaram a: Emenda e 
levanta-r-se os que a rejeitam. (Pau~ 
sa) 

Manifestaram-se a ravor da Emen..­
de 8 senhor,;s sénadoies e contra 26 
Está~ confirmada a. réjeição _da 

Emenda. 
EMENDA REJEITiDA 

N.0 22 

A subseção 1C da secção IV: 
Dê-se aQ item Il da Subsecçiio IV 

ãa Secção IV a Seguinte redação 
"II - Garage: 
a) fornecer transporte aos mem; 

bros da Mesa, aos Uderes da Ma"ioria, 
da Minoria e dos Grupos ParlalJlen~ 
tares, ao ssenadores incumbidos d.o 
desempenho de representação e aos 
servidores indicados pela ComiS"ião 
Diretora. 

SUBEMENDA PREJUDICADA 

SUB-PIENOI\ 

l) Emenda n.O ·22 
Acrescente.:se ~ Emenda n.0 22. in 

fine . 
"e sempre que posslvel, aqs demais 

Senadores". 

' O SR. MOZART LAGO: 
(Paar declari:zçdo de voto) (Não 

joi revisto pelo orador), - Sr. Presi-~ 
dente, solicito a V. Excia.. faça cons­
tar da Ata dos noso:Ss trabalhos de 
hoje que· votei contra a emenda imen­
samente· contrariado, por não.· haver 
- pela primeira vez - acompanha~ 
do meu nobre <:alega, Senador Attillo . 
Vivacqua. ·Fi-lo; porém, em homena-­
gem ao Persidente ·da R:epúbUca Sr. 
Cate Fl1ho, visto ter S. Excta., até a 
presente data, resolvido não manter, 
em ambaS as casas do Congresso, H-. 
deres do govêrno. 

Como essa situação prova\'elmente 
perdurará durante êste ano, julgo q_ue 
há muito tempo ·para os futuros le­
gisl:.tdores, tanto da· Câmara como do' 
Senado, . em resolu{ão~ tratarem do 
ussunto. 

' 

· Janejro de 1955 

No momento não há. motivo para 
qualquer - providência· nesse · sentidO~ 
ante a' disposição do Sr. Presidente 
da Repühlica, de não ter lide} Ue 
ql.lfllquer espêcie, (Mutio bem). · 

9 SR. ATTIL!O VIVACQUA: •. 
(Para declaração àe voto)" - (Não 

jOi t:evisto pelo orador) .:..... Sr. P.re ... 
sidente, minha- emenda era, pdr a,s ... 
sim dizer, a :formulação de norma já. 
existente na Casa. Antes. de qualquer 
disposição regimental, já a Mesa for ... 
necia transporte aos liderés da. maio ... 
ria e...-da minoria. Apenas acrescenteL 
"lideres dos grupos· parl~mentares". 
"instituição jâ reconhecida no Regl .... 
mento InternO d3. Câmara e que nós1 

em diversas, emendas apresentadas 
ao projeto, aceitamos. ~. 

.Não compreendo, na verdade, e. te ... 
cusa da. Casa .. Lamento não .tentuun. 
os nossos eminentes colegas refletido­
bem, porque a Emenda vem apena.'i 
imprimir forma legal1 isto é, uma. 

'justificá.tiva à.quilo ·que a Mesa fêzp 
mesrilo antes _ d& Ilmitá-lo por úma. 
disposição regimental ex p r e ss&. 
(Muito bem) · 

O SR. PRES.ZDENTE: 
Antes de prosseguir na votaçãoD 

de\'0 informar ao-..plenár~o que aiB.­
te matéria urgente a ser apreciada. 
pelo Senado. Trata-se de vetos dO> 
Sr. Prefeito Municipal, .dos quat.J\ 

.um terá o pnzo de apreciação esgo.­
tado depois de amanhã, sob pena dll 
prevalecei' o veto, independentemen~ 
te da apreciação desta· casa. 

Há, ainda, outros vetQS cujos ]ira. ... 
zos extinguir-se-ão nos dias seguin-­
tes, e também pareceres devidos pei.G 
Senado sôbre a escolha prevista ncJ 
Art. 63l n.0 I, da Constituição Fe­
deral. 

o Regimento Interno, no art. l>l $ 
re~pectivo pai:ág1·afo"""' tni~, declara.: 

"Art. 91. As sessões extraor .. 
dinárias serão convocadas de oft-

.. ·cio pelo Presidente ou pO'r deu ... 
beração do · Senado a requeri­
mento de qualquer Senador e te ... 
.rào o mesmo rito e dUração ·das 
ordinárias . 

Parágrafo ·únicO. O Prestden.­
te prefixará . o di á, a hora e a 
ordem do dia das sessões ~xtra.­
ordinárias. · dando-os a -corihecet', 
previamente, ao Senado em ses-

. são. ou pelo Diãrio do Congres.'l<> 
Nacional.. Nesta última hipótese, 
haverá também .comunicação te-
legráfica aos senadores". · 

Em virtude da existência das alu-­
didas matérias, convoco o senadO 
para uma se s sã. o ~xtraordinã.T\9. 
amanhã, às 9 hora~. a fim de apre-~ 
ciar a Ordem do Diâ que está ·sendo() 
organizada' e da qual darei conheci­
mento ao Senado no término · dos 
trabalhos da presente sessão. 

Sóbre a rnesa requerimento que vatr 
ser lido pelo Sr. 1.0 secretário. 

E" lido e sem debate aprova® 
o segWnte 

Reque:·imento n.• 4{), de 1955 , 
Requeremos preferência. para a V()­

ttição da . emenda n ... 11. 
... Sala das Sessões, em 26 de je.nctro 
de 1955. - Kerginaldo Cavalcantt. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vou submetér a voto: em fare da­

deliberação do. plenário, a "El.tJCnda. 
número 11. · 

Sôbre· a mesa reque~'imento de des­
taque que vai ser lido pelo Sr. t.• 
Secreb\rlo. 

E' lido e sem debflte aprovAdO· 
o seguinte 

Requerimento n.• 4!. de 1955 
"Requeiro dest'aque, na Emendá nú­

mero 11 para .sua re;ei~~o. da exprcn.­
são :'e vantag;ens". 

Sala das· Szssões, em 26 de ja.neito 
de 1955. - Kergin!!ldo Cc·pa!cantt. 
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O SR. PRESiDENTE: 

'Em votaçãO a Emenda n.0 11, salvo 
1 o destaque aprovado que cancela as 

expressões ''ê vantagen.e•f. 
Os Senhoies Senadores que a apro­

vam. 'queiram permanecer sentados. 
......:. Pausa. · 

EJ aprovada a seguinte 
EMENDA N.o. 11 

Acrescente-se: ~ 
Art. E' a Comissão Diretora au- · 

torizada a aplicar aos funcionários 
-do Senador em iguàis condiçõeS e 
com a mesma vigência, os abows e 
-vantagens que por lei sejam concedi­
dos ãos 21ervidores civis da União. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a. mesa reQuerJmenta de pre-

1exéncia, que vai ser )lào pelo ·senhor 
j}! Secretâdo. 

E'. lido ~e aprovado o seguinte _ 
'· 

Requerimento it' 42. de· l955 

àiARIO DO CONCRESSO NACIONAl: "(Seç.§o 11) 

Sr. PreSidente, ·a.lega-se· i]Ue, com P;rojeto de ·ResÓluçãô ii(J. 55, vúsava.' a 
a tabela anexa. ao projeto, os fun- críaçâo de Jugares -destinados ~os !j­
cionários da portaria passam a ter lho.s, parente.t; e apaniguados dos Srs. 
pr_ejuizo.-. Com a minha iz:naginnção e Senadores. _ 
os meus parcos conhecinlentos de COntia e.ssa· lncrepação injuriosa ao 
aritmética computando todos os -al- Senado lancei meu protesto desta tri-:­
garismos, não~vejo como· se pos':!a nfir- buna. Desenc.adeou-.&e, então; contra 
mar sej!!_m pr~]udicados esses fun- mim, "pessoalmente, tudo quanto se 
ckmários com 0 projeto de l'~~;olução dizia contra o' Projeto. Atribuiu-se, 
n .. (J 55. Com essa afirmação s6 há 0 até, às minhas emendas, "todo o mal 
desejo de embaralhar, dê mist:ificar as que .sé .poderia cometer na votação 
eoisas, e de dar aos meinbros da Co- dessa Resolução. 
missão Diretora inte4ções qile Jamais As criticas, todavia, .Sr. Presidente, 
tiveram, pois ela sempre cuidou, com fol·a~l feitas ao Projeto' antes !}e cO· 
0 maior carinho, desvelo e ínterêsse .nhecuias as emendas .. Se, porta~_to, 
da sorte _dos funcionários .1ue erro- Se?adQres houve d~eJOSOO de cna1 
nearnente são denominados r,eatlenos. calgos para St:US fll_llos, paret~tes e 
Examinando os têrmos de nos3o pro- a~amguados, nao ser1an; at1·ave.s ~e 
jeto de reooluçjo verificamos que não nunbas ~endas~que nao cr~am,cal­
ficou um_ só caso em que não nos de- golS para hlhos, parentes e ~pamgua­
tivessemos. - dos _de nenhum <1os memb1os aesta 

Estu~an:to~, ex_austivamente, . arti~o CMa. ej i . .1 por artigo, dlSCUtldo 1.\S-causas e efel- Como_ des e a~IQUJ.ar a pequenez 
tos de cada um deles. _Ademais, êsEes da ca~panlla cont: a o. Senado, de.sen­
funciQnários ainda est-0 na de,....en- cadea1am-se- oontta: mim, os ataques. 

A • a_ ~ O Senado, agora, e composto de ho-
dencut de tJ um_a prom'?9ao, porque. a meru; incapazes de votar. projeto que 
emenda n. 11}, nã~ con.mha c~rta dlS.- crie emprêgos para filhÕs, parentes -e 

;Requeiro preferência para a vo--. posiçâ~ que ~figura elh pro1~tos de apaniguados ·á. süposic;ão Portanto 
~~ad~a~m~~~~e~:oe~ 2~ de janeiro resü:lu5ao .d~ssa nature~~= a dJfpem;a já se pode 'ser aceita p~Ia Casa. À 

de m\erstJCl-0 _ promoçgo · Se a pro- ovelha preta do Senado- oou eu que 
de JOOS - Domingos Velasco. vada a: reso_luçao, ora P m~eb~~_e . ._com ni'> tc:..n.o e nunca t~ve inten~~o de 
,. O SR. PRESIDENTE: essa dlSposição:aa-Comtss~o .. Ire~oora. criar cargos. nos-quadros da sua Se-

·' ... 
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çi'io·da de _n. 11, concede~se ao fun"'! 
cionalismo Qo Senado· o abono de 
emergência votado para o tunclona­
lisrno civil., e milítar da.,União. o quo 
eu pleiteava em defesa dos men.mes 
funcionários da Casa, o pessoal da 
P.ottarla,_ já e:;tá satisfeito pela de-. 
eiS à o do Senado. 

Não tenho o menor constrangimen­
to em atender--ao a:pêlo qoe me fnz 
o nobre Senador Alfredo Neves.;. 
: ·o Sr. Alfredo Neves - Muito obrl• 
gado a V. Ex.a. · 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
.. o no .sentido de •retirar a Erilendt~~. 

1].. ~ 7. (Muito O em!) 

'O SR. MOZART. LAGO: 
(Pela oi-dem) (Não foi revist9 pelo 

orador! - Sr. Presidente, sou um dos 
signatários da .Emenda n. 7, atsina­
da, aliás, por vlnte e .seis senhores 
senadores. ,.. 
. Ouvi o apêlo do Senador Alfredo 
Neves ao nobre colega D9míng-os ve ... 
lasco, primeiro signatário -da. Emen-.. 
óa·. 

Para meu govêrno, desejaÍ"Ía que n. 
Mesa informe se: é reg·imentaJ c~ue 
emenda assinada por vinte e ~eis se-­
nhores Senadores seja ·retirada -pcla. 
-Vontade exclusiva de um d!les. \Mm .... 
to bem). - · Vou submeter 'a votos a Emenda da qual V. Ex. é 0 PresJd~nte :- 0 cretnia. A ofensiva desencadeou-se 

n.0 7, com parecer favorável da co~ que nos des~a1_1esce e. honra - rnnda pOrque tentei calai- aquêle individuo -9 SR. PRESIDENTE: 
mi&são de qonstituição e Justiça, ven- dentro dos ultittlOS dtas de :;t>:U m~n- que. valendo-se do munus de escrever ·' 
cidO O respectiVO relafor, e purecer dato, terá_ defa.zer a promOC2'0 deS- nurfl jornal, pretendeu achíncalhar -0 .Q primeiro signatário da cmen.õa ~ 
contrário das .Comissões Diretora. e de s~s func:fonárws, . melhorando-lhPs l:;enado . . Resguardei o Senado, sr. considerado Q proponente; os mais, 
Finanças. , , amda mal~ os venclmentos. . Pr~>..sidente. apofadores. Ê pi"axe do Senado. quan .. 

L D g -Por &U~ v-e_z _ 0 Senado nraba_ de Agora, êsse mesmo homem, joma~ dQ o re~UCJ'imento de ret-irada de 
, O SR. A FRB O NEVE : aprovar ~ISPÇs~ç;;:.o que manda apltcar lista que achincalhou 0 Senado, pata emenda é firtnado pelo primeiro $ig .. 
(Para encamínhar a votação) (Não aos !llllCIOnáriOs da_ G~sa o a~~m~. a elogiá-lo e ataca-me ·pe~oalmente. natário. proponente, .a Mesa atender 

foi revísto pelo orador) Sr. Presiden:.. que, a esta hora, ~ Camar~ d:/er.a Praga de urubú não mata cavalo gm .. ao pedido e submeter ·o reqUerimen-
te, a Emendá n.o 7, refere-se ao pes- estar aprovando. Essa. dbpos.r~o. d«l, dizem na minha. terta.. t6 à votacão da ·casa. 
soal àa Portaria do l.lsenado. · manÇ.a que 0 ab?no_ ~e]a .. stendulo 0 sr. Joaquim Pires _ 0 ponto é o SR. MOZART LAGO - ~enhor 

Na elaboração do- Projeto:> de ·Reso- ~ambém. a~ funcwnar1:>s Jo, Sen3::i9 Jiue.- . - Presidente, agradeço o esclarH•Jm~,..,--
lnyão 1}.

0 55, a Comissão f?iretor;l li- como foz felto em relaçao aos functo- · 0 SR, DOMJNGOS VELASCO _:_ to. 
~~tou-se q_uanto à portarm, a JUn- nários ·das du~s. çasas d? ~-'Jnssresso: Nã~? .t.enho rabo _de palha. sou ape·. 
t ~. ao Proje~o. a tabela ora. em v1gor, qua.n~o do prumtlVO proJeto de a.bo nas 0 para-raios. Podem falar 0 que O SR. PRESIDENTE: 
nao_ .00 r~latwamente ao numero ~os I no. .... . _ .. . qwzerem de mim. -Estou habituado a ,Sóbre n mesa requerimento que va-1 
Í~Clonárws co~o ~os_ "\'enciltlefl~Os Sr. Pre.s1~ente, tenho par?- r;u_m, .sofrer ataques, ma:;, acima de _tudo, ~er ;.:do pelo sr, 1. o secretário. f s ~esmos. . : que nesta. Iefo:_tna, os fun_cwnatlOS t·-esguardai"ei a dignid:ade do Senado E lido e aproyado o seguint-e 

~ ~ ardo ao Senado ..,_ qu~, q~ando da PQrtana es_ta<? bem aqmn_ho&dos, contra quem quer que seja .. - ainJn ·. • ~~ 
nqw se .. aprovou a Resoluçao n. 2, a porque se~ _mveis de _venclm,entos mais contra um jornal ô.e.smoralizado Requerim~ento n.o. 43, de .1955 ··-

.-- ffJta. fo1 apre15entad~ .Emenda ·qu~ to- apenas antec.JparaJ? em Jlll;':ho aqué-. como "O Globo", e a cuja opinHm 
mou o numero ~10. a, qua~, dep_oiS de .les q':le, naq';lela. epoca, se11am para t"nunca dei a menor importância. ~Requeiro a _retí!ada da emenda nú-
prolongado_ debáte SaiU VItoriosa. 12 mtl crUzelrO.S e, aora, O fazemo.s ne._.~-0 informar a V Ex .11 Selthor mero 7 . 
. A' referida Emenda elevava (} teto os O!iCiais Legi~lativo.s .fixado~ ~m, ?resid:.nte e à Casa Que ;eÚrarei a Sala. .das sessões em 26 df' janeiro 

~a carreira _da Portaria q_uê era de em lO mH cr~zeuos._ COJ:? o ObJetn;o ).Emer.da ~ 7 porqUe pela 'aprova- de 19s5. _ pomtngo~:~ Velusco, 
• "N"· - abs.1xo, portanto do teto da õ.e .manter a h1erarqma tao necessana · • ' 

uar:rPira de oficial leg·islaiivo à- claúe e, ma-is do- que isso, indiSDe~savel. ' EMENDA R.ETIHADA . 
0. Vale dizer, o chefe da i)ortarin Sr. Presidente, faço -um apelo ao · 
que Percebia, eni 1954, na Classe N: meU voOre e prezado amig~! senador N · 0 

'1 
sete. mil dozenta.s e trinta cruzeiros, Domim!:os Velasco, hom~m · de_ espt~ QUt\DBQ . DA. POR'iM~111 
mais o abono de setecentos e setenta titQ pKblioo, ·homem que p_auta seus I 
.cruzeiros, e ainda trinta .oor rento, atos numa linha de condur-ao exem- Substltua-se pelo seguinte: . 
de ãdicionais, alcançava, nes.sa classe p!ar; h~mem q~e procura fa~orecer. -----;,----,---------~----~-:--------;-----
0 ·vencimento de dez mil cemo e ses- ao~ ma1~ necess1ta~~· no senhdo de 1 ( / 

estruturação, passando 0 Chefe da de que a.ss1m t~ze;11do, v. EXl pratica I de- . !OU PadtãO 

' 

.senta e ·nove cruzeiros; com a rtova retlra_r a. ~menda u · ~· .ES~u ce~to "N"úmel'o \ CARREIRA OU ISOLADO · Classe 

Portaria à class.e o. e ag'ora colm~ado ~ at,o de patnot1smo, e
0

ma1s d~ iue cargm; . . u 1~ _ Nivel 
· no respectivo padrão que -Jra propo. 1sto, r~guar~ará no~~ asa _e_ ~ o- -----';-------.,-~---'--,---,----------:;-----

mos ao Senado, êsse funcionário prrM dQS nos, de comentáuos_ desanosos _e . '/ 
ceherá oito mil quinhentos e rinouen· que, no tutu.ro, ~de-~ dar oport'-!m-
t-a cruzeiros, o abono de •eisú.ntm:;· dade a que os ll~stouadore.;; 008 JUl~ l chef d Portaria 1 
f!ruzeiros, e as adicionais de ~!ois mil guem de form_a ~ncompath e I com o e e • · '· · • • • · · • · • · • · • • • • · • · · · · · · • · · ·: · · 

-tlti.inhent.os e· sessenta e cin~o perfa-- esfôrço e a dlgmdade _que dcf-s~~pe- 1i ~j~~~~~!-de" p;,i·t;j~o··::::::::::::::::::::~::::::::::/ 
rPndo o total de onze m·i, sete~entos e .. E'§~e ()&pelo fervoroso qu_e ll"IJO ao 2() 1 Aux~l~ar l<l_e Portar~a ••.••.••••..•..• .- .•••..•••...•... ! 
t•uinze cruzeiros. nhamos nesta' casa. . . 22-- 1 AuXl.har de Portaria •.•.•• · ............................. : • nobre _representante de Go1ás. CMwto 

Para facilitar a, argumentação..~, ·to- bem) . . 24 Auxiliar- de- Limpeza .....•.......................... \ 
rH•mos, na classe ínícial o lllenor pa,- ASCO 1 Chefe de Garage · · · · ~ • · • • • • · · • · · · • • ·. ·: ... . ·._. ·. · · .. · 
:irão, que é 0 senente, ·letra o-. Per- .. O SR. :QO~INGOS · VEL : 5 Motoristas . . ..................... , •......... , ..... ] 
6?bia· êle, nessa letra, o vencimento (Para encaminhar a· votação) <não lU 'Motorista.u · · · · • .. · · · · · · · · ·" · · · · · .. · · · • · · · ·······I 

,1r_· <Jol5 rllil cento e sewnta cruzeiros, foi revisto pelo oi-ador.. Sr. 'P.resl- 1 Me{"ânico ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · I 
mais mil cruzeiros de abono, fl:l.ais dez dente, sou .muito sensível ao apelo 2 Lavadores de Autcm6veis ....• .' ....................... \ 
{HJr cénto-num total de- Cr$ .1.387,00. à_o_ nobre colega, Senador Alfredo 1 Eletrlcista : · ............. ; ....... H ......... - ....... .. 

No quadro q·ue npl-esentam0s,;apio~ .NeVeS, Antes, porém, devo recordar à 1 FJet~cista Auxil~ar · · • ·; · · • • · · ·: • · · • • · • · · · · · · · · • • ~ · · · ( 
r;-,da ·a emenda n.0 10. passnu hse Ca.sa os fato.s tal qual se passaram. 1 .Técmco d~ .so.m "· · · • · · · • • · • • ·•• · · • • ·' ·" · · • · ... • · • · ····1 
•10JJ._çionário a perceber Cr$••2. 5tKl,OO de Mal foi apresentado ao _Senado o 
·~·encimento;;, mais o abono_ .de mll Projeto de Resoluçã.o n°." 55, elabo:-a-
c;·uzeJroo. mais Cr$ 258,00 de ndicio· do . pela Comissão Diretora, alguns 
pais. fRzendo um total de Cr$ . . .. JOrnais se at1raram rontra a propo- O SR. PR.ES1DENTE:. 
3.838,00. ' .. s1c;ão e contl'a alguns Senador~ que ...,. . 

Com n_ n_:J:"'Ov<w"in da· oto_ieto. &sse por êles não foram nomeados. Qí)~re a mesa reqnenmento. que vai 
funcionário passará ag'ora ~ perce- Dêsses jornais, parte fez uma. crf- ::c: 11~0 pelo Sr. ~-0 Secretáno. 
per- êle, que era- da classe G: e ago-. tica serena e. aceitável, outra porem,( li. 1Jdo, e _~provado o seguinte. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emend:l na { 

O SR .. ALFREDO NEVES : . .•, 

15 
14 
12 
11 
w 
. 9 
12 
11 
10 
10 

B 
12 
11 
12 

~: .. 

ra é do• padrão J, evoluiu, portantc t assim não procedeu. · · R · t. 0 · .t.A d 1955 
-;:-Cr$ 4.050,CO de vencimento, }1Jais/ Não há- dúvida. de que o S~~aC:o_e/ .Cquenmen 0 n. ~·r-, e. · 
0 · abona de mil (;ruzeiros, l!un.sladi-~ os, _srs. Se?ado~es estão iUJelkls a /"" R u ira pr"eferência paia- a -vota-
~omti~ de Cr$ /405,01!, ou seJa ao to- cnt1cas · da Imprensa ou de qualquer _ cq e 

0
• · _ 

1;o1 de Cr$ 5. 455.00. Em maio de JlJ-54 .cidadão. Mas, wn dê.ssses jornais le- çao dn emenda_ n. 6. . . 
erceb· Cr$ 3 387 cO e al!:ora .. ,d a- vou essa critica -para o terreno ào Sa1a das Sessoes, em 26 de janeiro 
~eber ~-a: S.455,oo.' ' ,; · . · . achini::alhe ao Senado. dizendo que o Qc l!l55. - .Domlngos Velasco. 

(Para encaminlwr a volncfio) <h"fio 
foi_ i-,::vislo pelo orador) - Sr., Presi­
dente, a Emenda n.0 6 procllra !"lEvnr 
o teto da carreira de Oflcfni f,fqisla­
tivo, do n1\'el- 15. ''ale dizer ·Cr$ ... -

. . . . -
,. . 
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Üo.soo,oo, para o nível 11, Orf •••• 
1 ~3.000,00. 
~; Quando a Comissão Diretora. or­
gani'l;OU .a Projeto de Re.;oluçáo n.O 
65, procurou, "em primeiro lugar, es-
1iabeier os níveis :para os Oficiais J,e ... 
gislativo nos mesmos moldes do de­
terminado para os . Oficiais Admi­
nistrativos da União. A Comissão Di­
t'etora estudou detidamente o assun­
to; reexaminou a resoWção anterior 
Que reestrutur~va a. carreira de on:.. 
cial Legislativo, ·t>ropondo o simbolo 
}lL-7, vale dizer Cr$ 12.000,00. 
' Verificamos, então, que no' Proje­
to de reestruturação do funcionalis­
mo civil da União, organizado pelO 
DASP, em exaustivos trabalhos de 
dois anos as classes anteriormente 
estabtlecidas h a viam sido substitui­
üas sem a preocupação prévia de 

·:-i';Prrespondência etn níveis. 
O ante projeto enviado à Câmara 

:tios Deputados pelo Poder Executi­
vo, ainda-se· encohtra em estudo na­
quela casa, embora algumas corni&-­
são jã sôbre êle tenham opinado. 

que lh~ fiz, no-aentido d-e retirar .a 1 
Emenda o.. 0 7~ Agora. volto a ape­
lar para S: Ex.•, por isso que o pro­
jeto já. satisfaz plenamente. 

se fizermos uma consulta aos ·fun­
cionários desta Casa, verificaremos 

que. na. sua. grande maioria - aquê~ 
les que- se rer.:omendam l)eló z-elo; 
eficiência e dedir.:ação ao .serviço -
estão acorde.s com a majoração pro~ 
posta aos seus vencimentos. • Está 
claro que, se em vez de Cr.$ 10. 500,00, 
obtiverem Cl'$ ·13.000,00, ficàrâ-o mais 
contenteS. IsSo, ·porém, de certo modo 
pode comprometer a dignidade que o 
senado vem mantendo. O· nobre Se-• 
naclor Domingos Velasco, atendendo 
as ponderações e ao . a pêlo do s~u 
colega, retirou a Emenda n. 0 7 .. 

Renovo meu pedido a S. Ex.a, para 
que agor"a. reti:te e. Emenda- n." 6 
por~ue, assim o projeto da comissão 
Diretora ficará. integral, e na parte 
de concessão, dando um aumento 
perfeitamente equitativo e razoável 'a 
todos os que compõem ess-e admirá­
vel quadro de, oficiais legislativos des­
ta; Casa. (Muito bem). 

Estabelecendo pafa o Senado o 
proposto para o -funcionalismo re~ O SR. DOMINGOS VELASCO: 
tleral, antecipamo~nos IÍ resolução pe- (Para encaminhar a votação) lNão 
lo Poder Eexecutivo da Câ.h1ara dos foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
Deputados. , si dente a Emenda. n. 0 6. toi madura-

:· Proporcionamos aumento 1'egular mente ~tudada, ·depoi.s que tive opOr-
para os Oficiaís: Legislativos, par .... tunidade de reCE-ber o projeto apro-

EMENDA RETIRÃDA 

Ao Projeto de Re!~olução 
n.Q 55, de 1954 

a)" Ao art. 45 e § 1'.'\ subst~ttJB·SB 
pelo seguinte : 

A cai-re-ira de Oficial Legislativo 
passa a ter a seguinte constituição : 

Número 
de 

Cargos 

8 

12 

18 

.20 

27 

lll N1vel . 

_, 
17 - Cr$ 13.000,00 

16 - Cr$ 11.700,00 

15 - Cr$ 10.500,00 

14 - Cr~ 

13 - Ctl 

9.450,00 

8.550,00 

7.650,00 

'Janeiro de 1955 

ParágrliÍo Único. A ca.rrelra de Of( .• 
cial Bibliotecário se compõe de 5 (cin.~ 

co) cargos, extinguind_o·se um do .ni" 
vel 17, qu~tndo vagar; 

d) Ao art. 48 e § 2.0 , substitua.-!i~.t 
pelo seguinte : 

Fica igualmente criada a. carreira 
de Oficial Arquivologista. c-om a ~ 
guiilte cla•tdficação : 

Nú~;ro /

1 Cargos 
Nivel 

I 

1 17 - Cr$ 13.000,00 

2 16 - Cr~ 11, 700,0{) 
• 

2 15- c,; 10. soo,oo 

§ 2.o. São classificad<:ls no. n\vel tr 
os cargós de Administrador do' Ed.f· 
fíc:io e d~ Zelador do Arquivo, extint("' 
êste, quando vagar. 1 

• 

e) Ao art. 49? in Jine. 
Onde te diz : Nível 15 _ 

-=< :tinJo. de Cr$ 2.100,00 a Cr$ 2.490,00. vad.Q pela O>mi.ssã.o DireWra. · 
Nào era possivel elevar os vencimen- "No exame feito, verifiquei que ha­
'03 uniformemente ·mas o estabeleci- via uma desigualdade de tratamento, 
do concedo melhoria justa: maior com referência· aos Ofic"tais Legisla­
para os níveis menores e menor par!l- tivos de letras mais elevadas, ou se­
()d niveí6 maiores. · jam. N e o. Esta a razáo por que ele-

§ 1,0 
•. Os cargos da carreira de Ofi· Diga-se: l'ilível 17. 

ch-.1 Legislativo, Nível 12 - ficam ex· Ao art. 49,• "§ 1.0 , substitua-se pel~ 
tintos à proporção que se vagarem. Os Redatores passarão a constituir 

.õ) Ao art. 46, § 2.''. carreira, com a seguinte classificação: 
Onde se diz : Ofíci'al Legislativo, • 

O Sr. GomeS de OliVeira - Permi- vei o nível 15, do Pr<Ojeto, para 11. 
t . v te? Segundo cálculos que tive oportun~-
e . Exa, um apar . d d d f .f. ue•· ue os 0/1 o SR. PRESIDENTE: - Peço li- a e e azer, ven tq q -

b ·ciai.Jl Legi.slatiVQs padrão N e O 
tença para lembrar ao no re Sena- tinhàm na ocasião, redução de cêrca 
dot que o Regimento não pámite .de duzentos. erUz.eiro.s mensais, em 
:aparte em encaminhamento de vo- seu.s vencimentos. 

Nível 11; díga-se : Oficial Legislativo, -----;~--p---------

c) Ao art. 47, substitua-se pelo s~ de _ Níva 
Nivel 12; Nú~ero· · \ 

P-' G~ 
Fica cria~.-· .t -Q carreira de Oficial 

... 
BiblioteCário, cotn a seguinte organi- -----"-.....,----------.-
zação: ,. ' ( tação; e o faço porque em uma dy Com a elevação de nível, semelhan~ 

últimas seções, côncedida licença pa- te injustiça seria corrigida. 
ra o· aparte, o orador exigiu a resti~ Sl.'. Presidente, a. Emenda n.o 22 I 

f.,4;uição do tempo_ que lhe ~"'ra toma- não ·abrange apenas a carreira de Nú~erQ \/. 
. do V. Exa. no entanto, da1· o_aparte, ·ofícial Legislativo, mM, a dos Ta- 'de 

O Sr. Gomes de Oliveira - Ao fun-... quígrafos e outras mais. Não toi fei- Cargos 
NíveÍ 

cionalismo .federal será. cor;tcedido o ta em cima da perna, e, sim, medi- 1 
abõno até que se proced~ a reestru- tadamente... j-~----j-------,,----'---
turação e dos seus quadros. Deseja- . . I 
ria saber se a dos .serviços da Secre- Q Sr · Alfredo Neves a-_ Fol um 2 (1 exce.) J 

tariu do Senado já é feita nessa base. belo trabalho de V· Ex. · li 
O SR. ALFREDO' NEVES ..;!... No O SR. DOMINGOS VELASCO - 2 

Projeto de abÕno aos funcionáTio& ..• com a ajuda de funcionários de , . - 1 
civís e militares da União não se de~ tôd~ as dependências do S-enado' 2 I 
clara será o mesmo concedido até Abfiolntamentf! não cria carg-os. Vis~:~ 
à reestiuturaç!io do.s seus "quadros. sôment.e, a corrigir deEciências do 

17 - •-Cr$ 13.000,00 .. 

16 - Cr$ 11. 700,00 

15 - Cr$ 10. 500,00 

3 - Cr$· 13.000,00 , 

5 16 - Cr$ 11. 700,00·. 

7 15' - CrJ 1JL.500,00 

1) Ao art. 5o,· 
. 

Onde se diz ~ Nível 15. 
• Diga-se : N"\vel 17. 
g) Ao art. 51, subltitua-se 

seguinte: 
Foi o. Govêrno que propôs o abôno Projet-a. 
porque o projeto de reestruturação, Feitas, eniretantó, aq:t~las a--:~lsa- A caneir:i de Taquígrafo passa a ter a seguinte classificação': 
nos têrmos em que foi elaborado acar-
retará" despesa enorme para c Erário; çõe.s ao Projeto - hoje l.nteiram.ent~ 
e fê-lo, por minorar a.s agruras 1.-do desmoralízadas pelos sei.LS acusa lores 
!um~~On'il lismo ante a carestia ,cres~ que aqora pedem sua ~pro\ração e a 

· -rej-eição da minha e-menda ~ não 
cen"te. Não sabemos, se aprovado, .vira t.e:th-o, como não tive com. ref~r~n­
a · provídência d-e ·mandar C€ssar o cia à ]!!menda n. 7, qualquer dti'-lt\!a 
abono; o que se faz sempre, nessa_ em atender ao apêlo do nobn! Se­
oporttm~dade, é inc(ir}}õrá-:Jo aos ven~. nadar Alfredo N'eves 
cimentes majorados. _ · ·o sr. Al}:--edo Neves - Obrigado 

No ~aso present~, ~.Qü~.ju.stific~ é_ a V. Ex..a: 
o p_roJeto da com~~q_ p~retora e as .. 0 SR. DOMINGOS VELASCO -

.razoe.s (!Ue a 1eva1·affi: ~ ~.d_o~a:t:, ~ n~- ... ; ; porque, com a-provação da E:~,en­
v-e-1 proposto pelo DA~ .. o:g?o t~CI?~-- da n.- 11. aquilo que pret.e·ndia C'11TÍ­
co, a h~ d~ ~ue puq.~~!fl.OS atnbUJr gir oom ·a -emenda. O.e minha aut'>ri:l 

I•blOS func,~_nanos d~~n. _Ças.a ~m. _ au_-_ ·estará ·atendido c<~m o 'abono con-
rnent-o ma'~ ou tn.et!~. f9.U:~tattv9. ~di do ao fun"cionalismo do sen:).da 

Sr. Pres1dente, a .~.enda n.o ~. Nestas condições, Sr. "Presi(\ente 
elevand-o p teto par~a o .. f!í_vel 11, qua~- -envio· à Mesa requerimeato pe·-<indo 
do o proJeto da C~ml!~~ e, o nosso fJ a· retirada da E:menda n. 6. (.l1uito 
fixa em 1'5,. ~rfeltame_!"!t.e. . r~:zoã. vel .. e . . bem.)~ 
,juSto - se aprovado - dará ensejo 
·a qu~ o funcionalismo público. civil 
S<! agite. e os corre-dores da Câma­
:ra sérão insuf_iciente.s para compor­
hr -~·:.uê!es o_ue ·irão pec·.:r os m.esm-os 
ben-efícir:s dados pelo senado a seus 
funcionári-os. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre a mesa requer!m~nto que 

vai s-er lldo pelo Sr. 1. A Secretário 

Jt lido -e sem debate aprvvado 
o seguint-e · 

~equerimento~n.• 45, de 1955 
Vej:t V. E.'{.a, Sr. P!·<"std~nte, a 

noss1 responsabilidade. a noSJ>a gran· 
de resoonzabilidade de Senadores, se 
apr..-J\"a.::mcs a Emendà n. 0 6.. R.eque!ro: a t'etirada ~da emendl. 

Número 
de 

Cargos 

6 

6 

6 

6 

Taquígrafo ............. 
Tw.quígrafo ...... ~ ..... . 

h) A0 art. 51, § 3.0. 
0.1de se diz : Ní:vel 12. 
i) Ao art. 52, § 3.0 • 

Diga-se: NiveJ 14. 
Onde se di:t: Nível 15 .. 
Diga-se : -Nível 17. 

O SR. PRESIDE!lTE: 
Sr. Pi·:siderüe, hâ pouco th•e a r... 8 . 

a!.o-;rr!a, a imensa satisf'l~;ão de v"!r 
Q tPi'u nrb:e e auc:·ido aml<?:o &n.ldor 
rJming':'S Vel~Co ntende!· rw upêlo 

Vai-se proceder à votação da 
fibla da~ ~e~sõe.s, em 26 de' ja· ~m~nda nY H, que tem pare-cer~s 

neLnJ de· _1955. DÓ"min,?D:i ve~asca oontrãrlos d!ls Comissõea. Diretor~~. ~ 
' -

.• ......... .. 

1 

_ Nivá 

18 - Cr$ 14.400,00 • 

17 - Cr$ 13.000,00 · 

16 - . c;$ 11. 1oo,oo 

15 - Cr$ lO. 500,00 

14 - Cr$ . 9.450,00 

• de Finanças e favorável da de C()M'·· 
tituição e Justiça. 

Os Srs. Senatiores que a a;provarn, 
queiram ·perm~neeer sentados. (Pa-u­
sa). 

'&. re~eitci.da á seguinte. 

EMENDA. r \ 
N.O 44. 

Aõ artigo !5, item I. 
Substitua~se, nesse item, a expre.'l• 

:;ã.o. 

-· I 
; 

' 



Quinta-feira 27 
= 

"Pela secção de Administração". 
Pelo seguinte: . 
"'Pela saia das Comissões,, 

.> 
O SR. PRESIDE_NTE_: ''"'· 
Em~ votação ·a Emenda. .n.O 1'1, adi~ 

liiva, coni pareceres .favontveis das 
Comissõe"s Diretora e de Constituição 
e Justiça, e contrária da de. FinanR 
ças. 

!D SR.IATTlLIO YIV,AGQUA: 
<Para enctzminhar a votaçfio) 

Sr. Preseidente, estranho realm{(nte 
que a OcmJ.ssão de F1nanças tenha 
daoo parecer contrário a essa emen­
:da, predsamente aquela que visa im­
primir ao Serviço de Documentll.çâo 
e lniormações, enfim à AssoSSl'ria 
~cnica !SUa verdadeira fü:alidade, que 
é do trabalho conjunto, coordenado. 

A Emenda aperfeiçoa o s:lstéma do 
piojeto, não acarreta aumento cte 
i!e.,pesa., de modo que não se compre­
f'hde, na verdade, o parecer contrário 
da Comissão de Finanças. 1 

Espero a.<Jsim que o piéná.rio fique 
d~ acôrdo com o ponto de vista das 
ComiSsões Diretora e de ConsUtujção 
e JU.tiça. <Muito bem) •. 

O SR. PR.ESID:ENTE: 
Em votação ~a Emenda n.0 ·17. 
·o~ srs. Senadores que a a.provam 

QUeiram permanecer .sentados. -
(Pausa). ·, 

1'!: aprovada 3. seguinte emenda: N.0 

17. 
AQ artigo 15, acresceta~se. 
"'d). Coordenar as atividades e tra­

balhos dos As.sessôres pará efeito de 
estabelecer, entre êstes, uma eficiên~ 
te col:;tboração". 

O SR .• PRESIDENTE: 
Em v<rtação a Emenda n.0 ~l com 

pareceres con trário.s das Comissões 
de Constituição, e Ju.stjça e Diretorh 
G favorál'el da Co~issão de Fin!ln~ 
ças. 

Os Srs. senadores que a aprovem 
queiram permane<.:er tentados (Pau-
saQ. · ~ 

E' :rejeita-da a seguinte 

. EMENDA 
A·-· N- 0 34 

! - Aerescente-se ao artigo !'5: 
'"jtem lV - ao secretário incumbe: 

'c.) atender tts pessoas que ~esejarer,n 
f.01llUnicar-se com o Diretor, enca.ml­
nhando-as ou dando a ê3te conheci­
mento do a-ssunto a tratar: 

b) auxmar o Diretor na (>x~cucão 
àDS traba1hos auxmares afetos à se-
ção de Mecanogi'afia: · 

c) redigir a ·oorre.spondênc!a de in­
tf-rêsse da Diretoria; e 

d) encarregar-se de outr~s t;~.r~fns 
que lh€ Be.iam cometidl'J,S peh Direbr. 
- li! - Acrescente-se no C),Uadro na 
p.oo:ret.aria do Senfl.do Fêdernl 1 S~-· 
cretàrio do Diretor <Diretoria da::; Co­
missõe.s) uma fnnc:!i() ro-3. 

O SR. PRESIDENTE: 
'Djm votação a eme:nd~ n. ~ 19. 

O SR. "ALFR:EDO NEVES: 
(Pura encaminhar a t.XJtacti?) ~"Nfio 

foi reVisto pelo orador) - · Sr. Pre .. 
~i dente, a emenda n. o 19 está assim 
'ed)Elda: 

"0rganiz3r e p.rovijcndar a pu~ 
bUcaf;ãO :na imprensa t'U irradiação. 
por .soJicHação do:s líderf:!s· ou a re­
querimento dirigido }1 Comissão Di­
retora. e firmado r.l)r 16 Senadores, 
tle matérias àe interêsse J.egisJnt.iva ~u 
ilestinada,s a esclarecer a opinião pú­
blica ~t3•bre trahaJhos ou deliberação 
elo Senado". 

Sr.. Presidente. -:~ pQrecer rla Co~ 
rnl.ssâo Diretora :sô')r•; e.sza emenda !·oi 
dado :uPós medHação e e-~la-recimentn, 
O que se propõe € n publicR,ão ra 

· b"fl:prensa. t.õda vez que o:: Iideres jul­
earcm neccssátl{) ou que 16 sen.adore.s 

OIARIO DO CONCRES90 N~CIONAt: '(Secllo 11t '.ianelro de 1955 21 ~ 

o requeiram, deba~es relativos a ae­
suntos tratados ~ta Casa. 

0Ta, a trlbun·a do Senado é desti­
nada a. proporcionar áoo. Sn;. Se­
nadores oportunidade para :le defeu~ 
derem quando criticados pelos órgãos 
da .imprensa . ou por outros membros 
da opinião púftica. Nã',) é possiv-el ao 
Senaàg, com vêrba nrópria, fazer di­
vulgação dê.sses dlsmrso·~ pela im­
Prensa, já não digp_ dos Estados, mas 
desta ca.pital. As publicaçõe.<; são, 
hoje em dia, onerosf~ima~ e se todos 
tivermos a liberdade ci-e pedir a trans­
crição dÕs nossos dis~ursos na. irn­
prensa à custa dos c~fr~s. do Senado. 
o Plenário '!~Ode bem Imagmar o mon­
tante da des.pesa que isso acarretará 
todos os anos. . 

Por isso, Sr. Presid:ml.~. a Comis.são 
Diretora que mede, examina e vê as 
possibilidades das veroas que lhe são 
conCedidas, teve tod;:, o cuidado para 
qUe a Câmara, na sua r;:-\•isão, não 
critique a ·atitude do Senado. Apro· 
vada essa emenda, a Comiss.lo Dire~ 
tora ficará em sittw.rã0 diffcil. obri­
gada a de.spesas cu1Õ .mcntant~ não 

·pôderã calcular e, mais r.inda. 5<l· 
frerá criticas da. própria imprensa 
por gastar numeráno ex~essh'O na 
defesa, ou - dirá mesmo - na pro­
paganda dos Srs. Senadores. 

sr. Presidente, por pstas li{!;etras 
eon.siderações, ·- eli1 cu,ips. d~talh~s 
não deS{!jO efttrar - a ~:mssao Dl­
retora julgou s. emenda inron veni­
ente e sem utílídatfe precfpua -p:tra c 
fim que pretende. F'úf pOr i~so QUe 
deu parece!' contrário e nede ao1 nn· 
bres SetJ.adores .1- reje!t_em. \Muito 
bem). 

O SR. MOZART LAGO: 
(Para encamin?zar a votação) <Não ~ 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, logo no prim~lro ano ~ue 
aquí cheguei, apr~sente1 um J;lfCJeto 
de resolução pelo qual pretend1a que 
o Congress.:> Nacional orr:an'izass~ me­
lhor a publicação dos seus trab1.lhos. 
Lembrei, a pror>ósito, o que f.e faz 
na República Arrentina e comp.1rei o 
qUe ocorre em outros :paises e em 
nossa Pátria. 

Sr. ~si;Jente, não há quern ignore 
que o Diário do Congresso Nacional 
é . verdadel!'o sepulcro. quer para os 
trabalhos dos Ser.adores. quer parr.. os 
dos Deputados especiaimente no re­
ferente às atiVidades d~s Comis.<:óe.s 
técnicas, em ,geral long::ts e profun.: 
das, mas que permanecem nA. mR1s 
rlgorosa lgnorància por parte do povo 
}>raslleiro. 

Justamente .devido a êste !ato, ão 
não conhec1mentc cro esforço e do 
trabalho desem·olvid<J pelos parla­
mentares nas cumissõe!' técnir.rts, é 
que cada l'ez m,15s aument3 o ct.es­
prestfgio rlo Con~resso em nessa n:'\!:!j:. 

Além d'i.S."O. V. Ex.a, 81'. Presld::nte 
f', principalmente o hObre sen:>.dor 
AltrOOo Ne,•es. Primeiro SecrPt.Rrlo, 
sabem o que são. Jamer.1 àveJmpn~~· a 
1mpre~ão " a rllvulgn~ão no DtQr:o 
(/O Con'}res~o Narional. 

Constltui 'um ORVOr e. rr~rr:mente ~e 
pode, Ier ;.tm dic;t~U1'SO, - f?T0}etn _ ~'1 
qualquer .tmbnU".o d~ 1mnortR.ncu:1 
oompreendt>ndo lntPiramPnte o t'llle 
s-eu Rllto.t- diss.e ou pretenfl~u iizer, 
o.s "pMt.~!s''. a t:lâ tmp-r-!'i.~ão. n n~­
slma rr.vis5o. tornam •flR~e ile--rfve·~ 
os prt~tpai::; trah3lhO,!: r~"":tii:<-adn<: 71 P.~­
ta e mt ontra Casa do Pa•·lam'?nto. 

Entendo, nort.~nto. QllE' ~ E'"l~eT'Id:J. 
do Senn:dor A ttí!Jn Viv~,.,qua cri''. no­
vo serviço de n~1blicaçM, per:etta­
mflnt.r nec<'~"Ári:l. 

'Resta. ~r<f'n&s. t1Ue a Comiss-1., t>l­
rrtorn. quP..nrl'o t~v-er dP rer.miar P. m.n­
Hrta a ser dada à nubHmwf;o. a fim 
rie Jev!'!-la ao re">JhPclrryPnt., do "JY)··n 
bra . .,ileh"o n.<;e ctf' 1;'."-crl'I"'"''Jlo em "J'll'5o 
fR?:f'"r J:•itblicar rJ..!scurso~ pOiit.i('l"l" ~? 
me~or iru.nnrtf.ncirc f' :c-'1ll tra.t•alhcs 
~ub<'-tanci::ds t!tT111 rPRlí7,a r' os. . 

E' que. S:r. P:{'.!'idf'nt(> hnie Ptn ~:a 
n:->UhltTfl iorn~J cf;~T)i't!> rir> PC:.r<fiCO nll'"~l 

-.,ubJic.4-Jos ilaf ;-P .. nl\~,.,<1<1 !"1"1)>-r~"Tf',.,., 
n.rt .<:P.nl,]CT·::> do niârin 111 f"!01J -'7T~SS0 

Nacional> embOra 1nte!.ramente V~M-

critos. Em face disto há os pequenos 
rtsumo.s nem sempre bem fei\Os, por­
que o que sai publicado nos jorna18 
muitas vezes não· representa o ve-r­
dadeiro. pen-samento do autor~ 

Sr. Presidente, entendo que o Se­
nado faria hem em aprovar a Emenda. 
n,0 19. 1.1rluito .bem). 

Durante o discurso do Sr. Jtfc .. 
zart Lt"tgo o Sr. Marcondes Pi­

. lho deixa.' a cadelra da~ presidên­
cia, que é ocupada pelo Sr;, Car­
los Lindenberg. · 

'O· SR. PR>lSIDENT:E~ 
Em votação a emen~da n.0 19. 
Os. Senhores que a a.provam. que1· 

ram oonservar~se sentado&. (Pausa). 
Esta. a.p1·ovad. 

O SR. ALFr.EDO NEVES : 
(Pela "Ordem) - Sr". Prel!idente, 

requeiro -y'ê'"ri~iCL.Ção da votação. 

0 SR. PHESID:ENT:E: 
Vai-se proceder à verificação de 

votação req.uerida velo nobre Senador 
Alfre-do Neve&.~ 

Queiram levantar-se os Senhores· 
·senadores que votaram a lavo!' da 
Emenda. (Pausa) . 

Queüam sentar-se os Senhores Se­
nr...dores ·que VQtaram a favor ela 
emenda e levantar-se os que .votam 
contra. (Pausa) • ' 

ManifeStaram-se a favor da e-men~ 
da 15 senhores Senatlores. e contta 
Hi. Com o presidente, 32. Há nú· 
mero.· . 

:t rejeltada a seguinte 
ENJENDA 

~.0 19 

Secretárhl, que é quem sabe ~:>e hA 
verba pva ê~e fjm? A medida :viria. 
atab.aJhoar o .serviçO da Contabnidf-de 

Não há, qualquer diminuição de 
autoridade, nem "\<'ejo em 911.1e )>o~ sa 
prejUdicar o trabalho regular de r.u .. 

'blicaç_ões d.o _ Senado, tomar o 1.o 
St:cretário conhecimento (jaquDo c1:ja 
tespcn.sabjJidaC:.'E lhe cabe pelo l~e ... · 
gimentd. De outro modo, feita ,a ))U ... 
blicação: êle receberá a conta, e tt rá 
de apor-lhe o "vll;to'• sem caber do 
c:ue :!:e trata. 

O Sr. Aloyslo de Carvalho - P~r .. 
tr..ite V. Ex.a um"'apart.e? _ 

O SR. ALFREDo NEVES - Peia 
não. ~ 

O Sr, Aloysio de carvalho - E'ri:J 
·todo o tempo de funcionam€nt<J d·a 
tenado, de a946 pa.ra cá, não ro:r!.hcçc 
caso em que Presidente de Co!miEE í.i 
não lJUde~sem publicar n()· ó1·gáo (J (Íi, 
cial ou em Separata os trabalhos :r~.so 
pectivos. A alinea c cogíta da s~ri• 
buí~-o especifica do 1.0 Secrftári(' dl 
determinar êsse .serviço. O 1.o SPcre~ 
tário dirige a. Casa; o Presidf1JÍ::! dll 
Comi<;.são dil'lie apenas a Coníiaão. 

O SR. ALF'REDO NEVES - C 
aparte de V. Ex.a esclarece perfeita. 
meti.~ o assunto. ' 

?~. Presidente . .i.>eço ao Senado Q!J 
re1e1te a emenda. (Muito bem). , 

'· 
O SR. ATTJLJO VIVACQUA: 
(Para enCaminhar a uo(aç~o) (NEa 

foi rf'A.Jisto pelo orador) - Sr. Prc~i~ 
dente, autor da emenda, não tenho ~;e.­
não motivos para reiterar meu PO' to 
de vista a rcspdto da sua procedê-r.~ia. 

Conforme jEJstificação, a atribuição (;ue 
se con1ere ao Presidente da Comi.'I'.!-50 
éa de um órgão técnico que examha 
a convenjência desta ou daQuela PU'Jli ... 
cação. Em nada se diminui a autori· 

comta d<Jde do 1.0 Secretário, como órgão 
administrativo, que fiscaliza, cxaniina e 
cx:istencia das verb<~s. 

Ao art. 17: 
!ncluir duas n .. oas alineas, 

seguinte redação: 
"Organizar c- pl·ovjdenciar a publi­

ca.ção na imprensa ou irradiação, por 
solicHação dos líderes ou a re,._ueri­
mento dirigido à Comissão Diret Jra e 
fh·m·ado por 16 Senadores. de maté­
rias de interésse legislativo ou fiesti­
natlas a esclarecer a opinião nública 
só~e trabalhos ou deliberaçõe-s Jo 
Senado"~ -

''Organizar uma resenha trim2stral 
dos trabalhos legislativos da Cámara 
e do Senado, inclusive das respectivas 
Comi~ões e. providenclar .sua tlra­
g_e-m em. quantidáde sufici-ente a fim 
de di.'itribuí-la aos partidos poLticcs. 
Kstados. Territóric.s e. Distrito Fe­
deral, 

O SR- PRESIDENTE: 
Em votação a Em€r.da n.c 18, de 

plenário. aditiva. com P{U'eceres fa­
voráveis "das Cowi.s.sões de Constitai­
ção e Justisa e àe Finanças, e con­
trário da Comissão ire tora. 

O ~R. ALFREDO NEVES: 

Não com.!Jreendq a argumentação que: 
sempre situa fora da Comissão Dirc ... 
tora a falt..t de crithio ou de ponCe­
ração para pratic:ár atos que diz;,>m 
respeito à vida da Senado, 

O Sr. J..!frcdo Neves - Não apeia. 
do. V. l.xa. está exagerando. Eu 
disse que C<Jmpete ao 1.0 Secretário ; u· 
tori::ar as publicações, porql.Je é o 1 . 5 .. 
p~nsável r·eias "·.erbas do Senar O~ 
Nunc;:, se pretendeu tirar autoridnt:;zr 
aos Pres:dcZltes d<:~s Comissõe~. 

O SR. ATT!LIO VlVACQUA __ 
Como rcpn sentarites do pensamento do 
~coado, e dos politicos, estamos inv, s­
tidcs da alta confiança da Casa. 1\ :0 
se pode, portanto, atirar o argumcr, 0 · 

de que Venfmll'}os a ,exceder-no-s l n 
dc.<ip~:>sas in(llcis e inconvenientes, N 0 
nos faltarâ critério para verificar c 't' 

uma publica~ão é indevida ou, mcs; ~ 
que a \.'erba n5o a comport.:l. 

(Para encaminhar a vota cão) (,Yõo Sr. · Pr.-sidrntc, ainda hh pou:-o 
foi re1:isto -,;elo orarloT) - Sr. Pre.5l· ?uando. di'scutJamos a emrndil rdrro·t; 
dente, a Emenda n.o 18 estabelece a pubhcação, nn imprensâ. de mal( ;• 
que os presiã.ent€s das diversas co-
missões poderr, determinar a publica- que .possa int(2ressar à obra ·Jegisl6lC·.·a 
ção de trabalhos no Diário do Con~ e e te ao bom nome do Senado, o noi.. ·e 
gresso. independe.ltement.c de passa- Senador Alfredo Nevp.s invocou 0 : .·­

rem pelo Sr. secretá!·io. , gumento ad tcrrorcm, de qu~ tal !::r ·a 
P:çesentemente. t?..i.s publicações sã'"J cscMnc<~mr os cofres do; Senndo, : 

1
_ 

autorizadRs pelo lY SEcretário d(!. :::cndo dc~pc~as inc0.nccbi1Jt'is, Sua F:x­
Casa, que tarnbt>m aut{)riza' tód:cts as cel~nda, tam!J<!m aí, não tem ra~.-·o .. 
public~ções n<...QUele ó:·gão oficial. A_sseguro-nos 0 Regilnento, f-c"io'-.r·.'e 

A emenda dt>H-ja estender essa fa. a " "' 

euldade aos presidentes das Cornü. eqmva.lente a esta ·- adi>, mcdicnlc 
sÕ!'ií.• r.:qurrll1H'l-,!o ~ 16 .S.::nt'ldur:-s, fazer-se 

ó que a djspos.!rão do projekl prJ- grn.va_ç~o Gc discursos. Poi bem: ;':i'Q 

~ (>·~ue'"'et.:a~ p~b!!c,,t;õ~.: .1:~.i?.til ;u· ran~s1mos cn~o" foi er~a providfncia 
c~·flZaoas pel? 1. Sec:retano._ \al~ usaan, o que bem mostra c críth:o 
d!Z€r, o Pre<;ldent€ dfl. ComlSMO tf;'â C"i.<;!ente Oê"l Com•"s- o· 

'- , ( boJJ I-t · / ' Si-lO tretora, rn..,~ cel.)'l;; m.1 ra. .. 10. o re" or E'.l!'lte exis~nte ta b: p" • • 

parecer e é rew1v!do seja o n1E-EmO . . ' rr. em no .enilno. prir,cj'-
puhJ:cado. p:ll'a EStudo. O Presidníü 1-' u·. ·s q, uma rep:r::e;,fação cat0gc· i~ 
r::!a. Com.::.s.s~o remete-o. então. ao 1.'-' _zd:1 ccmn l'St<J. 
Secretúrio, que. em reg-ra, autoriza·~ O -.Sr . .llfredo Ncucs ~ !'Jjngu(m 
Çlit-::"h"fi.C:I. · lo C'Ontcsta 

Por que. 8r. Prtsictr:n te d?.t-.Se P. 0 : ~.,.. · 
o'.Jt!·cs mEmb:·cs do ConÚ.ê~so :>: f::!.-~~ SR . .t-.TTILIO VJVACQU.l\ _ 
c:;Jclatie de igll~~mrr..1e ~:ltoci~ar JHl· ; .... r. Pr,'siJQntt', n;pl'ro qUf'·'l r:,"~ <Jcc-ltC' 
lJlica~óPs, .sem oonhecimt:nto do 1.~ ,a e1r:::r;da e n~.o a_~;:oie ·os arguml'ntos 

.• 
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{t:!pl:'ocedentes do_ ilustre' t.• Secretário. 
~ Nã. ·v~rdade: não /ad.mito que Sllo'l 
E~:ecclênda os tenha formulado com 
es9irito de desate.nsão, J!laS dentro de 
uma ordem de raciocínio que realnlante 
men~ce- nOsso reparo: a de que, a nó,s, 
Oo ~lenário, possa, em pado momento, 
falt.tr a ponderação condigna t neces­
sária aos nossos trabalhos. ,(fduito 
bcd)" 

SabemDs que o t.• Secretá.rro i uma 
espécie de super~chefe: · da -adlÜinistra­
ção. Ora,. como se processa a publica­
Sã.o ~os trabalho.s 1 

ta de recursos. o 1~~ Secretário deixa­
ria d~ · autor_izal' a publicação-?. 

. PROCEDESE A .CHAMADA-A QUR 

RESI:O!I!DEM OS SENHORES 

SENADORES 

\: O SR.- APOLONIO -Sfl.ES: 
1(Paoa':' encaminhar a votação '(Não 

]oi revisto pelo orador> - Sr. Pre.Si­
de.J.to.- venho trazer o meu apoio à 
E~~enda u.0 .18, p.os têrmos em. _que está 
ret:'iil)ida-41 "' 

Desde que ocupo uma cadeira no 
Se:~ado da República. tenho tidO a 
ho 1ra de participar dos trabalhos da 

-:Comissá_o de Finanças. No desempe­
nh·J desta rnissão, sott testemunha de 
qu<1ntas vêzes- tem sido necessário o 
pr0;ideote sugerir a publicação de tra­
ba1hds e pá.receres, mUitas Vê-zes até 
par:t- melhor conhecimento e delibera. 

· ção dos metnbros daquele órgão. 

O Sr. Alfredo zyCves - Vos~a Ex­
celêr,cia poderia informar se alguma vez 
dei}:ou de ser publicado _qualquer dês.­
ses- trabalhos? 

O SR. APOLONIO SALES ~ s, 
·o nobre col~ga não se· "tivesse adian­
taCo com-o aparte, j~ teria ouvido de 
mi.;n o testemunho de que jamais houve 

. recu_sa a qualquer pedido de publica~ 
ção d<f Comissão dt:: Finanças, e- creio 
t~naá o mésmo acontecido nas outras 
~:niSsõcs. 

Se essa é a regra, Q hábito aqui se~ 
(Juilo - devido ao alto conceitó que 
semPre têm me.reddo todos os membros 
da'> Com~ssões Diretoras da Casa -
es.t ~mos, todavia, legislapdo em tese, e 
po:le haver o caso em que uma incom­
pati._bilidade qualquer gere desassOssêgo, 
tou~:o por parte dà Pleuário como da 
Cc;uissão Di-reterá, por intf."rmêdio de 
a\glins de seus ·membros. 

Não viso a ·ninguém, porque, como 
dis ;e, até agora temos tido as provas 
mais provantes d.e que os membros das 
Co·nissões Diretoras são -compreensivos 
e. ca·paz-es de seguir os conselho e in­
dk :.ções dos ptesidentes das Comissões. 

hipótees, porém, ê possível e, comO 
ta'. deve ser prevista na legislação. 

Sr. Presidenté, nenhum pr~sidente da 
C:..~rnissão de Finanças - creio ·- ja­

. m; is abusará da autoFidade de expedir 
o ·:Jens para publicação dos respectivos 
pr:cceres. E:ste· é um crédito de con: 
fi.-·aça que podem éles merecer; e sem­
pi -~ o mereceram, no mesma nível, no 

·m ''>rno grall que os membros· da Co­
mi ;.;ão Dire~ora. 

_Não Vejo, portanto, por que rejeitar 
a e-menda, ·que. t<~lvez, apenas evite 
m<ti"s um c.~tâ~io bur-ocrático, nas decí. 
sõe:s que interessam diretamente às di­
vct~a:> Comissões da Casa, 

Son, por i."so, favorável à emenda, 
tat como está redigi&!. (Muito bem!) 

O SR.' GOMES J?E O_LIVEIRA: 

' (Paca cnc~trninhar tl vota;-iío) {Não 
[o! t'euist~ pdo oradOr) - Sr.- Prcst· 
dente, já. vai algo longe o debate, mas 
nio qu:-ro dci:<ar d~ sustentar o ponto 
de v'.sta da Comi~são de Constituição 
e lusfça, {"In que o m!?U \"Ota também 
f.Jí contrário a emenda. -

i\gl dessa forma ·para atender às 
{:{igC.nCi-u~ do método que deve ·presi­
dir aos trabalhos da C1sa a. organlza­
çf>o dl) serviço adtnfnistréttiVO do Sc­
n,lAn. 

. Q Presidente de uma Comiss<lo, por 
de-liberação desta, resolve encaininhar 
um pedido' de publicação. Será êle en~ 
dcrt:"çado ao Chefe dD Serviço Admi~ 
nistraUvo, ou diretamente ·ao Serviço 
de Publicação, isto é, à lmpren~ ·Ofí­
cial.· 

O SR". ALFREDO NE~S - O. 
v· Secretário não imprimiria o traba; 
lho, mas tomaria providências para que· 
fosse mimeografado e dístribnido à Co-­
missão, para estudo,., 

Prisco- do~.Santo.s ..,...... .Aiv~o :Ai.Jofplto 
Pires - Onofre Gomes ...;... ·PJinia. fun.., 
peu ·-· Kerginaldo CavaÚ:Mti ~- Gc.x~ 
yino_ A~elino - Ferreira de Souza -
Ojair Bri'ndeiro - Ezechiàs ·da Rocha 
- Cícero de Vasconcelos - ISTnilr ác 
Góes - ]iilió Leite - /Jurual Cta~ 
-' Aloysio de Cari.Jai/u) - Çal'/os. Lfn-­
dcmbera ·- Luiz Tinoco ,_. A/fnxicJI 
N evcs - Pereira Pinto - Gui/hemu:; ' 
Malaquias __:. LCsM Verguc1'ro ..- Mar~ 
condes Fi!ho - Euclydes VCíta -no ... 
mingci.s V dasco - Dario Cal'doso -
Costa Pereira - Gomes de Oliveira 

· Q~e. verificamoS, então 1 
Que dai J)oderá resultar tumulto nos 

seFvíços admiilistrativos. 

Se cada Presidente de Comi~são se 
dirigir diretamente a Imprensa Oficial, 
para que seía publiCado tal ou qual 
trabalho, a meu ver, estará puturbada 
a 'ordem "que até hoje tem _presi-dido a 
v(da do Sen<::JUo. 0 

I~cumbêricia da tarefa é do Chefe 
do Serviço Administrativo, o qual, 
por sua vez, a transmitirá à Imprensa 
Oficial, · · .. 

Parece~mc essa a forma raciomtl e 
mais ordenada de execução da medida, 
que· em· nadá diminui a autoridade do 
Presidente da Comissão; pelo -contrá­
rio, s6 poderá redundar em beneficio 
geral~, • -

O . Sr. Apo(onio Sales -;- Pergul:!to 
ainda a V. Ex.'.: se não houvesse re­
cursos n.em mesmo para mimeogi"afá~lo, 
qtW; faria o 1.0 Secretário? Providen~ 
diaria para obtenção de recursos, 
assim que v2rificasse que o desejo do 
presidente de ... Comissão ~ra publicar 

0 trabalho, por ser de inte-rêsse para o 
órgão têcnico. 'No caso não haverá 
tumulto, mas, apenas um crédíto de 
confiança de parte a parte, tanto do 

· Pres~dente da. Comissão-para o 1.'J Se~ 
cretârio, como dO 1.• ,'Secretário para 
o Prisidt'-nte da Comissão. Essa. minha 
referência nada tem de pe~al, sobreJ 
tudo quando V. Ex.'. Conhec.e meu 
conceito a· seu respeito: um dos ocupao· 
te.". -do cargo de 1.' Secretário que ·aten~ 
deram a todas as necessidades dos se~ 
nhor.es senadores. 

~O SR. ALFREDO. NEVES 
Agradecido a V. 'Ex.'. 

Dentr{) ~de minhas o, prerrogativas', 

Votei; ·assim,. cóotra 
(Muito· bem!).; 

tenho procurado ze1ar peb ordefll eco~ 
a 'emenda. nôrnica ·da Casa. NE"st~s dois anos· que 

O· SR: ALFREDO NEVES·: 

aqui passei como 1.1) Secretário, tive 
oportunidade d.e me enfroÍlhar n~ ser­
viços da Contabilidade. Pqr isso 

(Para explicação pessoal) {Não~ foi pugno por que continuemos a: 'ter um 
revisto pelo orador) - Sr. Presidente, ser:_viço normal. capaz de oferecer a 
pedi a palavra para prestar um csclare- qualqtief Senador elem~ntos seguros. 
cimento ao Plenário: quer quanto à despesa quer quanto.aos 

Ouando o presidente de uma Co- saldos· 
missão determina a publicação de um NJo vejo razões para (J.l,lt o pre­
parecér ou de um trabalho em avulso, sidente di! Comissão se sinÚt. crn Sl~ 
pa-ra estudo, o original vem ao 1.0 Se- . tuação desagradável aõ remeter ao 1.' 
cretúrio, q'ue o envia à Contabilidade. Secretário. yara. qu.e enci'mínhe êste é 
&ia se entende diretamente com a o canal competent-e C'Q Dintor da Im· 
Imprensa Oficial, a fim de que, num prensa NiJcional um trabalho qile de· 
ptazo curto faça Um orçamento das seje publicar. · 
desplSas. · 

De .posse d\:sse orçaroet.to e verifica­
da vaerba em que será abatida a ini­
portância, é autorizada a ·composição 
bem como a pub!icaç~o. -

Se dermos ao Bresidente das comis­
sõe~ o podcr ... de renieter diretamente à 
Imprensa Nacional os trabalhos neces­
Sários ao estudo dos rnembros das co­
missõ.es, haverá a Seguinte situação: a 
Imprensa comporá; imprimirá o traba­
lho e mandará à Comissão. Admita­
mos, porém, que na hora de 0 1.; Se­
c_r:tárlo autorizar o pagamê"nto, se ve­
rlftque, pór eJ.::emplo a falta de verba. 
ou estouro de verba, Será necess."ário, 
então urp pedido de· crédito especial. 
como reforço de dotação, para paga­
mento daquela e de outras pllblicaçõe.S 
encomendada!~ sem a prévi.a passa'gem 
pela Diretoria da ContabHidade. Se 
por. ventura. um trabalho for feito não 
houver mais. VNba para publi.caçõe,oç. 
outra providencia terá- de ser tomada. 
a firn de atender à. determinação do 
Presidente da Comissão. A alteração 
da norma até aqui seguida tumultuará 
o.s s:rviços _da Contab\lidade, c:orrt sê­
nos mcovemcntcs para a prestaçJo de 
contas futura. 

/ 

O Sr. Apo(onio Safes - Per~He o 
nobre senador uni apíltte '? ! AsrenfiJ 
IJlento do orador} Eu desejaria um c~­
darecüncnto. de V. Ex.'. Suponhamos 
que G prÓprio 1.~ Secrétário tenha de­
terminado a pub1icação dà lUa ou d~ 
um parecer necessário ao estudo da.<; 
diversa; tom:s!>Ões. Levada essa de­
te("'{tl{na<;ão â Contabilidade, coruo V (1,'!.~0 
Exc'!têncla afirma, e verificada , a f,d~ 

Sr. Pr~sidente, espero qu; o s·enado 
rejeite a emenda, a fim de que prossi­
gamos na orientação até aqui ad0fada. 
pois em 9 anos de desempenho do meu 
mandato o meu< nobre amigo senador 
Aloisi~ de Carvalho acaba de safien· 
tar - não houve uma voz. que reda· 
masse contra essa praxe,""quf. tem dado 
ós melhores- resultados. (Mtrifo ·bem; 
muito bem). 

O Sll. PRESIDENTE: 

Vai-st proceder à votação da Emen-'" 
da n.0 18, ~om parece favorável da 
Comissão de Constituição t Justiça; 
contrári-o da Comis3ão Diretora; e fa, 
\-'oráve:l d3 ComissãO de Finanças. 

. Os: Senhores Senadores .que tli" a pro~. 
vam. queiram · permanece!· sentados. 
(Pa(tsa}. 

Está reJeítadd. 

O SR. !POLô!IJO _SALES : 

·(Pela. Orde~}. Sr. Presidente, 
~ucim verif~eação da , votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

r<· 

Vai-se proceder· à verlficação da vo­
tação requerida pelo nobre Senador 
Apolônio Sales. 

Queíranr levantar-se os Senhores s~­
nadores que apcovam a Emenda. Pausa. 

Que1ram s~ntar -se os SenhOre~ Scna­
don~s que aprovaram a Emcüda. e Ie~ 
vantar~se os que a rejeitam. Pausa. 

Vl;ltar<Jm a .favor da Emenda 10 Se~ 
nhores Senadores, e contra:. 20. 

Não hã nümer~.' Val-3t- proceder à 
chainada,.., 

( 

1 vo d'Aquino ~ Al[erdo Sirrich, ,...... 
j~~- . . 

~ SR. PRESIDENTE: 
Responderam à chamada 
Senadores., 

30 Senh~res 

• 'Está co~Iirmada afalta de nútne:ro-'~ 
Pa.ssa-se ãs matérias em dí~ussã.o .• 

Sõbre a m~sà ofício que· vai ser lido 
pelo Sr. 1.~ Secretário." ~ 

.Ç:é Jido, o seguinte;. 

·OFICIO 

Acb;;1ndo-sc auseâte · dcstã:'"Ca.Pital as 
S\!nhorcs Senadores Mathias Oliatpio e 
Novai5. filbo, requeirD· lhe· selam da~ 
dos sub5titutoS eventuais na Comissão. 
de Relaçoês Exteriores. • · 

Sal~_ das Sessões, em 26~ de janeira.­
de 19):>. - Georgino Auelino.._ 

~)" SR. PRESIDENTE: 

Atendendo ao· ofício. do nobre s~ .. 
nador Georglno AvelinO, designo para. 
substitutos dos Srs, Senadores Mathia.i­
Olintpio e Novais Filho os Senhúmi 
Senadores Neves cia Rocha e Carvafha. 
Guimarães.. . -

Discusssilo _úniCa do Proje/<11 
de lei da C?mara n: 26':1, de 1.951t. 
que altera os valores dos simbi:Xo!J 
referentes aos padrões de I.JencimerL~ 
fos dQs cacgos em comissão e da.r 
funções gratificadas do Tribunil de:· 
Co~t&s e da outras "pfovidêncr.lu 
.(em regime de urgência~ nos têr-. 
nos do art. 155, § 2.•. do "/1egi· 
ment.o Interno~ em virtude do J.:,e ... 
q_uetirnento n.Q 19, de 195i, do Se.., 
nluJr Bandeira 4e Melo eoulros Se--

• nl~res. Senadores, aprovado n.a ses­
SãO e:ctraordinária de 20-1~1955),. 
tendo pare-cer, pela constitucionafi .. 
dade, da Comissão de Constituiçãa~ 
e JuStiça, e dependendo de pronun~ 
cjame-n~o das Comissóe4 de Servi• 
Ço Ptiblir:o Civil c de Finanfas. 

O SR. PRESIDENTE: 

A M~sa verifica que após a chamada 
detuada pelo Secretãrio, vários &uho-­

. rcs Senadores se retirara_!U do recinto, 
onde se encontram apenas nove. 

Não bã número para prosse~uimento 
da sessão. 

Antes de encerrar os trabalhos, a 
Mesa designa para a sessàQ extraordi~ 
nária. de am.auhão, -às 9 horas. a se~ 
Quiilte 

ORDEM DO DIA 

Discussão úaiea do veto U.'l 3 de 
1954, do Prefeito·· dQ Di.S.trito Fedér~ 
ao Projeto de .Lei n."' lQã-B-4\l, di\. 
Câmara dos vereadores, que d.íspóe 
sóbre iseu~ões tributáiüs e dá. ou tus 
Providências, teodo Pareoer, · sob UÚ"" 
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m-ero 2'2, de 1955, da Comissão de ( res João i.Jma Monteiro. de castro, \ oolh$ do DlJme dtJ 8r: Jaoome Raggt 
Constituição e Justiça_ favoráveL . Alberto Moreir.a da Rocha, João Ba~ de .Irerenguer C:sar para o ca::go de 

Discu.ssão única do veto n.l> 4, de ti.sta. Salema Garção Ribeiro, às Se- Embaixador junú> ·ao (i<lvêrno da 
:1954, ào Sr. Prefeito do Distrito F'e- nhoras Est~r de ~uza .JJValez:te, ~aria Rep_ú~lic~ O_ri~ntal dQ Uiuguai. 
rleral a-o Projeto de Lei n.o 105~A-5l, de Melo Pmto,' Ehta. vordeiro Vlana, DJscussao umca do Parec.er da ..;o-

·. da Câmara ão.s Vereadores, que ..:is- Dulce Evari.sto de Morais e ao cOm- mk"São de Relações Exteriores sÕbrê 
põe sôbre a apreensão de veículos positor musical André Filho, tendo, a Mensagem -n.0 45, de 1955, do S.f'­
.nbandonados na via pública, tendo Parecer, sob n.0 53, de 19555, da Co- nhor Presidente da República, sub· 
Pnrecer, sob n.>~ n, de 1955, da Comis- missão de Constituição e Justíça, pela met-endo à apreciação do Senado a 
t;ão de Constituição e Justiça, pela reieição, tendo voto em separado . do e.soolha do nome de· Sr. Ant-ônio Vi· 
11PI<Jvação, · Sr. senador Gomes de OliveinL lhen.a Ferreira Braga para o cargo 

Discussão única do veto n.<~ 2, ·de Di~cussão única do parecer da Co- de Embaixador junto ao Govêrno Uu 
:1955. do Prefeito do Dü:;trito Federal missão de Relações Exteriores sôbre 

1 

Chilt .- . 
{pardanao Projeto de Lei n."· 799, de a Men.sagem n.0 33, de 1953, do Se- Difcussâo única do Parecer da co­
JS52, da Câmara dos vereadores (que nbor Pr~jdente da R..epública· subme- mi.ssft-o_ de R-elações Exteriores sô?::-.e 
concede n;>..n~: c..IL vill~as dos Senho .... ten,do à a.PJ{lvaçãQ Ao. Senado a cs- a Mensagem ~.~~ 47,· de lS-55, do Se-

' . 

' 
. -· 

' 
. I 

-. 

I 

' 

nhcr Presidente <IR R=púb!ica, 'lua­
metendo à aprovação do Senadc r• ~·.'i­
colha do nome do .:=;r. AfrâlJio de 
Mello Franco F'Uho pira o cargü t.ofJ 
Embaixsdor junto ao Govêrno do ca­
mulá. 

DisGris.são única do Parecer da. Gl· 
misSão de Ec9nomia sôbre a MefJ&ú-. 
g;;m n.0 44, ele J~55, do Sr. Presi.âent-e 
da RepUblic:t, submetendo à· a.proYa­
ção do Sen~do Federal a nomf:;çho 
do Deputad{! Hélio Cnbal para mtm .. 
bro do Con.seJho Naci<mal de Eco-
nomia. -

Leva.nt2:•.H' n., sessão às 23 bor_as 
e .&J .minuto.sa 

• 

.. 
., 
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